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Metacognição e Compreensão Leitora: a produção de inferências 

RESUMO  

O presente relatório reflete o trabalho desenvolvido pela professora estagiária ao 

longo da prática pedagógica supervisionada, cuja investigação de natureza científico-

didática se centraliza no desenvolvimento da compreensão leitora, do raciocínio 

inferencial e da capacidade metacognitiva proporcionado pelo ensino explícito da 

produção de inferências, em alunos do 12.º ano de português língua materna, e pela 

aplicação explícita da produção de inferências, em alunos do 10.º ano de espanhol 

língua estrangeira nível de iniciação. 

Após proceder ao enquadramento socioeducativo do universo escolar, à 

caracterização das turmas do estágio pedagógico e à reflexão sobre o desempenho e as 

atividades desenvolvidas, fundamenta-se teoricamente o tema monográfico aplicado no 

contexto educativo: Metacognição e Compreensão Leitora: a produção de inferências. 

Neste sentido, explora-se o conceito de metacognição, os seus elementos constituintes e 

suas implicações na aprendizagem; contrasta-se a conceção de leitura tradicional com a 

nova e revelam-se os fatores que influenciam a compreensão leitora; aborda-se o 

desenvolvimento da compreensão leitora no contexto educativo, sendo referenciadas 

algumas das estratégias metacognitivas de compreensão leitora; prossegue-se com a 

conceptualização do termo inferência e com a justificação da importância da sua 

aplicação em sala de aula; e, finalmente, analisa-se a presença da metacognição e da 

compreensão leitora e, em particular, da produção de inferências nos programas de 

Português do Ensino Secundário (12.º ano) e de Espanhol Nível de Iniciação (10.º ano). 

Por último, apresentam-se as metodologias e aplicações práticas nas distintas unidades 

curriculares, analisam-se os resultados obtidos e expõem-se as conclusões e 

considerações finais. 

Palavras-chave: metacognição, compreensão leitora, estratégias metacognitivas de 

compreensão leitora, inferências, programas curriculares. 

 

 

 

 

 

 



 

 

Metacognition and Reading Comprehension: drawing inferences  

ABSTRACT 

This report reflects the work developed by the trainee teacher over the supervised 

pedagogical practice, whose scientific-didactic research focuses on the development of 

reading comprehension, inferential thinking and metacognitive capacity provided by the 

explicit teaching of drawing inferences in 12th year students of Portuguese mother 

tongue and by the explicit application of drawing inferences in 10th year students of 

Spanish foreign language (A1). 

After the presentation of socio-educational setting of the school universe, the 

teaching internship classes’ characterization and the reflection on the performance and 

activities developed, it’s theoretically based the monographic theme applied in the 

educational context: Metacognition and Reading Comprehension: drawing inferences. 

In this sense, it’s explored the concept of metacognition, its elements and implications 

on learning; the traditional reading concept is contrasted with the new one and the 

factors that influence reading comprehension are revealed; the development of reading 

comprehension in the educational context is addressed and some of the metacognitive 

reading comprehension strategies are referenced; the study proceeds with the 

conceptualization of the term inference and with the justification of the importance of 

its application in the classroom; finally, it's examined the presence of metacognition and 

reading comprehension and, in particular, the production of inferences in the Portuguese 

programs of Secondary Education (12th year) and Spanish Level of Initiation (10th 

year). At last, the methodologies and practical applications are presented in the different 

curricular units, the results obtained are analysed and the conclusions and final 

considerations are exposed. 

Key words: metacognition, reading comprehension, metacognitive reading 

comprehension strategies, inferences, curricular programs.  
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INTRODUÇÃO  

O presente relatório, elaborado no âmbito da prática pedagógica supervisionada 

do Mestrado em Ensino de Português e de Língua Estrangeira (Espanhol) no 3º Ciclo do 

Ensino Básico e no Secundário, visa, por um lado, refletir sobre o percurso efetuado ao 

longo do estágio realizado durante o ano letivo 2017/2018 na Escola Secundária de 

Avelar Brotero e, por outro, promover uma investigação sobre um tema de caráter 

didático-científico.  

Metacognição e Compreensão Leitora: a produção de inferências é o estudo 

proposto e integra o projeto “Compreensão de leitura: a instrução explícita de 

estratégias”, desenvolvido na Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra, sob a 

coordenação das Doutoras Ana Maria Machado e Anabela Fernandes. Esse projeto tem 

como referência a obra “Collaborative Strategies for Teaching Reading 

Comprehension”, de Judi Moreillon (2007), que expõe um conjunto de estratégias de 

compreensão leitora a implementar no contexto educativo. Durante os seminários de 

português, foram explanadas as diferentes estratégias e discutidas propostas de 

aplicação, o que foi decisivo para a escolha do tema monográfico. 

Do conjunto de estratégias discutidas, selecionou-se a produção de inferências, 

porque muitos autores1 a consideram uma das componentes mais importantes da 

compreensão leitora, o que se justifica pelo facto de “a large portion of the textual 

information is referred to only by implication” (Rickheit & Strohner, 1985: 12). A sua 

complexidade representa, também, um motivo para esta opção, pois, segundo Tovani 

(2000, apud Kopitski, 2007: xvi), a grande dificuldade em compreender um texto 

reside, essencialmente, na falta de “search for clues or make connections that help the 

reader draw inferences”, o que a converte numa “reading strategy that is difficult for 

students” (Kopitski, 2007: ix). Porém, o desenvolvimento do raciocínio inferencial, que, 

de acordo com Piaget, ocorre na adolescência (apud Sprinthall & Sprinthall, 1993), 

poderá melhorar a competência leitora.  

O ensino explícito eficaz de estratégias constitui um processo consciente 

complexo e moroso que implica a autonomização crescente do aluno face às orientações 

do professor, visando-se a sua automatização e uso independente (Giasson, 1993). 

Considerando, ainda, que o Programa de Português do Ensino Secundário (12.º ano) 

atribui centralidade à compreensão leitora e que o Programa de Espanhol Nível de 

                                                 
1Hansen & Pearson (1980); Giasson (1993); Solé (2017). 
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Iniciação (10.º ano) propõe uma distribuição do tempo mais equitativa pelas diversas 

competências2, a abordagem da estratégia foi efetuada de modo distinto. Assim, 

aplicaram-se explicitamente as inferências nas aulas de ELE, por se tratar de um 

processo cronologicamente menos extenso, e efetuou-se o seu ensino explícito nas aulas 

de PLM. Em ambas as unidades curriculares, proporcionou-se uma reflexão sobre 

inferências, tendo-se atribuído um papel preponderante à metacognição. Atendendo ao 

exposto, considera-se que a instrução e aplicação explícitas da produção de inferências 

representa uma mais-valia para o desenvolvimento do raciocínio inferencial, da 

compreensão leitora e capacidade metacognitiva, nomeadamente nas faixas etárias em 

que se encontram os participantes3, sendo este o ponto de partida a nível de 

investigação.  

Este relatório encontra-se estruturado em três partes. Na Parte I, contextualiza-se 

o universo escolar, caracterizam-se as turmas da prática pedagógica e reflete-se sobre o 

desempenho e as atividades desenvolvidas pela professora estagiária. Na Parte II, 

apresenta-se um enquadramento teórico que fundamenta o tema monográfico. E, por 

fim, na Parte III, expõem-se as metodologias e aplicações práticas para a 

implementação do tema de investigação, analisam-se os resultados obtidos e tecem-se 

as conclusões e considerações finais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
2 V. capítulo 4, parte II. 
3 Com idades compreendidas entre os 15 e os 19 anos. 
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PARTE I – PRÁTICA PEDAGÓGICA SUPERVISIONADA 

A primeira parte deste relatório encontra-se estruturada em três capítulos. No 

primeiro, apresenta-se o contexto socioeducativo em que se insere a Escola Secundária 

de Avelar Brotero (ESAB), local onde se realizou o estágio pedagógico supervisionado. 

No segundo capítulo, traça-se o perfil das turmas de Português Língua Materna (PLM) e 

Espanhol Língua Estrangeira (ELE). Por fim, procede-se a uma reflexão crítica sobre o 

desempenho ao longo da prática pedagógica.  

 

1. Contexto socioeducativo do universo escolar 

Neste capítulo, caracteriza-se o meio circundante no qual se insere a ESAB, 

descrevem-se o seu espaço físico e os seus contributos para o desenvolvimento integral 

do aluno, tendo por base a sua missão e oferta formativa. Por último, apresentam-se 

alguns dados estatísticos referentes à comunidade escolar. A elaboração destes itens foi 

fundamentada com informações extraídas do Projeto Educativo 2013/20164 (PE), do 

site da escola5 e da documentação disponibilizada pelos serviços administrativos e 

professores orientadores. 

 

1.1. Caracterização do meio circundante  

Localizada, desde 1958, na Rua Dom Manuel I, na Solum, em Coimbra, a ESAB 

surge como um estabelecimento de ensino público privilegiado, não só pela sua 

disposição geográfica, mas, também, pela competência científico-pedagógica dos seus 

docentes. 

Ladeada por edifícios de diversa índole, como a Escola Secundária da Infanta D. 

Maria, a Escola Superior de Educação de Coimbra, o Pavilhão Gimnodesportivo Mário 

Mexia, o Centro Olímpico de Piscinas Municipais e o Alma Shopping, a ESAB 

encontra-se inserida num meio que propicia uma panóplia de ofertas. 

Em termos de acessibilidade, a ESAB beneficia de uma rede de transportes 

disponibilizada pelos Serviços Municipalizados de Transportes Urbanos de Coimbra, 

cujas paragens se situam em frente à Escola.  

 

                                                 
4Considerando que a escola não concluiu o Projeto Educativo de 2017, utilizou-se o projeto mais 

recentemente publicado, disponível em 

http://www.brotero.pt/documentos/doc_2013_14/Projeto%20Educativo.pdf [Consulta: 1 de outubro de 

2017]. 
5 Disponível em http://www.brotero.pt/ [Consulta: 1 de outubro de 2017]. 

http://www.brotero.pt/documentos/doc_2013_14/Projeto%20Educativo.pdf
http://www.brotero.pt/
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1.2. Descrição do espaço físico escolar 

A ESAB foi fundada em 1884 com a designação de escola de desenho industrial. 

Na sequência das múltiplas e sucessivas reformas às quais foi sujeita, adquiriu, ao longo 

dos tempos, diferentes denominações, nomeadamente escola industrial, escola industrial 

e comercial e escola técnica. Em 2008, a ESAB foi submetida a obras de requalificação. 

Desta intervenção resultou a modernização, amplificação e o melhoramento do espaço 

escolar, que se traduziu na melhoria das condições de trabalho, numa resposta mais 

eficaz às necessidades dos discentes e na consequente satisfação dos atores 

intervenientes.  

Atualmente, a ESAB é constituída por cinco edifícios. O edifício A, onde se 

localizam as salas de aula, – equipadas com um retroprojetor, um computador com 

acesso à internet e um quadro branco –, o espaço memória e a antiga biblioteca; o 

edifício B, onde se encontram oficinas, salas específicas e laboratórios; o edifício C, 

onde se inserem o hall de entrada, a biblioteca, o auditório, o refeitório, o bar, a sala de 

convívio, a direção e serviços administrativos, a papelaria e reprografia, o SASE, os 

serviços de psicologia e o gabinete do aluno; o edifício D, constituído pela sala de 

professores e gabinetes dos grupos disciplinares; e o edifício E, circunscrito ao ginásio, 

parque desportivo coberto, balneários, gabinete médico e central térmica.  

A escola contém, ainda, espaços exteriores constituídos por campos desportivos, 

pelo parque de estacionamento, por um anfiteatro e por áreas verdes naturais. Os 

edifícios comunicam entre si, excetuando o edifício E, podendo o acesso aos mesmos 

efetuar-se pelo seu interior e exterior. À medida que se percorre o interior da escola, 

fica-se deslumbrado com a vertente artística, fortemente inscrita em cada recanto. 

Inúmeras frases inspiradoras gravadas em mosaicos, peças de mobiliário, tapeçaria, 

cerâmica e ferro forjado, concebidas por antigos alunos, ornamentam os longos 

corredores e gabinetes, fazendo jus à sua identificação de “escola-museu”. 

Visando a inclusão social, a ESAB dispõe de condições físicas, como elevadores, 

rampas e casas de banho adaptadas a alunos com incapacidade ou deficiências motoras. 

Ao nível da segurança, a escola possui um funcionário à entrada e assistentes 

operacionais distribuídas por cada piso.  

 

1.3. A Escola e o desenvolvimento integral do aluno 

Consciente do seu dever de fomentar a educação dos alunos nos âmbitos 

cognitivo e socioconstrutivista, a ESAB surge como um agente formador por 
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excelência, cujos valores assentam em princípios democráticos. Atendendo a este 

pressuposto, a escola tem como pretensão formar alunos no presente, na expectativa de 

que, no futuro, se tornem cidadãos pró-ativos e íntegros, capazes de viver harmoniosa e 

condignamente em sociedade.  

A sua preocupação e procura constantes em atender às necessidades educativas 

individuais dos discentes e em responder aos desafios propostos pelo mundo 

contemporâneo sustentam a pluralidade de opções da oferta formativa da escola. Neste 

sentido, a ESAB preserva a formação técnica, através de cursos com vertente 

profissionalizante (cursos profissionais), e dispõe de cursos do ensino regular (cursos 

científico-humanísticos). A escola ministra, ainda, o ensino recorrente noturno e a 

formação de adultos. 

No sentido de otimizar o desempenho dos alunos, a ESAB desenvolveu 

estratégias de apoio ao ensino-aprendizagem, através da oferta de aulas de reforço das 

unidades curriculares que estão sujeitas a exame nacional, das disciplinas teóricas dos 

cursos profissionais e dos módulos programáticos em atraso.  

Atendendo ao princípio da inclusão, a ESAB proporciona aos seus alunos com 

necessidades educativas especiais (NEE) uma educação diferenciada. Neste âmbito, a 

escola promove a educação bilingue de alunos com surdez, sendo as medidas de apoio 

operacionalizadas pelo corpo docente com formação especializada em NEE em 

articulação com os serviços de psicologia. 

Sempre atenta às transformações sociais, a ESAB potencia, ainda, a globalização 

e aprendizagem em contexto internacional, através de estágios e intercâmbios propostos 

pelos programas Leonardo Da Vinci e Comenius.  

A criação de projetos educativos, como o AniMat, o EcoModa, o E.N.T.R.Y., o 

jornal da escola e o desporto escolar, enfatiza o esforço para possibilitar aos alunos 

experiências (extra)curriculares pedagógicas diversificadas. 

Por fim, é de salientar a relação de proximidade existente entre a escola e a 

comunidade, que adquire relevância através de diversos protocolos e parcerias firmados 

com as entidades locais, contribuindo para a sua valorização e para o progresso social.  

 

1.4. Comunidade escolar: corpo docente, não-docente e discente 

No presente ano letivo, 2017/2018, o corpo docente é constituído por 154 

professores, dos quais 19 são de Português e 2 de Espanhol.  
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O pessoal não docente é formado por 1 psicóloga, 29 assistentes operacionais e 13 

assistentes técnicos. 

Quanto aos discentes, a ESAB tem inscritos 1594 alunos, sendo que 1484 

frequentam o ensino secundário (dos quais 561 estão inseridos em cursos profissionais, 

861 frequentam o ensino regular e 62 o ensino recorrente não presencial) e 110 cursam 

formação de adultos. 

Os alunos que frequentam a ESAB são provenientes de diferentes esferas 

socioculturais, económicas e geográficas. Porém, nos últimos anos, tem-se verificado 

um registo crescente de uma maior diversidade cultural no seio deste grupo, o que exige 

por parte da comunidade educativa um olhar mais atento para com as especificidades de 

cada discente.  

 

2. Perfil das turmas da prática pedagógica 

Neste capítulo, caracterizam-se as turmas da prática pedagógica. Os dados 

estatísticos apresentados foram facultados pelos professores orientadores da escola e 

calculados a partir da recolha de informações presentes nas fichas individuais dos 

alunos, integradas nos dossiês de direção de turma.   

 

2.1. Português Língua Materna  

A turma na qual foi realizada a prática pedagógica integra o 12.º ano do curso de 

ciências socioeconómicas e é constituída por 21 alunos. No que respeita ao género, 11 

são do sexo feminino e 10 do masculino, e a idade está compreendida entre os 16 e os 

19 anos. 

Relativamente à área de residência, 76,2% vivem no concelho de Coimbra a uma 

distância inferior ou igual a 20Km, morando os restantes 23,8% fora deste (a mais de 

20Km). 

No tempo despendido na deslocação casa-escola, 47,6% afirmam gastar menos de 

meia hora no percurso, 33,3% entre 30 a 60 minutos e 19% mais de 1 hora. 

No que concerne ao nível de literacia dos pais dos alunos, os indicadores revelam 

que 28,6% das mães têm entre o 1º e o 3º ciclo do Ensino Básico (EB), 66,7% possuem 

o nível secundário ou superior, desconhecendo-se o grau de formação académica de 

4,7%; já no que respeita ao nível de alfabetismo dos pais, os dados apresentados 

enunciam que 38,1% detêm o EB (1º ou 3º ciclo), 52,4% o Ensino Secundário ou 

superior e sobre 9,5% desconhece-se a habilitação. 
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Quanto ao envolvimento da família na vida escolar, 66,7% dos discentes 

percecionam a sua intervenção de forma positiva e 33,3% afirmam não ter qualquer 

intervenção. 

Ao indagar sobre hábitos de leitura, verifica-se que 42,9% leem com 

irregularidade (menos de 2 livros ao longo do ano), 33,3% leem entre 2 a 5 livros e 

apenas 23,8% incluem a leitura nas suas rotinas com maior frequência (mais de 5 

livros). Já no que respeita a hábitos de estudo, 28,6% dos discentes referem estudar 

diariamente, 66,6% estudam casualmente e 4,8% só estudam para os testes. 

Prosseguir estudos está na mira da totalidade dos alunos. 

No que respeita ao seu percurso académico, 66,6% transitaram sempre de ano; dos 

restantes 33,3%, há registo de 4,7% repetências no EB, sendo os restantes 28,6% 

correspondentes ao Ensino Secundário6.  

Este grupo é coeso, abonando uma grande cumplicidade, reforçada pelos laços 

que foram sendo estabelecidos entre si desde o 10.º ano.  

De um modo geral, a turma contém alunos perspicazes, empáticos, participativos, 

dotados de espírito crítico-reflexivo e que gostam de debater assuntos com relevância 

sociocultural. No entanto, são pouco pontuais e autónomos (a maioria não retira 

apontamentos) e, embora sejam alunos com boas capacidades cognitivas, nalguns a 

preguiça vence o labor.  

Relativamente ao aproveitamento da turma na disciplina de português, a média é 

de 15 valores.  

No que concerne aos domínios e conteúdos de aprendizagem de PLM, os alunos 

manifestam poucas dificuldades a nível gramatical, hesitando, porém, na identificação 

de orações; revelam algumas dificuldades na competência escrita, em particular no 

emprego da pontuação, no recurso a mecanismos de coesão e utilizam, frequentemente, 

um registo coloquial; efetuam, por vezes, uma leitura pouco expressiva; e no âmbito do 

domínio da educação literária, quando submetidos a questionários de compreensão 

leitora, demonstram uma maior dificuldade em responder a questões inferenciais e em 

fundamentar com rigor as suas respostas. Considerando essa dificuldade e a 

centralidade que o Programa de Português do Ensino Secundário (PMCPES) confere à 

competência leitora, pretendeu-se desenvolvê-la através do ensino explícito de 

inferências. 

                                                 
6 Importa salientar que as repetências incluem alunos que mudaram de área de estudos. 
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2.2. Espanhol Língua Estrangeira 

A turma na qual foi realizada a prática pedagógica é constituída por 30 alunos 

provenientes de 4 turmas de cursos científico-humanísticos do 10.º ano, sendo 18 do 

sexo feminino e 12 do masculino, com idades compreendidas entre os 15 e os 16 anos. 

Apesar da sua diversa proveniência, o grupo revela ser coeso.  

No que respeita à área de residência, 95% vivem no concelho de Coimbra a uma 

distância inferior ou igual a 20Km, vivendo os restantes 5% a uma distância superior. 

No tempo despendido na deslocação casa-escola, 59,1% declaram gastar no 

percurso menos de meia hora, 18,2% entre 30 a 60 minutos e 22,7% mais de 1 hora.  

Reportando-se ao nível de literacia dos pais dos alunos, constata-se que 13,6% das 

mães possuem entre o 1º e o 3º ciclo do EB e 86,4% o nível secundário ou superior; 

quanto à habilitação dos pais, 22,7% têm entre o 1º e o 3º ciclo do EB e 77,3% uma 

habilitação de nível secundário ou superior. 

Quanto ao envolvimento da família na vida escolar dos alunos, 95% confirmam 

uma relação de proximidade, sendo que 5% dos discentes garantem não existir qualquer 

interferência.  

Ao inquirir sobre hábitos de leitura ao longo do ano, verifica-se que 22,7% leem 

com pouca frequência (menos de 2 livros), 68,2% leem entre 2 a 5 livros e apenas 9,1% 

têm por hábito ler com maior regularidade (mais de 5 livros). No que respeita a hábitos 

de estudo, 68,2% afirmam estudar diariamente e 31,8% pontualmente. 

Prosseguir estudos constitui uma meta futura de todos os alunos. 

No que respeita ao percurso académico, 81,8% transitaram sempre de ano e 

18,2% repetiram o ensino secundário. 

De um modo geral, a turma contém alunos interessados, curiosos, cooperativos, 

participativos e dinâmicos. Contudo, revelam pouca autonomia nas tomadas de decisão 

(copiar informações do quadro). 

A turma reage com grande interesse e empenho a atividades lúdicas, 

nomeadamente quando estas são realizadas em grupo, razão pela qual se privilegiou, em 

inúmeras situações, o trabalho cooperativo e o recurso a esse tipo de atividades. 

Relativamente ao aproveitamento da turma na disciplina de espanhol, a média é 

de 16 valores.  

No que concerne às competências de aprendizagem e conteúdos de ELE nível de 

iniciação (A1), os alunos manifestam facilidade em compreender enunciados orais, 

revelando muito boa destreza auditiva; produzem enunciados orais adequados ao nível, 
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a despeito de estes conterem, por vezes, alguns erros elementares; quando expostos a 

situações formais de avaliação da competência oral, revelam fluidez no discurso e um 

bom domínio do léxico e das estruturas sintáticas básicas; manifestam algumas 

dificuldades no âmbito da destreza escrita; e revelam uma maior dificuldade na 

compreensão leitora, nomeadamente na apreensão de sentidos inferenciais. 

Considerando que o último aspeto referido representa maior dificuldade para os alunos, 

surge a necessidade de abordar alguns textos em sala de aula, pretendendo-se, assim, 

melhorar a sua competência leitora e capacidade inferencial e metacognitiva.  

 

3. Reflexão crítica sobre a prática pedagógica supervisionada  

Neste capítulo, procede-se a uma descrição das atividades desenvolvidas ao longo 

do ano letivo e a uma reflexão geral sobre a prática pedagógica, assente nos objetivos 

propostos pela professora estagiária nos Planos Individuais de Formação (PIF) e pela 

obra “Observação de aulas e avaliação do desempenho docente” (Reis, 2011).  

 

3.1. Atividades desenvolvidas 

Ao longo da prática pedagógica, foram realizadas diversas atividades de caráter 

obrigatório7 e facultativo. 

No que diz respeito às atividades obrigatórias, foi lecionado o número de aulas 

previsto (sete), tendo cada uma sido planificada atempadamente. Por opção da 

professora estagiária, foram dadas, ainda, quatro aulas extra de espanhol e três de 

português. 

Com o objetivo de desenvolver as suas capacidades na elaboração de recursos 

didáticos e instrumentos de avaliação, fundamentais para a autonomia e para o espírito 

crítico-reflexivo que devem caracterizar a profissão docente, foram produzidos distintos 

materiais, como por exemplo fichas de trabalho e apresentações. A par destes, as 

atividades aplicadas tiveram como foco o aluno no processo de ensino-aprendizagem, 

sendo o objetivo central o desenvolvimento das suas capacidades nos diversos domínios 

e competências. As atividades implementadas resultaram do recurso a métodos e 

estratégias de ensino diversificados, permitindo e facilitando uma apreensão eficaz dos 

distintos conteúdos. 

                                                 
7 Face ao número limite de caracteres, apenas são exploradas como atividades obrigatórias as aulas 

lecionadas.  
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No que diz respeito às aulas de português, e, face à centralidade que o Programa e 

Metas Curriculares de Português do Ensino Secundário (PMCPES) atribui à 

competência leitora, adotaram-se como métodos e estratégias de ensino o QtA8 

(McKeown & Beck, 2005), o KIS9 (Kopitski, 2007), o think-aloud9 (Moreillon, 2007) e 

a elaboração de questões inferenciais. Deste modo, conferiu-se aos alunos um papel 

ativo na decodificação dos sentidos do texto. Aliando estes métodos e estratégias de 

ensino a práticas motivacionais, recorreu-se a diversos materiais (audio)visuais – 

vídeos, criação de apresentações em emaze.com e de questionários interativos em 

kahoot.it – e solicitou-se o uso dos telemóveis para pesquisa de informação, 

pretendendo-se desenvolver a sua literacia comunicativa (Moreillon, 2007). 

Considerando, ainda, a relevância atribuída à competência escrita no exame final de 

português do 12.º ano, solicitaram-se atividades de expressão escrita que visavam 

articular o desenvolvimento desse domínio à compreensão leitora. As produções escritas 

foram sujeitas a uma correção rigorosa, proporcionando o desenvolvimento da 

capacidade da professora para detetar erros e criar critérios e códigos de correção. 

Ainda no âmbito da disciplina de português, foram produzidos powerpoints que 

possibilitaram a aprendizagem de conteúdos gramaticais de um modo mais organizado e 

apelativo, e foram elaboradas respetivas fichas de trabalho, que visavam o treino e a 

consolidação dessas matérias. 

Já no referente às aulas de espanhol, combinou-se o recurso aos métodos direto, 

tradicional, ao enfoque lexical (Sánchez Pérez, 1997 & Melero, 2000) e à gamificação 

(Herrera & González, 2016). Elaboraram-se, ainda, diversas fichas de trabalho e 

utilizaram-se distintos recursos audiovisuais: vídeos, que pretendiam introduzir o tema 

da aula; gravação de áudios, que visava a introdução de conteúdos funcionais, a 

extração de conteúdos lexicais e o desenvolvimento da perceção e compreensão auditiva 

dos alunos; criação de questionários interativos no kahoot, que tinham por objetivo 

consolidar os conteúdos; criação de apresentações em emaze, prezi.com e no 

powerpoint, que visavam o ensino dos conteúdos lexicais e gramaticais; e a utilização 

do classtools.net, que pretendia consolidar de um modo lúdico e didático os distintos 

conteúdos. Relativamente à aplicação do tema monográfico, adotaram-se os mesmos 

métodos e estratégias aplicados nas aulas de português, excetuando o KIS e o think-

aloud, específicos do ensino explícito.  

                                                 
8 V. capítulo 3, parte II. 
9 V. subcapítulo 1.1, parte III.  

http://www.emaze.com/
http://www.kahoot.it/
http://www.prezi.com/
http://www.classtools.net/
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No referente às atividades facultativas, a professora participou em (1) reuniões 

(duas intercalares, quatro de final de período e uma do Departamento de Português, 

Espanhol e Francês); (2) e em atividades de formação contínua, nomeadamente no ciclo 

de palestras “O ensino da literatura e outras artes”, inserido na área de português, tendo, 

juntamente com a colega estagiária, secretariado o evento; na conferência “Los 

aprendizajes esenciales”, inserido na área de espanhol; e na sessão “Como concorrer ao 

ensino público”, que integra a formação geral de professores.  

A professora participou, ainda, em distintas atividades extracurriculares que lhe 

permitiram uma maior tomada de consciência da abrangência que o trabalho docente 

exige. Por conseguinte, participou no workshop “Compreensão da leitura: o ensino 

explícito de estratégias”, aplicando a estratégia “produzir inferências e antecipar 

informação” no texto “Tudo é absurdo”, de Bernardo Soares; publicou dois artigos no 

jornal da escola (ANEXO 1); e reproduziu um altar mexicano e uma campa decorada 

sob os preceitos espanhóis/portugueses para ilustrar a celebração do día de muertos, 

evidenciando as diferenças socioculturais (ANEXO 2). 

 

3.2. Reflexão geral 

A prática letiva foi iniciada com grandes expectativas. De facto, e, considerando 

os objetivos propostos nos PIF, a professora estagiária alcançou as suas expectativas, 

participando ativamente na vida escolar, através da realização de múltiplas atividades; 

transpondo conhecimentos teóricos para o plano didático-pedagógico; 

operacionalizando conteúdos dos programas das unidades curriculares de português e 

espanhol; aprofundando conhecimentos nas áreas de estudo visadas; desenvolvendo o 

espírito crítico-reflexivo, proporcionado pela análise crítica que fazia dos manuais 

escolares e pela elaboração de atividades e materiais autênticos; contribuindo para a 

promoção de um clima de trabalho harmonioso; desenvolvendo a capacidade de 

comunicação, potenciada pela interação entre professora-alunos e interpares; 

compreendendo a dinâmica de ensino-aprendizagem através da observação de aulas, 

discussão e partilha de experiências; promovendo a consciência social dos discentes, 

através da abordagem de conteúdos socioculturais; potenciando o desenvolvimento 

integral dos alunos, com o recurso a distintos métodos, estratégias de ensino e 

atividades didáticas; aprendendo a organizar e a gerir a sala de aula; desenvolvendo a 

capacidade de implementar um ensino resoluto com objetivos bem delineados, como se 

reflete nas suas planificações; desenvolvendo a capacidade de liderança em sala de aula; 
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e enriquecendo os seus domínios da investigação e do conhecimento científico.  

Se, por um lado, essas expectativas resultaram do empenho, resiliência e amor à 

profissão da professora estagiária, por outro, foram alcançadas pelo contributo decisivo 

dos alunos e pela partilha de experiências e conhecimentos interpares.  

As aulas observadas foram, também, determinantes para a sua evolução pessoal e 

profissional, permitindo consciencializar-se das características gerais da turma; do seu 

ritmo de aprendizagem; das suas dinâmicas; da sua recetividade face à aplicação de 

determinadas atividades, métodos e estratégias de ensino; das suas competências e 

capacidades; e dos seus interesses, influenciando, por conseguinte, o seu modo de 

atuação. 

Ademais dos aspetos supramencionados, destacam-se, também, as diretrizes 

recebidas dos professores orientadores, que possibilitaram uma maior 

consciencialização dos aspetos a melhorar no seu desempenho.  

Ao longo da prática letiva, conferiu-se centralidade aos alunos no processo de 

ensino-aprendizagem, que se materializou na interação entre aluno-aluno e professora-

alunos e na resolução de diversas atividades didático-pedagógicas. Neste sentido, e, 

apesar do elevado número de alunos na turma de espanhol, houve uma preocupação 

constante em executar apoio personalizado, pois considera-se que este permite regular 

mais eficientemente o desenvolvimento das capacidades e competências de cada aluno, 

atendendo às suas necessidades individuais. 

A conduta integradora (Lewin, Lippitt & White, 1939) e a adoção de um estilo de 

liderança democrático contribuíram para a criação de uma relação pedagógica empática 

baseada no respeito mútuo e na confiança, proporcionando o estabelecimento de um 

clima favorável ao processo de ensino-aprendizagem. Apesar de privilegiar a liderança 

democrática, adotou-se uma postura autoritária sempre que se verificou a presença de 

comportamentos disruptivos.  

Na verdade, a gestão assertiva do comportamento dos alunos foi, nas duas 

primeiras aulas lecionadas de espanhol, um desafio. Contudo, à medida que foi 

adquirindo experiência, a professora foi ganhando segurança face a situações de 

indisciplina. 

Cumpre ainda mencionar como desafios a gestão do tempo de aula; a adaptação 

do grau de exigência da professora ao nível cognitivo dos alunos; e a produção de 

recursos didático-pedagógicos, que foram sendo melhorados ao longo da prática 

pedagógica. 
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Embora tenha revelado, desde o início, uma postura dinâmica e expressiva, a 

professora experienciou a crescente desinibição no seu modo de atuação e na 

capacidade de tomar decisões. Ainda no que diz respeito aos aspetos melhorados, 

destacam-se o recurso ao quadro como instrumento de apoio à informação; a repetição 

das intervenções pertinentes dos alunos; a diversificação dos questionários elaborados; a 

estimulação da participação de todos os alunos nas diferentes atividades; e a circulação 

pela sala de aula.  

O rigor científico e domínio dos conteúdos da professora estagiária agiram como 

elementos facilitadores na elaboração dos planos de aula e no processo de ensino-

aprendizagem. No que concerne a estes últimos itens, importa evidenciar que se 

recorreu a diversos métodos e estratégias de ensino adequados às necessidades dos 

alunos, às unidades curriculares e aos temas em análise; criou atividades didáticas 

autênticas, criativas e pertinentes; desenhou aulas coesas; e fundamentou sempre 

criteriosamente as suas decisões com bibliografia cientificamente credível.  

Face ao exposto, é de enfatizar o caráter construtivo da prática pedagógica para a 

formação pessoal e profissional, o seu contributo para a aquisição de ferramentas de 

trabalho essenciais para o desempenho docente e para uma maior consciencialização da 

responsabilidade e da honra que é ser professor.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Carolina Lourenço Simões                                                                                                                                                           

Metacognição e Compreensão Leitora: a produção de inferências 

 

 
14 

PARTE II – METACOGNIÇÃO E COMPREENSÃO LEITORA: A 

PRODUÇÃO DE INFERÊNCIAS 

No capítulo I da parte II, explora-se o conceito de metacognição e suas 

implicações na aprendizagem. No capítulo 2, contrasta-se a conceção de leitura 

tradicional com a nova e revelam-se os fatores que influenciam a compreensão da 

leitura. No terceiro, aborda-se o desenvolvimento da compreensão leitora no contexto 

educativo, sendo referenciadas algumas das estratégias metacognitivas de compreensão 

leitora (EMCL). No subcapítulo 3.1, procede-se à conceptualização de inferência e à 

fundamentação da importância da sua aplicação. Por último, no capítulo 4, analisa-se a 

presença da metacognição, compreensão leitora e da produção de inferências no 

PMCPES e no Programa de Espanhol Nível de Iniciação (PEA1). 

 

1. Metacognição 

Desde inícios do século XX, investigações realizadas no âmbito da psicologia e 

pedagogia revelam a tomada de consciência dos seus autores sobre a necessidade de 

recorrer a processos metacognitivos para a resolução de atividades cognitivas, como a 

leitura e o estudo (Ribeiro, 2003). Contudo, é na década de 70 que o conceito de 

metacognição é introduzido explicitamente.  

Num estudo levado a cabo em 1979, Flavell define a metacognição como 

“thinking about thinking” e “the knowledge and cognition of cognitive phenomena” 

(Flavell, 1979: 906). Nessa investigação, é proposto um modelo global de 

monitorização cognitiva centrado em quatro aspetos: o conhecimento metacognitivo, 

que corresponde ao conhecimento e crenças que o sujeito tem sobre si próprio, sobre os 

processos cognitivos e sobre as competências necessárias para realizar uma determinada 

tarefa; as experiências metacognitivas, que representam a perceção do sujeito face à 

realização da tarefa, viabilizando a autorregulação dos processos cognitivos; os 

objetivos/tarefas, que potenciam a seleção eficiente das estratégias e apontam diretrizes 

para o modo como se processa a cognição; e as estratégias/ações metacognitivas, que 

são informações que possibilitam a avaliação da aplicabilidade dos processos cognitivos 

para alcançar os objetivos ambicionados (ibidem). Segundo o autor, é a interação entre 

as quatro variáveis que permite ao sujeito monitorizar eficientemente os processos 

cognitivos associados à concretização de uma determinada tarefa, tornando possível a 

metacognição.  



Carolina Lourenço Simões                                                                                                                                                           

Metacognição e Compreensão Leitora: a produção de inferências 

 

 
15 

Em estudos posteriores, Flavell expande a aplicação do termo para outros 

domínios, relacionando-o com o processo de leitura, a compreensão e a atenção 

(Cerchiaro, Paba & Sánchez, 2011). Estas investigações, juntamente com a emergência 

das correntes educacionais cognitivas e construtivistas, espoletam o interesse da 

comunidade científica em aprofundar o conceito de metacognição. 

Em resultado do caráter polivalente e da abrangência da utilização do termo, não 

existe uma definição universalmente aceite. No entanto, a maioria dos autores destaca 

dois elementos constituintes da metacognição: o conhecimento metacognitivo/dos 

processos cognitivos e a autorregulação desses processos (Ribeiro, 2003; Lai, 2011).  

Analogamente ao proposto por Flavell (1979), Cross & Paris (1988), Kuhn & 

Dean (2004) e Schraw, Crippen & Hartley (2006) definem o conhecimento dos 

processos cognitivos como o conhecimento que o sujeito tem sobre si próprio enquanto 

aprendiz, sobre os fatores que atuam e interagem no percurso e nos resultados dos seus 

processos cognitivos e sobre as estratégias metacognitivas (apud Lai, 2011). Contudo, 

alguns autores, como Paris & Winograd (1990), defendem que o conhecimento 

metacognitivo diz respeito, apenas, ao conhecimento sobre si próprio enquanto aprendiz 

e sobre os fatores que afetam o seu desempenho cognitivo, enquanto para Schraw & 

Moshman (1995), o conhecimento metacognitivo mais não é do que o conhecimento das 

estratégias que viabilizam a execução da tarefa (apud Lai, 2011).  

A segunda componente constitutiva da metacognição – autorregulação dos 

processos cognitivos – é definida em função de três atividades que a complementam: o 

planeamento, que consiste na identificação e seleção de estratégias apropriadas aos 

objetivos de uma tarefa em particular; a monitorização, que se baseia na realização dos 

processos de autorreflexão sobre o desempenho na execução de uma tarefa; e a 

avaliação, que integra a revisão e avaliação dos processos e produtos de aprendizagem 

(Lai, 2011).  

Não obstante as variações conceptuais, a comunidade científica reconhece a 

relevância atribuída à metacognição como apoio ao processo de aprendizagem, 

concluindo que esta, se bem aplicada, promove a potencialização das aprendizagens e, 

consequentemente, do rendimento escolar dos alunos (Ribeiro, 2003). Na mesma ordem 

de ideias, Thamraksa (s.d.: 1) afirma que “the main difference between proficient and 

less proficient learners lies in the conscious ability to master their knowledge and 

learning processes”. De facto, quanto mais desenvolvida for a consciencialização do 

sujeito face à apreensão e regulação das suas aprendizagens, mais facilidade terá em 
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aplicá-las em distintos contextos e mais bem-sucedido será cognitivamente. Cabe aos 

órgãos educativos proporcionar situações de ensino que envolvam o recurso a processos 

auto-organizadores promotores de reflexões sobre pensamentos, sentimentos e ações, 

uma vez que são estes que potenciam transformações nos indivíduos (Moraes, 2004).  

O professor adquire, portanto, uma função preponderante no desenvolvimento da 

metacognição dos alunos, já que é ele quem os auxilia a planear e monitorizar as 

atividades metacognitivas (Brown, 1987). Neste sentido, o seu papel ultrapassa o de 

mero transmissor de conhecimentos, agindo, também e principalmente, como mediador 

da construção dos conhecimentos protagonizada pelos alunos. 

Ao atribuir centralidade aos discentes no seu processo de aprendizagem, a 

metacognição promove a responsabilização no seu desempenho escolar, desenvolvendo 

a sua autonomia e espírito crítico-reflexivo e aumentando a autoconfiança face às suas 

capacidades e a motivação para realizar novas aprendizagens (Jones, 1988; Morais & 

Valente, 1991, apud Ribeiro, 2003).  

Focalizando a sua atenção nas implicações da aplicação da metacognição no 

desempenho escolar, Delmastro (2010) propõe o modelo “loop metacognitivo”. Nele, a 

autora apresenta dois ciclos bipartidos: o da responsabilidade, no qual associa os efeitos 

positivos decorrentes do recurso a processos metacognitivos adequados ao sucesso 

escolar; e o da dependência, no qual estabelece uma relação entre a má autorregulação 

desses processos com o fracasso. No ciclo da responsabilidade, Delmastro (2010) 

destaca, entre outras, a capacidade reflexiva e crítica, a consciencialização e 

autorregulação dos processos cognitivos, o autoconhecimento e capacidade de 

autoavaliação como componentes que permitem o aumento da autoconfiança e do 

autoconceito do sujeito, a integração de novos conhecimentos, a participação ativa no 

processo de aprendizagem, a atitude positiva e o progresso nas aprendizagens. Com 

efeito, a metacognição surge com um caráter formativo, contribuindo para a 

consciencialização, o autoconhecimento e autodomínio dos processos cognitivos, 

potenciando a crescente autonomia do sujeito. Ao invés, a autora defende que quando 

usados de modo inadequado, os processos metacognitivos poderão gerar um ciclo de 

dependência, conduzindo o sujeito ao fracasso.  

Face ao exposto, o professor ganha em ensinar um conjunto de mecanismos que 

permita regular a aprendizagem dos alunos, levando-os a refletir sobre os seus processos 

cognitivos.  
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2. Compreensão leitora 

O ato de ler, como se compreende contemporaneamente, é um processo cognitivo 

complexo determinado por um conjunto de variáveis interdependentes que influencia o 

modo como se perceciona e interpreta a informação textual. Assim, o paradigma de 

leitura atual defende que o ato de ler (Amor, 2006: 82):   

[...] é, essencialmente, um fazer interpretativo [...], relevando 

tanto do escrito como do não-escrito, do texto quanto do leitor e do 

contexto, do processo de leitura em si, quanto de outras leituras 

anteriores, do domínio da perceção, quanto de processos cognitivos ou 

de motivos e pulsões afetivas [...] 

Neste sentido, ler pressupõe um entendimento, uma compreensão holística do que 

se lê e não apenas a sua decifração.  

De facto, nem sempre se atribuiu ênfase à leitura enquanto prática interpretativa. 

Tradicionalmente, a comunidade científica considerava-a uma prática de ordem 

percetiva (Figueiredo, 2004; Amor, 2006), pelo que o seu ensino recaía na decifração da 

informação textual (Figueiredo, 2004; Sim-Sim, 2009). Segundo Sim-Sim (2009: 12): 

“decifrar, ou descodificar, significa identificar as palavras escritas, relacionando a 

sequência de letras com a sequência dos sons correspondentes na respetiva língua”. 

Deste modo, o reconhecimento da representação ortográfica da palavra, proporcionado 

pela conversão grafema/fonema, permite ao leitor aceder ao seu significado (ibidem). É 

a associação progressiva entre unidades do texto cada vez mais complexas que conduz à 

sua compreensão global (Solé, 2017). Nesta perspetiva, o texto é o núcleo do processo 

(Mello, 1998; ibidem), um objeto de leitura praticamente autossustentável no plano da 

significação, estando a sua mensagem confinada às suas estruturas linguísticas. O leitor 

limita-se a extrair os sentidos textuais através da “assimilação direta do conteúdo 

informacional circunscrito ao texto” (Amor, 2006: 82), adotando uma postura passivo-

recetiva (National Reading Panel10, 2000).  

A partir da década de 70, ocorre uma mudança no paradigma de leitura (Block & 

Pressley, 2002, apud Cummins, Stewart & Block, 2005). A decifração já não constitui 

um fim em si mesma, representando um meio para alcançar a compreensão (Lencastre, 

2003). Com efeito, a importância da leitura recai na “apreensão do significado da 

mensagem” (Sim-Sim, 2007: 7), representando a compreensão “the essence of reading” 

(Durkin, 1993, apud NRP, 2000: 4-39). Neste processo, o leitor adota uma postura 

                                                 
10 NRP.  
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ativo-construtiva (NRP, 2000), na qual, “a partir de una confrontación con lo que el 

texto expresa, [...] pone en juego su marco de referencia extratextual, construyendo una 

representación mental coherente de su contenido” (Cerchiaro, Paba & Sánchez, 2011: 

103). Nesta perspetiva, o leitor, com base na informação exposta no texto, ativa a sua 

significação, recorrendo, para isso, a um amplo conjunto de conhecimentos prévios que 

se encontram armazenados na sua memória sob a forma de esquemas11 (Sánchez & 

García-Rodicio, 2014). Há, assim, uma apropriação pessoal do que se lê. O mesmo 

texto, lido por diferentes leitores, conduz a interpretações distintas (Rosenblatt, 1978, 

apud Grigorenko, Randi & Sternberg, 2014). Note-se que isso não significa que possa 

ser compreendido de um modo aleatório (Orasanu & Penney, 1986; Tardif, 1989, apud 

Giasson, 1993). Antes, é a conexão entre o input proporcionado pelo texto e os 

conhecimentos prévios do leitor que possibilita a criação de hipóteses interpretativas, 

que terão de ser verificadas através da progressão textual. Uma vez comprovadas, o 

leitor vai integrar a nova informação e organizá-la nos seus esquemas mentais 

(Moreillon, 2007). 

Apesar de, nesta conceção de leitura, o leitor ganhar um novo estatuto (Giasson, 

1993), é a relação simbiótica entre texto-leitor que viabiliza o acesso aos sentidos 

textuais, pois o texto12, “como qualquer outro ato significativo e comunicativo, só [...] 

funciona como mensagem [...] em virtude da prévia existência de um código de que têm 

comum conhecimento um emissor e um número indeterminado de recetores” (Silva, 

2011: 75). Face ao exposto, não se deve adotar uma atitude que sobrevalorize o leitor 

em relação ao texto e vice-versa, na medida em que ambos se complementam 

semioticamente, co-construindo a significação (Marcuschi, 2008, apud Hodges & 

Nobre, 2012).  

Esta conceção de leitura atribui relevância à compreensão, sendo consensual 

considerá-la um processo interativo entre texto-leitor (Pagé, 1985; Mosenthal, 1989, 

apud Giasson, 1993). Alguns autores, como Giasson (1993), defendem que a este ciclo 

                                                 
11Segundo Giasson (1993: 29), “hoje em dia, os investigadores estão habitualmente de acordo em que 

uma boa parte dos nossos conhecimentos se encontra organizada sob a forma de esquemas”. Também 

para García (1995), os esquemas são “procesos mediante los cuales el sistema cognitivo humano 

interactúa con el medio y construye una representación del mismo” (apud Cerchiaro, Paba & Sánchez, 

2011: 104).  
12Apesar de o autor se referir especificamente ao texto literário, é possível transpor a citação para o plano 

do não literário, na medida em que também este último contém uma função semiótico-comunicativa, 

como referem Neves & Oliveira (2001: 23): “[...] na variedade [de definições de textualidade] não deixa 

de haver pontos de contacto, critérios que surgem como mais recorrentes e que tomam o texto como 

possuindo uma função comunicativa e social de especial importância, sendo produto da atividade verbal 

em contexto [...]”.  
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se deve acrescentar uma nova componente: o contexto. Nesta sequência, a autora 

apresenta um modelo de compreensão da leitura, em que evidencia a relação leitor-

texto-contexto. Segundo a sua proposta, na componente leitor, destacam-se como 

variáveis as estruturas cognitivas e afetivas e os processos de leitura.  

As estruturas cognitivas englobam o conhecimento prévio do leitor, isto é, o 

conhecimento que tem sobre a língua-meta e o mundo. A este nível, Rumelhart (1980), 

Giasson (1993), Moreillon (2007) e Solé (2017) relevam a importância do 

conhecimento prévio para a compreensão da leitura, salientando que é este que “permite 

ao leitor ativar significados textuais, construir representações mentais desses 

significados e usá-los para comunicar com outras pessoas sobre o que foi lido” (NRP, 

2000: 4-39).  

Relativamente às estruturas afetivas do leitor, destaca-se o seu gosto pela leitura, o 

interesse e motivação face ao género textual e às temáticas nele abordadas, a sua 

empatia pelas personagens, o seu autoconceito, entre outras.  

Os processos constituem competências utilizadas pelo leitor durante a leitura. De 

acordo com Irwin (2015), cumpre mencionar cinco tipos: os microprocessos, que têm 

como função interligar as unidades linguísticas contidas numa frase; os processos de 

integração, que permitem estabelecer conexões entre as frases; os macroprocessos, que 

servem para compreender o texto globalmente; os processos de elaboração, que 

permitem ao leitor ler para além da literalidade do texto; e, por fim, os processos 

metacognitivos, que viabilizam a monitorização da compreensão, a seleção dos 

conhecimentos a serem memorizados e a regulação do recurso a estratégias de 

compreensão leitora.  

No que concerne ao texto, componente que serve de objeto de leitura, é possível 

dividi-lo em quatro variáveis: a intenção do autor, que, de acordo com Giasson (1993: 

36), pode ser “persuadir, informar, distrair”; o conteúdo, que remete para os temas e 

conceitos abordados; a estrutura, que, segundo Pearson & Camperell (1971), pode ser 

avaliada a um nível micro – relações entre unidades linguísticas de uma mesma frase ou 

de várias frases e criação de proposições – e macro – organização hierárquica das 

proposições consoante o enredo e a sua função retórica; e o género13, que, de acordo 

                                                 
13Giasson acrescenta o termo literário. Como a compreensão leitora não é exclusiva do texto literário, 

considera-se pertinente omitir o vocábulo, uma vez que, segundo Sawles (1990, apud Marcuschi: 29), 

“hoje, género é facilmente usado para referir uma categoria distintiva de discurso de qualquer tipo, falado 

ou escrito, com ou sem aspirações literárias”, não sendo, portanto, uma “noção exclusiva do discurso 

literário” (PMCPES, 2014: 7). 
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com Marcuschi (2002: 22-23), é uma classificação que se atribui “aos textos 

materializados que encontramos na nossa vida diária e que apresentam características 

socio-comunicativas definidas por conteúdos, propriedades funcionais, estilo e 

composição características”.  

Por fim, no referente ao contexto, componente que “engloba todas as condições 

nas quais se encontra o leitor quando entra em contacto com um texto” (Giasson, 1993: 

40), distingue-se14 o contexto físico (condições do local onde decorre a leitura, tais 

como luminosidade, ruído, entre outras) do social (formas de interação que se podem 

produzir no decurso da leitura, a saber leitura silenciosa/em voz alta, entre outras). 

Segundo Giasson, é a interação entre as três componentes que influencia e 

determina o nível de compreensão, pelo que as dificuldades no processo de leitura 

resultarão de uma ou mais variáveis.  

 

3. Desenvolver a compreensão leitora: o recurso a estratégias metacognitivas 

A mudança de paradigma de leitura trouxe implicações no plano educativo, mais 

especificamente no modo de abordagem desse domínio em contexto escolar (Cummins, 

Stewart & Block, 2005). Seria desejável que os professores se consciencializassem de 

que o desenvolvimento da competência leitora e a sua abordagem “involves more than 

just checking students’ understanding of a text but actually includes teaching them how 

to comprehend the text” (Durkin, 1978-1979, apud ibidem: 278). Nesta perspetiva, os 

educadores não deveriam encarar a leitura como um produto cuja abordagem se 

restringe à avaliação da compreensão de texto efetuada pelos alunos, mas, sim, na sua 

nova aceção15, enquanto processo a ser compreendido. Nesta sequência, surge uma 

questão: como desenvolver nos alunos a compreensão do que leem?  

Segundo o NRP (2000: 4-5): 

The idea behind explicit instruction of text comprehension is that 

comprehension could be improved by teaching students to use specific 

cognitive strategies or to reason strategically when they encountered barriers 

to comprehension. The goal of such training is the achievement of competent 

and self-regulated reading.  

                                                 
14Giasson (1993) inclui nesta classificação o contexto psicológico, que se relaciona com o interesse e 

motivação do leitor pelo texto e intenção de leitura. Considerando que o contexto psicológico integra 

variáveis da componente leitor, não parece relevante criar esta subcomponente sob pena de incorrer numa 

redundância. 
15 V. capítulo 2, parte II. 
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Face ao exposto, conclui-se que o desenvolvimento da competência leitora passa 

pela aplicação da metacognição, nomeadamente de estratégias que permitam ao aluno 

organizar, integrar e verificar a informação, “levando[-o] às explicações relativas aos 

procedimentos de processamento automático dos conhecimentos e à interpretação da 

frase” (Nist & Mealey, 1991 e Kopcke, 2001, apud Carvalho & Joly, 2008: 1).  

De acordo com Giasson (1993) e Pearson & Duke (2002), o desenvolvimento da 

competência leitora engloba cinco etapas do ensino explícito de estratégias: a definição 

e descrição de cada uma, referindo-se a sua utilidade e quando e como se deve usá-la; a 

demonstração do modo como se deve aplicá-la; o uso colaborativo, devendo-se 

promover a interação com os alunos e orientá-los para o domínio da estratégia através 

da sua aplicação ativa; a atribuição gradual de responsabilidade aos alunos no seu 

manuseamento e o uso independente da estratégia. Neste sentido, o aluno vai adquirindo 

autonomia face às orientações do professor, alcançando a automatização das estratégias 

e usando-as de um modo independente. Ao promover a reflexão sobre o texto e/ou sobre 

os processos cognitivos inerentes (Hodges & Nobre, 2012), a interação entre leitor-texto 

será mais eficiente (NRP, 2000). 

McKeown & Beck (2005) propõem uma abordagem distinta, designando-a de 

Questioning the Author (QtA). Nessa abordagem, o professor para em pontos 

estratégicos do texto para colocar questões aos alunos sobre o mesmo, solicitando, 

posteriormente, a comprovação das suas respostas. Deste modo, o QtA permite-lhes 

estabelecer conexões entre as informações “toward developing a coherent representation 

of the text” (ibidem: 13).  

Apesar de as autoras considerarem que “focusing on strategies might turn 

students’ attention to the specific procedures for implementing them rather than directly 

to the text content” (ibidem), o QtA pressupõe o recurso a essas estratégias. Contudo, e, 

ainda que os alunos estejam a refletir sobre o texto e o modo como o processam, o uso 

das estratégias não evidencia de um modo tão direto os processos cognitivos que lhe 

estão associados. Tome-se como exemplo a seguinte frase: “A autoridade gostou do 

projeto e das garrafas de Bordéus que o jovem engenheiro oferecia” (Carvalho, 2000). 

Poder-se-ia solicitar aos alunos que referissem a intenção do autor e que 

fundamentassem a sua resposta. Com estas perguntas, os alunos teriam de mobilizar 

duas estratégias: (1) ativar o seu conhecimento prévio relativamente ao nepotismo entre 

os órgãos políticos e ao contexto sociopolítico que marcou a vida do autor e (2) produzir 

uma inferência, refletindo sobre o que os levou a concluir que o autor pretendia 
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denunciar a corrupção do sistema político. Face ao exposto, crê-se que o QtA pode atuar 

como técnica complementar ao ensino explícito de estratégias16 e como técnica 

privilegiada da aplicação explícita de estratégias. 

O recurso a EMCL auxilia o leitor a superar dificuldades de compreensão e a 

desenvolver a sua competência leitora (Hodges & Nobre, 2012), tornando-o competente 

na concretização do processo (Solé, 2017). Solé (2017: 61) refere que o leitor 

competente recorre automaticamente a múltiplas estratégias de modo a “intensificar la 

comprensión y el recuerdo de lo que lee”. Contudo, quando confrontado com obstáculos 

que o impedem de interpretar a informação escrita, ele abandona o automatismo, 

mobilizando estratégias para “detectar y compensar posibles fallos de comprensión” 

(ibidem). Do mesmo modo, o leitor pouco competente ao ser confrontado com 

informações que não consegue compreender, deveria compensar essas lacunas textuais 

através do uso consciente de estratégias. Porém, devido à escassez de conhecimentos 

cognitivos e à capacidade de autorregulação dos mesmos ser pouco desenvolvida, tal 

não acontece. Face ao referido, e, atendendo a que a compreensão leitora dos estudantes 

é frequentemente deficitária (McKeown & Beck, 2009), reforça-se a pertinência e os 

benefícios da aplicação explícita de EMCL. 

Considerando as vantagens da sua aplicação, a literatura tem sido prolífera na 

identificação de EMCL, existindo diversas classificações (Palincsar & Brown, 1984; 

Monereo, 1990; Pozo, 1990, apud Solé, 2017). Não obstante as diferentes taxinomias, 

os estudos17 por nós analisados são consensuais em considerar a compreensão um 

processo que implica o uso de estratégias em três momentos: antes, durante e após.   

Moreillon (2007) destaca sete estratégias: (1) a ativação do conhecimento prévio, 

que deverá incitar conexões entre texto-leitor, centrando-se nas suas experiências e 

sentimentos; texto-texto, criando intertextualidade entre textos do programa e textos 

explorados fora do âmbito educativo; e texto-mundo, tendo por objetivo conduzir à 

reflexão sobre problemas sociais e políticos; (2) o recurso a imagens sensoriais, que 

pretende a criação de representações mentais do conteúdo do texto através do uso 

singular ou plural dos sentidos; (3) o questionamento, que consiste na formulação de 

perguntas ao texto; (4) a produção de antecipações e inferências, que se baseia no 

estabelecimento de conexões entre os conhecimentos prévios do leitor e as informações 

                                                 
16 Embora aplicado de modo distinto, o QtA poderá ter uma função similar ao think-aloud, uma vez que 

também permite exemplificar a aplicação das estratégias.  
17 Giasson (1993), Pearson & Duke (2002), Cummins, Stewart & Block (2005), Moreillon (2007), Joly 

(2007), Sim-Sim (2007), Carvalho & Joly (2008) e Solé (2017). 
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textuais; (5) a determinação das ideias principais, que passa necessariamente pela 

clarificação do(s) propósito(s) de leitura, pela tomada de notas e pelo conhecimento 

sobre a estrutura do género textual; (6) a elaboração de sínteses, isto é, a interpretação e 

sumarização das ideias mais relevantes exploradas no texto; e (7) o recurso a opções de 

resolução de falhas de compreensão, que implica a consciencialização do leitor da perda 

dos sentidos textuais, a revisão da aplicação das estratégias anteriormente apresentadas 

e, ainda, de outras, como a (re)leitura mais lenta de um fragmento textual, a procura de 

significados de vocábulos que não são familiares ao leitor, a solicitação de ajuda a 

alguém, entre outras. Segundo a autora, cada uma das estratégias deve ser aplicada em 

todos os momentos de leitura supracitados. 

 

3.1. A produção de inferências  

Ao longo da compreensão de um texto, o leitor competente tende a formular e 

verificar hipóteses através do estabelecimento de conexões entre as proposições textuais 

e os seus conhecimentos prévios18 (Cassany, Luna & Sanz, 2008). Essas hipóteses, 

segundo Giasson (1993), Moreillon (2007) e Irwin (2015), poderão concretizar-se sob a 

forma de previsões e inferências.  

De acordo com Moreillon (2007), a principal diferença entre previsão e inferência 

reside no facto de a primeira envolver uma compreensão da leitura baseada na 

literalidade do texto e da segunda implicar uma compreensão da leitura que ultrapassa a 

informação explícita. Teoricamente, a distinção proposta parece bastante elucidativa. 

Contudo, haverá, de facto, diferenças entre os processos? Notem-se os seguintes 

exemplos19: 

(1) Lídia não quer sair de casa, desde a semana passada. O trauma causado pelo 

assalto na rua continua a atormentá-la.   

(2) O agricultor cavou a terra.  

Analisando, apenas, a primeira frase do exemplo (1), pode-se inferir o motivo 

pelo qual Lídia não quer sair de casa: pode ter vivenciado uma situação traumática que 

tenha ocorrido no exterior; pode ter sofrido um desgosto amoroso, pretendendo o 

isolamento social; entre outras possibilidades. No entanto, à medida que se prossegue a 

leitura, as hipóteses vão-se reduzindo, até que se concretiza textualmente uma delas. 

Neste caso, o leitor parte da informação literal do texto e do seu conhecimento prévio 

                                                 
18 V. capítulo 2, parte II. 
19 Criados pela professora estagiária.  



Carolina Lourenço Simões                                                                                                                                                           

Metacognição e Compreensão Leitora: a produção de inferências 

 

 
24 

para antecipar a origem do problema, que não se encontra explícita até à leitura da 

última frase.  

No exemplo (2), pode-se inferir o instrumento com que o agricultor cavou a terra, 

uma enxada. Esta informação está subentendida. Todavia, para a deduzir, tem de se 

estabelecer conexões entre a informação explícita e o nosso conhecimento prévio. Deste 

modo, considera-se que a previsão e a inferência envolvem ambas uma compreensão on 

the line para se alcançar uma compreensão between the lines. A diferença entre os dois 

conceitos encontra-se no facto de a informação prevista ter de se concretizar 

explicitamente numa fase mais avançada da leitura (esteja de acordo ou não com o 

especulado pelo leitor) e da informação inferida não ter obrigatoriamente de se 

concretizar literalmente. Assim, analogamente ao proposto por inúmeros autores20, 

considera-se que a previsão é um subtipo de inferência, a inferência preditiva, pelo que 

prever implica inferir, mas inferir não implica necessariamente prever. Partindo deste 

pressuposto, reduz-se a abordagem da estratégia “make predictions and inferences”, 

proposta por Moreillon (2007), a “fazer inferências”.  

Numa tentativa de clarificar o conceito21, Rickheit & Strohner (1985: 12) referem 

que a inferência “is a cognitive process in which the reader, starting out from the 

explicit textual information and taking into account the respective context, constructs 

new semantic representations”. Collins, Brown & Larkin (1980, apud ibidem) 

corroboram essa ideia, acrescentando, ainda, que a inferência é “mean to fill in gaps of 

coherence in the text and a process for the extension and completion of already existing 

knowledge structures”. Com efeito, partindo de uma abordagem cognitivista, os autores 

aludem ao processamento que o leitor faz do texto, concluindo que as conexões entre os 

sentidos textuais explícitos e as estruturas de conhecimentos prévios do leitor 

contribuem para a geração de novos esquemas mentais. Na verdade, são elas que agem 

como motor propulsor no suporte à inferência, influenciando a sua produção (Kintsh, 

1994). 

De acordo com Hansen & Pearson (1980), o ensino explícito de inferências passa 

por estabelecer conexões entre o conhecimento prévio do leitor e a informação explícita 

no texto e por desenvolver a produção espontânea de inferências através da resposta a 

                                                 
20 McKoon & Ratcliff (1992); Whitney, Ritchie & Crane (1992); Cook, Limber & O’Brien (2001) e Van 

den Broek, Rapp & Kendeou (2005). 
21 Apesar de a conceptualização de inferência ser consensual, existe uma diversidade de classificações 

divergentes (Graesser, Singer & Trabasso, 1994). No entanto, não se incide a abordagem neste domínio, 

uma vez que não integra os objetivos do presente estudo.  
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questões inferenciais. Gordon (1980, apud Pearson & Gordon, 1983), por sua vez, 

considera que o desenvolvimento do conhecimento prévio é fulcral para o 

estabelecimento de inferências, devendo incidir principalmente no desenvolvimento de 

conhecimentos sobre a estrutura e organização de texto, e que a abordagem 

metacognitiva é a mais eficaz, pois torna o leitor consciente das pistas contidas no texto 

e do seu conhecimento prévio.  

Posto isto, propõe-se como inferência a hipótese gerada cognitivamente a partir do 

estabelecimento de conexões entre sentidos literais do texto e o conhecimento prévio do 

leitor. Ao decodificar sentidos ocultos, acrescentando informação à apresentada 

explicitamente no texto, a inferência visa colmatar lacunas semânticas, contribuindo 

para a compreensão holística do mesmo.  

A inferência surge como um processo cognitivo fulcral para a compreensão de 

todo e qualquer texto, uma vez que “a large portion of the textual information is referred 

to only by implication” (Rickheit & Strohner, 1985: 12), daí que muitos autores1 a 

considerem uma das componentes mais importantes da compreensão. Contudo, em 

consequência da sua complexidade, ela converte-se numa “reading strategy that is 

difficult for students” (Kopitski, 2007: ix). Tovani (2000, apud ibidem: xvi) corrobora 

esta ideia, referindo que a dificuldade do leitor em compreender um texto reside, 

essencialmente, na falta de “search for clues or make connections that help the reader 

draw inferences”. Por conseguinte, verifica-se que o desenvolvimento do raciocínio 

inferencial poderá melhorar a competência leitora.  

Segundo Jean Piaget (apud Sprinthall & Sprinthall, 1993), a última e mais 

complexa etapa dos estádios de desenvolvimento cognitivo processa-se, sobretudo, na 

fase da adolescência. Nesta etapa, o sujeito, que antes incidia o seu pensamento na 

relação direta que estabelecia com a realidade concreta, desenvolve a sua capacidade de 

abstração. Deste modo, ele melhora a sua capacidade para criar redes de relações 

conceptuais abstratas, conseguindo prever um cenário hipotético de situações possíveis 

não limitado aos dados concretos extraídos da realidade (Sprinthall & Sprinthall, 1993). 

Por outras palavras, o sujeito torna-se capaz de resolver problemas a partir do 

levantamento de hipóteses, ocorrendo, assim, o desenvolvimento do seu raciocínio 

inferencial.  

Outra das características desta etapa é “a capacidade do adolescente para pensar 

sobre o seu próprio pensamento e sobre o pensamento dos outros” (ibidem:112). O 

sujeito em formação consegue refletir sobre a realidade concreta que o rodeia e sobre os 
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conceitos e redes de relações abstratas induzidos por ela, ocorrendo, portanto, o 

desenvolvimento metacognitivo. A este propósito, destaca-se o aumento da capacidade 

do sujeito para apreender e monitorizar a “variedade de estratégias de aprendizagem que 

poderão ser utilizadas” (ibidem).  

Como referem os mesmos autores (ibidem: 113), “as características do 

pensamento operatório formal podem ter uma relação direta com o processo de 

desenvolvimento da leitura”. Por conseguinte, quantos mais forem os estímulos a que o 

adolescente for sujeito, no sentido de desenvolver o seu raciocínio inferencial, mais apto 

estará para alcançar uma compreensão de texto. Ainda nesta perspetiva, Piaget defende 

que “a ação produz desenvolvimento cognitivo” (ibidem). É a prática, mais do que a 

transmissão de conhecimentos, que promove o desenvolvimento das capacidades do 

aluno.  

Na verdade, a produção eficaz de inferências apresenta uma taxa superior de 

sucesso em jovens e adultos (Dewitz, Carr & Patberg, 1983; Casteel, 1993 e Barnes, 

Dennis & Kalvaitis, 1996), sendo, portanto, mais relevante, a sua instrução e aplicação 

explícitas nessas faixas etárias. Tendo em conta estes aspetos e o facto de os 

participantes deste estudo serem adolescentes com idades compreendidas entre os 15 e 

os 19 anos, o ensino e aplicação da produção de inferências nesta etapa do 

desenvolvimento cognitivo é absolutamente pertinente.  

Face ao exposto, conclui-se que a necessidade de orientar o leitor na produção de 

inferências é crucial para o auxiliar na compreensão de texto, sendo preferencialmente 

nesta etapa do desenvolvimento humano que deve ser submetido a um treino mais 

rigoroso. 

 

4. Metacognição e compreensão leitora: a produção de inferências nos 

Programas Curriculares  

4.1. Português Língua Materna 

O PMCPES tem vindo a focalizar a sua atenção no processo de ensino-

aprendizagem de textos, adquirindo a compreensão leitora um papel nuclear no ensino 

de PLM. Com efeito, quando analisados os objetivos e descritores de desempenho 

referentes aos diversos domínios, constata-se que 44% dizem respeito à leitura e 

educação literária, 29% são referentes à oralidade, 14% à escrita e os restantes 13% à 

gramática. Atendendo, ainda, à proposta de distribuição do tempo letivo em aulas de 

português do 12.º ano, verifica-se que, dos 160 tempos totais, mais de metade diz 
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respeito aos domínios da leitura e da educação literária, privilegiando-se, assim, o 

contacto com textos escritos e o desenvolvimento da competência leitora. 

 

 

 

Centrando o seu estudo no texto complexo, o PMCPES valoriza o texto literário 

enquanto “texto complexo por excelência”, uma vez que nele “convergem todas as 

hipóteses de realização da língua” (ibidem: 4). A literatura surge, portanto, como “um 

domínio decisivo na compreensão do texto complexo e na aquisição da linguagem 

conceptual” (ibidem: 8), servindo de mote para o desenvolvimento das diversas 

competências. 

 Segundo o PMCPES, a abordagem do texto literário em contexto escolar deve ter 

em conta o princípio da representatividade, que defende que o texto literário “constitui 

um repositório essencial da memória de uma comunidade” tendo, portanto, um valor 

histórico-cultural, patrimonial e estético que está intrinsecamente ligado ao estudo da 

língua portuguesa e que deve ser transmitido e preservado. Por conseguinte, o PMCPES 

equaciona uma abordagem complexa da leitura e da literatura, considerando o texto 

literário um objeto de leitura também ele complexo que deve ser compreendido na sua 

dimensão holística, não se limitando à “mera recolha de informação explícita” (ibidem: 

6). Com efeito, o PMCPES enfatiza a relevância de desenvolver a competência leitora e 

capacidade inferencial dos alunos, materializando num objetivo geral a produção de 

inferências – “aprofundar a capacidade de compreensão inferencial” (ibidem: 10). Na 

verdade, ele vai mais longe nas suas ambições, aludindo à importância de tornar os 

alunos conscientes dos processos cognitivos associados a ambas as formas de 

compreensão, literal e inferencial, afirmando que: 

9%

16%

9%

42%

13%

11% Oralidade

Escrita

Leitura

Educação literária

Gramática

Avaliação escrita

Gráfico 1 - Distribuição do tempo letivo nas aulas de PLM do 12.º ano de acordo 

com o proposto pelo PMCPES 
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Uma das principais questões comuns a todos os domínios do 

Programa prende-se com a tomada de consciência das diferenças de 

complexidade de pensamento existentes entre formas de compreensão 

literal e inferencial. (ibidem: 7) 

Por conseguinte, verifica-se que há uma preocupação em apelar ao sentido crítico-

reflexivo dos alunos, não só relativamente ao objeto de aprendizagem, mas, também, na 

forma como o apreendem, pretendendo-se, assim, o desenvolvimento da sua 

metacognição, nomeadamente ao nível da compreensão de texto.  

Em consonância com estas afirmação do PMCPES, os descritores de desempenho 

conjugam a extração de informação explícita com a inferencial. Onze dos vinte e nove 

descritores pertencentes aos domínios da leitura e educação literária aludem à 

necessidade de se recorrer a inferências para se compreender um texto, a saber: “fazer 

inferências, fundamentando”, que surge repetido, é o único que recorre diretamente ao 

conceito de inferência; “identificar tema e subtemas, justificando”, “identificar 

universos de referência ativados pelo texto”, “explicitar o sentido global do texto, 

fundamentando”, “elaborar tópicos que sistematizem as ideias-chave do texto, 

organizando-os sequencialmente”; “identificar temas, ideias principais, pontos de vista 

e universos de referência, justificando”; “identificar e explicitar o valor dos recursos 

expressivos mencionados no programa” e “reconhecer valores culturais, éticos e 

estéticos manifestados nos textos” poderão implicar o recurso ao raciocínio inferencial; 

“selecionar criteriosamente informação relevante” e “mobilizar os conhecimentos 

adquiridos sobre as características dos textos poéticos e narrativos” são os únicos que 

representam estratégias que viabilizam a produção de inferências.  

Apesar de a metacognição da compreensão leitora, particularmente no âmbito do 

processo inferencial, adquirir relevância nos propósitos inicialmente propostos pelo 

programa, nenhum dos descritores de desempenho tem por objetivo o ensino de 

conhecimentos metacognitivos e o desenvolvimento da capacidade de autorregulação de 

processos cognitivos, pelo que se considera que há uma incoerência e um desfasamento 

entres eles. Neste sentido, e, analogamente ao referido por Carvalho & Joly (2008: 9), 

conclui-se que “a escolarização dos participantes pode estar a proporcionar o contacto 

com as diversas estratégias, mas não o suficiente para que desenvolvam a consciência 

metacognitiva necessária para a sua utilização efetiva”, não se possibilitando o 

desenvolvimento eficiente da autonomia do aluno no processo de leitura. 

 



Carolina Lourenço Simões                                                                                                                                                           

Metacognição e Compreensão Leitora: a produção de inferências 

 

 
29 

4.2. Espanhol Língua Estrangeira 

Partindo do conceito de língua como “instrumento privilegiado de comunicação, 

espaço de [...] expressão do eu e instrumento para representação [...] e apropriação da 

realidade” (PEA1, 2001: 3), o Programa de Espanhol nível de iniciação (10.º ano) e o 

Marco Común Europeo de Referencia centram-se na competência comunicativa dos 

alunos e no modo como estes a utilizam em contextos de aprendizagem específicos, 

visando o seu “crescimento holístico” (ibidem). Neste sentido, considera-se que:  

El uso de la lengua comprende las acciones que las personas 

como agentes sociales realizan, [posibilitando el] desarrollo de una 

serie de competencias comunicativas. Las personas utilizan las 

competencias que se encuentran a su disposición en distintos 

contextos y bajo distintas condiciones, con el fin de realizar 

actividades de la lengua que conllevan procesos para producir y 

recibir textos, poniendo en juego las estrategias que parecen más 

apropiadas para llevar a cabo las tareas. El control que los 

participantes tienen de estas acciones produce el refuerzo o la 

modificación de sus competencias. (MCER, 2002: 9) 

Atendendo ao disposto, constata-se que há uma preocupação em (1) proporcionar 

o contacto com diversas situações comunicativas orais e escritas, tendo o texto um papel 

nuclear; (2) preparar os alunos para o exercício da sua cidadania, numa ótica 

pedagógica que assenta no desenvolvimento da sua literacia; (3) potenciar a produção e 

receção de textos, através do recurso às diversas competências; e (4) promover o 

recurso a EMCL e o desenvolvimento da capacidade de autorregulação de processos 

cognitivos.  

 No que diz respeito, especificamente, à compreensão leitora, o MCER (2002: 71) 

apresenta como descritor geral para o nível A1 de LE “ser capaz de comprender textos 

muy breves y sencillos, leyendo frase por frase, captando nombres, palabras y frases 

básicas y corrientes, y volviendo a leer cuando lo necesita”. Deste modo, o MCER 

recusa uma abordagem complexa de compreensão leitora para esse nível, sendo, por 

isso, expectável que o recurso ao raciocínio inferencial seja perspetivado de uma forma 

redutora, o que, de facto, se concretiza:  
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Apesar de o MCER (ibidem: IX) não considerar a hipótese de alunos de LE serem 

capazes de produzir inferências na língua-meta no nível A1, cumpre mencionar que esse 

documento integra o “proyecto general de política lingüística del Consejo Europeo”, 

detendo-se no ensino, aprendizagem e avaliação global de LE. Por conseguinte, o 

MCER não tem em conta especificidades como a língua materna do aprendiz e a língua-

meta que visa aprender, e, como afirma Brown (1994: 66), “the native language of 

learners exerts a strong influence on the [learning]22 of the target language system”, na 

medida em que proporciona “facilitating and interfering effects on the production and 

comprehension of the new language”. Neste sentido, e, partindo do pressuposto que o 

espanhol e o português partilham sistemas linguísticos semelhantes, é “mais que 

evidente que não se pode ensinar espanhol a [portugueses] seguindo os mesmos 

esquemas e o mesmo ritmo que se usam para ensinar inglês ou francês” (Hoyos-

Andrade, 1993, apud Trindade, 2002: 825).   

 Face ao exposto, considera-se que a compreensão leitora nas aulas de ELE para 

alunos portugueses poderá refletir-se numa abordagem mais complexa do que aquela 

que se propõe, sendo o recurso às inferências possível. 

Embora o MCER suporte teórica e metodologicamente o PEA1, este último 

apresenta uma pedagogia da leitura um pouco diferente, expondo uma lista de EMCL 

que deverão ser usadas pelos alunos (2001: 7-8), cabendo mencionar as referentes ao 

processo inferencial, a saber: formular hipóteses acerca do conteúdo do texto, uma vez 

                                                 
22Tendo em conta que a aquisição de uma língua engloba um “conjunto de procesos naturales e 

inconscientes” e que a aprendizagem assenta em “procesos conscientes y en la enseñanza formal” 

(Krashen & Terry, 1983, apud CVC), substitui-se o termo original (acquisition) pelo termo learning. 

 
Tabela 1 – Identificação das ideias-chave e inferência (oral e escrita)  

Fonte: MCER, 2002: 74 

 



Carolina Lourenço Simões                                                                                                                                                           

Metacognição e Compreensão Leitora: a produção de inferências 

 

 
31 

identificado o contexto em que surge, recorrendo a todos os elementos verbais e não 

verbais; contrastar as hipóteses acerca do conteúdo com o desenvolvimento do texto e 

confirmar ou corrigir as expectativas iniciais; formular hipóteses sobre a finalidade do 

texto. Confirmá-las ou corrigi-las após a sua leitura; ativar, previamente à leitura, os 

conhecimentos e experiências socioculturais relacionados com o assunto; inferir o 

significado dos termos desconhecidos, a partir do contexto e da análise das palavras 

[...]; identificar o significado adequado de uma palavra, uma vez estudado o contexto 

em que ela se insere.  

Note-se que a produção de inferências sugerida para o nível de iniciação no 

PEA1, apesar de realizável, é muito limitada, correspondendo ao descritor do MCER 

proposto para o nível A2. Por conseguinte, verifica-se que o desenvolvimento da 

metacognição e compreensão leitora, particularmente no âmbito do processo inferencial, 

no ensino de ELE nível A1 deve ser proporcionado através de uma abordagem mais 

simples do processo de leitura. 
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PARTE III – DIDATIZAÇÃO 

Nos capítulos 1 e 2 da terceira parte, apresentam-se as didatizações do tema 

monográfico nas áreas de PLM e de ELE, respetivamente. Por último, no capítulo 3, 

tecem-se as considerações finais sobre a didatização das inferências. 

 

1. Didatização em PLM 

Neste capítulo, concernente à área de PLM, apresenta-se a didatização do tema 

monográfico, descrevem-se a metodologia e aplicações práticas das inferências nas 

aulas, analisam-se os resultados obtidos no percurso de investigação e expõem-se as 

conclusões extraídas. 

 

1.1. Metodologia  

Como referido anteriormente, o presente estudo integra o projeto “Compreensão 

da leitura: a instrução explícita de estratégias”, realizado sob a coordenação de Ana 

Maria Machado e Anabela Fernandes, e partiu da hipótese de que o ensino explícito da 

produção de inferências contribui para o desenvolvimento do raciocínio inferencial, da 

compreensão leitora e capacidade metacognitiva de alunos de PLM do 12.º ano, tendo 

como objetivos:  

✓ Fornecer diretrizes sobre o modo como se pensa criticamente um texto. 

✓ Promover a reflexão sobre a produção de inferências. 

✓ Desenvolver o raciocínio inferencial dos alunos. 

✓ Desenvolver a sua capacidade metacognitiva. 

✓ Melhorar a sua compreensão leitora. 

✓ Potenciar a produção autónoma de inferências. 

Esta investigação decorreu durante seis23 das dez aulas lecionadas, tendo a sua 

aplicação incidido no 2º e 3º períodos escolares.  

Numa primeira fase, foi elaborado um pedido de autorização ao diretor da ESAB 

para a operacionalização da investigação (ANEXO 3). Posteriormente, foi solicitado aos 

encarregados de educação o consentimento que viabilizava a realização do estudo 

(ANEXO 4). 

Numa segunda fase, foi aplicado um questionário diagnóstico que se encontra 

dividido em duas partes (ANEXO 5). Na primeira, propõe-se um conjunto de questões 

                                                 
23 Atendendo ao limite de carateres, apresenta-se apenas a didatização de três aulas práticas. 
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(oito de escolha múltipla e uma de resposta aberta) que visava aferir a compreensão 

inferencial dos alunos. Na segunda parte, pretendia-se avaliar os seus conhecimentos 

metacognitivos relativamente à produção de inferências. Nela, foram confrontados com 

um item de resposta aberta e dois para completar a frase.  

Posteriormente, foi lecionada explicitamente a produção de inferências. A sua 

didatização obedeceu às etapas do ensino explícito propostas por Giasson (1993) e 

Pearson & Duke (2002)24. Neste sentido, numa primeira etapa, forneceu-se uma 

explicação teórica sobre a produção de inferências, através de uma apresentação em 

powerpoint (ANEXO 6). Numa segunda etapa, exemplificou-se, durante cinco aulas, a 

aplicação da estratégia e submeteram-se os alunos a uma prática guiada, recorrendo, 

para isso, ao think-aloud, ao KIS, a questões inferenciais e ao QtA. 

De acordo com Israel & Massey (2005), o think-aloud25 combina a leitura em voz 

alta de fragmentos de texto com a verbalização do pensamento da docente, que, no caso 

do presente estudo, reflete o modo como se processa a produção de inferências. Neste 

sentido, esta estratégia destina-se a monitorizar a compreensão e a demonstrar o 

raciocínio a ativar, exemplificando o modus operandi do recurso às inferências e 

favorecendo o mimetismo do modelo a seguir.  

Com o objetivo de auxiliar os alunos a memorizar os três passos fundamentais na 

produção de inferências, recorreu-se ao KIS25, acrónimo para key words, infer e 

support (Kopitski, 2007). Numa primeira fase, os alunos recolhiam um corpus 

consistente de palavras-chave representadas explicitamente no texto. Seguidamente, 

através do QtA e de questões inferenciais, formulavam hipóteses. Por último, 

identificavam os conhecimentos prévios que fundamentavam as suas inferências.  

A estruturação das aulas obedeceu aos momentos de leitura já referidos (antes, 

durante e após), como se pode comprovar pelas aplicações práticas descritas no 

subcapítulo 1.2. Embora se tenha incidido na produção de inferências, recorreu-se a um 

conjunto diversificado de estratégias de compreensão leitora, pois “skilled reading 

involves the coordinated use of cognitive strategies” (NRP, 2000: 4-77). Porém, essas 

estratégias não foram aplicadas sistematicamente e ensinadas explicitamente, pois tal 

requereria uma articulação constante com as aulas da professora orientadora. 

Atendendo à centralidade que o texto literário adquire no PMCPES, a 

compreensão de textos literários teve um papel nuclear nas aulas de português, tendo-se, 

                                                 
24 V. capítulo 3, parte II.  
25 V. ANEXOS 13, 14, 19 e 25. 
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para isso, recorrido aos pressupostos teóricos propostos pela perspetiva semiótico-

comunicacional (Silva, 2011) e à experiência da estética da receção literária (Jauss, 

1979 & Iser, 1996). Neste sentido, conferiu-se aos alunos um papel ativo na 

decodificação dos efeitos estéticos do texto.  

No final de cada aula, privilegiou-se a realização de atividades de escrita 

complementares à compreensão leitora, uma vez que “ter no horizonte da leitura a 

escrita servirá para se conseguirem etapas mais evoluídas no plano interpretativo [...]” 

(Pereira, 2000: 338). As atividades de escrita permitiram à professora verificar a 

compreensão dos alunos e possibilitaram a consciencialização das suas dificuldades no 

domínio da compreensão leitora, a organização dos seus esquemas mentais e o 

desenvolvimento da sua competência escrita.  

Numa última fase, foram aplicados dois questionários: um similar ao inicialmente 

proposto, que obedece à mesma estrutura e objetivos (ANEXO 7); e um questionário 

online, constituído por sete itens (quatro de escolha múltipla, um de resposta aberta e 

dois de escala Likert), cujo objetivo era o registo escrito da experiência e perceção dos 

alunos sobre a estratégia de compreensão leitora lecionada (ANEXO 8).  

Estes dados são apresentados nos subcapítulos 1.2 e 1.3, onde se discutem as 

respostas a ambos os questionários, as atividades de escrita complementares à 

compreensão de texto e as notas das observações das interações dos alunos durante as 

aulas, elaboradas pela professora estagiária. 

 

1.2. Aplicação prática e análise de resultados26 

1.2.1.  Primeiro questionário diagnóstico 

Analisando os resultados de uma forma global27, conclui-se que, numa escala de 0 

a 100, a turma obteve uma média de 62,4% na primeira parte, o que permite afirmar que 

a sua compreensão inferencial é satisfatória; e uma média de 46,6% na segunda parte, 

tendo revelado uma capacidade metacognitiva insuficiente.  

 

1.2.2.  Aplicação prática 1 

No âmbito do proposto pelo PMCPES, nomeadamente ao nível do domínio da 

educação literária, foi abordado um excerto do conto “Famílias Desavindas”, de Mário 

de Carvalho (ANEXO 10). Face aos conteúdos, objetivos e descritores de desempenho 

                                                 
26 Atendendo ao limite máximo de caracteres, a análise detalhada dos resultados encontra-se em anexo. 
27 ANEXO 9. 
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(ANEXO 11), num primeiro momento, procedeu-se ao visionamento do vídeo “Romeu 

e Julieta – trailer legendado”28. Esta atividade de pré-leitura teve por objetivos: ativar os 

conhecimentos prévios dos alunos; motivá-los para a leitura do conto, que aborda uma 

inimizade perpetuada ao longo de gerações; e evidenciar o contraste entre a tragédia da 

obra Shakespeariana e o caráter irónico subjacente à denúncia das hostilidades entre 

famílias presente no conto. 

Visando criar uma memória sobre Mário de Carvalho, e, considerando o texto 

literário um sistema semiótico que resulta das coordenadas histórico-culturais, epocais e 

estético-literárias (Silva, 2011), num segundo momento, procedeu-se à apresentação em 

emaze de algumas informações que marcaram profundamente a sua vida e produção 

literária (ANEXO 12). A apresentação incidiu em dados referentes ao Estado Novo, 

uma vez que, na obra do escritor, se detetam reminiscências de um passado traumático 

na obra produzida pelo escritor. Ao proporcionar o contacto com esses dados, 

viabilizou-se a discussão de determinados sentidos textuais, nomeadamente a corrupção 

perpetuada pelos órgãos políticos, a burocracia subjacente à implementação de projetos, 

a desigualdade social entre os diversos estratos e a liberdade alcançada pela Revolução 

de Abril. Optou-se pelo formato emaze, uma vez que se considera que este permitia uma 

exploração histórico-literária visualmente mais estruturada e apelativa, agindo como 

facilitador da aprendizagem e da organização dos esquemas mentais dos alunos.  

Após os momentos de pré-leitura, a professora leu expressivamente um fragmento 

do conto em voz alta, tendo adequado a sua leitura à mensagem textual, com o objetivo 

de fazer sobressair o seu universo semântico. Seguidamente, procedeu-se à exploração 

da compreensão do texto (ANEXO 13), que foi acompanhada por leituras de passagens 

realizadas pelos alunos e pela aplicação do KIS, do QtA, do think-aloud e de questões 

inferenciais. O feedback criado pelo diálogo entre professora-alunos permitiu conduzi-

los e direcioná-los na procura de sentidos do texto e refletir criticamente sobre o 

mesmo.  

Visando exemplificar o raciocínio inferencial e facilitar a organização dos 

esquemas mentais dos alunos, a professora elaborou uma tabela que sintetizava os 

aspetos a ter em conta nas inferências produzidas ao longo da aula (ANEXO 14). Cada 

inferência foi projetada depois de os alunos terem respondido a cada uma das questões 

propostas durante a compreensão.  

                                                 
28“Romeu e Julieta”, trailer legendado (2013). Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=t2fy1PIe6_8 [Consulta: 20 de dezembro de 2017]. 

https://www.youtube.com/watch?v=t2fy1PIe6_8
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Por fim, como atividade de pós-leitura, solicitou-se aos alunos a elaboração de 

uma síntese escrita29, visto que, segundo Moreillon (2007), esta permite uma avaliação 

crítica e um uso efetivo e eficiente da informação textual, possibilitando o 

desenvolvimento da sua literacia comunicativa.  

Ao longo da aula, a turma demonstrou alguma resistência em responder às 

questões solicitadas e em explicitar os conhecimentos prévios que estavam na base das 

inferências. Apenas um grupo muito restrito manteve boa qualidade nas intervenções, 

embora hesitasse nas respostas a questões inferenciais e revelasse alguma dificuldade 

em fundamentá-las. No que diz respeito às sínteses escritas30, importa destacar que a 

grande maioria compreendeu o conceito de síntese e fez alusão às ideias principais do 

conto. Em contrapartida, algumas sínteses assemelhavam-se mais à conceção de resumo 

e careciam de uma interpretação mais fundamentada. 

 

1.2.3.  Aplicação prática 2 

No âmbito do proposto pelo PMCPES, nomeadamente ao nível do domínio da 

educação literária, foi abordado o conto “Sempre é uma companhia” (ANEXO 16), de 

Manuel da Fonseca. O desenho da aula foi concebido de acordo com os conteúdos, 

objetivos e descritores de desempenho apresentados pelo PMCPES (ANEXO 17).  

Antes de se proceder à leitura do texto, com a intenção de ativar o conhecimento 

prévio dos alunos e enquadrar o contexto espacial e social de isolamento e solidão 

explorado no conto, projetou-se uma fotografia de uma aldeia remota (ANEXO 18), 

tendo solicitado aos alunos que descrevessem a imagem e perguntando-lhes “para que 

espaço remetia”, “se algum deles tinha família a viver numa aldeia” e “como é que 

esses familiares passavam os seus dias”. Seguidamente, foi-lhes pedido que 

imaginassem que viviam numa aldeia isolada, sem quaisquer meios tecnológicos, e 

sempre com a mesma rotina. A professora pediu-lhes que descrevessem e 

caracterizassem oralmente a sua rotina considerando estas informações. Posteriormente, 

foi-lhes pedido que imaginassem que essa rotina se prolongava e perguntou-se-lhes 

“como é que se sentiriam se vivessem nessas condições”. Referiu-se que algo surgiu 

                                                 
29 EMCL proposta por Moreillon (2007). 
30 ANEXO 15. 
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para quebrar os dias rotineiros. Neste sentido, os alunos ouviram um segmento 

radiofónico da emissora nacional portuguesa31.  

Seguidamente, a professora leu expressivamente os primeiros fragmentos do 

excerto. Posteriormente, solicitou a dois alunos que prosseguissem a leitura em voz alta, 

quebrando a monotonia que a audição de uma única voz poderia causar. A compreensão 

do texto foi intercalada com um diálogo estabelecido com os alunos (ANEXO 19), 

através da realização de perguntas aproximativas, do QtA, do think-aloud e do KIS. 

Cumpre referir que os alunos foram mais solícitos na participação e tiveram uma 

maior preocupação em fundamentar as suas inferências, explicitando os conhecimentos 

prévios e a informação textual que comprovavam o seu raciocínio.  

Após a compreensão leitora, solicitou-se a elaboração de um texto sobre a 

importância do surgimento da telefonia no desenvolvimento narrativo e na peripécia 

final, considerando o seu impacto na ação, nas personagens, no tempo psicológico e no 

espaço. De um modo geral, os alunos demonstraram compreender bem o texto, tendo 

identificado as ideias-chave e temáticas principais. A maioria32 referiu com clareza 

quase todos os aspetos propostos nos critérios de correção da professora (ANEXO 21). 

Contudo, alguns textos careciam de uma fundamentação mais rigorosa.  

 

1.2.4.  Aplicação prática 3 

No âmbito do proposto pelo PMCPES, nomeadamente ao nível do domínio da 

educação literária, focalizou-se a atenção num excerto da obra “O ano da morte de 

Ricardo Reis” (ANEXO 22), de José Saramago. Os conteúdos, objetivos e descritores 

de desempenho enumerados no ANEXO 23 serviram de base para a estruturação da 

aula.   

No primeiro momento de pré-leitura, e visando criar uma referência sólida sobre 

José Saramago, procedeu-se à visualização de uma apresentação biobibliográfica33. 

Enquanto se procedia ao seu visionamento, os alunos registavam as informações que 

consideraram mais relevantes, desenvolvendo a sua capacidade para identificar ideias 

principais. Tendo em conta que um dos conteúdos-chave referidos no PMCPES é o 

estilo literário do autor, nomeadamente o tom oralizante e a pontuação, enfatizou-se a 

                                                 
31 Vaquinhas, M. (2016). Emissora Nacional – Música Ligeira. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=LDbYbMjOYVo). [Consulta: 18 de fevereiro de 2018] 
32 ANEXO 20. 
33Extraída do site da Escola Virtual, disponível em: 

https://lmsev.escolavirtual.pt/playerteacher/resource/267605/L?se=1229&seType [Consulta: 3 de abril de 

2018] 

https://www.youtube.com/watch?v=LDbYbMjOYVo)
https://lmsev.escolavirtual.pt/playerteacher/resource/267605/L?se=1229&seType
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intervenção feita por Carlos Reis na apresentação – “Diz-se, de uma forma ligeira, que 

Saramago não usa pontuação. Ele, na verdade, reinventa-a de acordo com o estilo que 

tem, uma condição de oralidade e de fluxo constante do discurso”. Por conseguinte, foi 

relevado o facto de Saramago ter um domínio exímio do emprego da vírgula, refutando 

as opiniões “ligeiras” que defendem a ausência de pontuação nas suas obras. 

Posteriormente, e, de modo a aplicar os apontamentos extraídos da atividade anterior, os 

alunos realizaram, a pares, um questionário no kahoot (ANEXO 24), necessitando, para 

isso, de recorrer aos telemóveis. Como referem Ivanova & Smrikarov (2009: 6): 

In order to understand the [new generation of] students, we 

have to understand their favorite WEB services, but not in terms of 

technology, rather as behavior.   

Assim, o facto de se ter criado uma atividade que promovesse a interação entre os 

alunos e as tecnologias conferiu um dinamismo diferente à aula, constituindo um agente 

facilitador da sua aprendizagem. Cumpre destacar que os alunos foram muito recetivos 

e demonstraram ter uma boa capacidade seletiva para determinar as ideias principais 

apresentadas, tendo respondido, corretamente, a todas as questões. 

Num segundo momento, com o objetivo de ativar o seu conhecimento prévio 

relativamente a Ricardo Reis, solicitou-se aos alunos que recordassem a sua filosofia de 

vida. Para isso, e, de modo a potenciar o trabalho cooperativo em sala de aula e a 

estimular a sua participação, fez-se um brainstorming no quadro sobre as principais 

características desse heterónimo pessoano. Esta atividade permitiu que com maior 

facilidade se identificassem, por comparação, os traços psicológicos de Reis 

saramaguiano. 

Posteriormente, a professora leu expressivamente um fragmento do excerto. E, de 

seguida, solicitou-se a dois alunos que prosseguissem a leitura, tendo-se realizando, 

simultaneamente, a compreensão do excerto (ANEXO 25). 

Não obstante a complexidade da obra, os alunos revelaram maior facilidade em 

responder a questões inferenciais, não tendo necessitado do desdobramento de muitas 

das questões realizadas.  

Por fim, como atividade de pós-leitura, solicitou-se a resolução escrita de duas 

questões inferenciais – “Relaciona e interpreta os mecanismos de intertextualidade 

presentes na frase Onde a terra se acaba e o mar começa com a frase que dá início à 

obra saramaguiana” e “Refere a importância da introdução do diálogo entre o viajante e 

o taxista na ação narrativa. Fundamenta a tua resposta recorrendo a elementos textuais”. 
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As respostas34 refletiram, de um modo geral, uma boa compreensão do excerto. No 

entanto, e, tendo em conta que ao longo da análise os alunos responderam a ambas as 

perguntas, houve pouco rigor no modo como as estruturaram e fundamentaram.  

 

1.2.5.  Segundo questionário diagnóstico 

Relativamente aos resultados do segundo questionário35, constata-se que a turma 

obteve uma média de 71,4% na primeira parte, o que equivale a afirmar que a sua 

capacidade inferencial e compreensão leitora se encontra num bom nível, e de 74% na 

segunda parte, revelando uma boa capacidade metacognitiva. 

Comparativamente à primeira avaliação, pode-se afirmar que houve melhoria quer 

da capacidade inferencial e compreensão leitora (62,4 → 71,4%), quer da capacidade 

metacognitiva (46,6 → 74%).   

 

1.2.6.  Questionário online  

Face às respostas36, de um modo geral, os alunos admitem que o ensino explícito 

da produção de inferências contribuiu para o desenvolvimento da sua compreensão 

leitora, do seu modo de refletir sobre o texto, da sua capacidade metacognitiva, da sua 

autonomia no uso da estratégia e do seu autoconceito. 

 

1.3. Conclusões 

Atendendo ao percurso efetuado pelos alunos e aos resultados obtidos nos 

diversos momentos de instrução, extraem-se as seguintes conclusões: 

(1) Concomitantemente a uma das conclusões dos estudos realizados por Raphael, 

Wonnacott & Pearson (1985), reitera-se o facto de os alunos terem revelado maior 

facilidade e rapidez a responder a questões literais do que a questões inferenciais. 

Segundo os autores, essa dificuldade resulta do facto de os professores e manuais 

didáticos incidirem a compreensão de texto em questões literais. No presente estudo, 

considera-se que a dificuldade dos alunos se deve, ainda, a dois outros fatores: à 

complexidade do raciocínio inferencial37 e à precariedade dos seus hábitos de 

                                                 
34 ANEXO 26. 
35 ANEXO 27. 
36 ANEXO 28. 
37 V. subcapítulo 3.1, parte II. 
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leitura38, pois como afirmam Viana & Martins (2009: 16), os “hábitos de leitura 

promovem a competência em leitura [...]”.  

(2) Analogamente ao proposto por Giasson (1993) e Pearson & Duke (2002), a 

autonomia no recurso à estratégia foi aumentando progressivamente. Se na fase 

inicial era necessário desdobrar a questão inferencial num conjunto de questões, na 

fase final, os alunos inferiam determinados sentidos textuais sem a orientação da 

professora, demonstrando ter desenvolvido a sua capacidade de monitorização no 

uso da estratégia. 

(3) Ao invés do estudo efetuado por Hansen & Pearson (1980), conclui-se que os alunos 

não só desenvolveram a sua compreensão leitora como, também, se tornaram 

capazes de transferir os conhecimentos metacognitivos para textos que não foram 

abordados previamente.  

(4) Os alunos tinham mais dificuldade em comprovar a inferência explicitando o 

conhecimento prévio do que a informação literal do texto, o que é compreensível, na 

medida em que explicitar a informação literal é apenas extrair informação 

objetivada no texto e explicitar o conhecimento prévio implica a recuperação de 

esquemas mentais, envolvendo a verbalização de uma operação cognitiva. 

(5) Através da análise individual dos resultados, conclui-se que os leitores mais 

competentes (38%) mantiveram o seu nível de proficiência leitora e os leitores 

menos competentes foram os que mais progrediram (62%), corroborando a 

conclusão efetuada por Dewitz, Carr & Patberg (1987). Os leitores competentes não 

beneficiaram muito do ensino explícito da estratégia, uma vez que já tinham 

conhecimentos metacognitivos e uma capacidade autónoma para monitorizar o seu 

uso. Neste sentido, eles geravam inferências de um modo independente e 

automático. Ao serem submetidos ao ensino explícito, os leitores menos 

competentes aprenderam conhecimentos metacognitivos sobre a estratégia e 

desenvolveram a sua capacidade para autorregulá-la, melhorando, assim, a sua 

compreensão leitora.  

Face ao exposto, foram alcançados os objetivos inicialmente propostos, 

concluindo-se que o ensino explícito da produção de inferências nas aulas de PLM 

contribui, de facto, para o desenvolvimento do raciocínio inferencial, compreensão 

leitora e capacidade metacognitiva. 

                                                 
38 V. capítulo 2, parte I. 
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2. Didatização em ELE 

No presente capítulo, dedicado a ELE, expõe-se a didatização da produção de 

inferências nas aulas, descrevem-se a metodologia e aplicações práticas, analisam-se os 

resultados obtidos ao longo da investigação e apresentam-se as conclusões extraídas. 

 

2.1.  Metodologia  

Esta investigação partiu da hipótese de que a aplicação explícita da produção de 

inferências contribui para o desenvolvimento do raciocínio inferencial, da compreensão 

leitora e capacidade metacognitiva dos alunos de ELE nível A1 (10.º ano) e teve como 

objetivos específicos:   

✓ Fornecer diretrizes sobre o modo como se pensa criticamente um texto. 

✓ Promover a reflexão sobre a produção de inferências. 

✓ Desenvolver o raciocínio inferencial dos alunos. 

✓ Desenvolver a sua capacidade metacognitiva. 

✓ Melhorar a sua compreensão leitora. 

Numa primeira fase, foram solicitadas as autorizações para a operacionalização da 

investigação39 (ANEXOS 29 e 30). Seguidamente, foi aplicado um questionário, 

constituído por onze questões, nove de escolha múltipla e duas de resposta aberta, que 

pretendia diagnosticar e avaliar a compreensão inferencial dos alunos (ANEXO 31).  

Esta investigação decorreu durante quatro40 das onze aulas lecionadas pela 

professora estagiária, sendo que a sua aplicação incidiu apenas no 3º período escolar41. 

Na primeira aula, forneceu-se uma explicação teórica sobre a produção de 

inferências, através de uma apresentação em powerpoint (ANEXO 32). Durante três 

aulas, aplicou-se explicitamente a estratégia, tendo-se submetido os alunos a uma 

prática guiada, recorrendo-se, para isso, ao QtA42 e a questões inferenciais.  

A estruturação das aulas obedeceu aos momentos de leitura já citados42, como se 

pode verificar pelas aplicações práticas descritas no subcapítulo 2.2. 

Após a análise de texto, e, visando que os alunos se consciencializassem das suas 

dificuldades no domínio da compreensão leitora e organizassem os seus esquemas 

mentais, foram realizadas atividades complementares à compreensão, como por 

                                                 
39 V. subcapítulo 1.1, parte III. 
40 Face ao limite de caracteres, expõe-se, apenas, a didatização das aulas práticas.  
41 Considerando o disposto no MCER e no PEA1 (v. capítulo 4.2, parte II), procedeu-se à aplicação da 

estratégia no último período escolar, nomeadamente em maio, uma vez que esse representava o momento 

do ano letivo em que os alunos tinham mais conhecimentos de ELE.  
42 V. capítulo 3, parte II. 
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exemplo questionários escritos. Posteriormente, e, com o objetivo de proporcionar uma 

reflexão sobre a produção de inferências na compreensão de texto, os alunos 

responderam oralmente43 a algumas questões metacognitivas, a saber: “¿Creéis que es 

útil producir inferencias? ¿Por qué?”, “¿Cuáles son los elementos necesarios para 

producir inferencias?”, “¿Producir inferencias os ha ayudado a comprender mejor el 

texto? ¿Por qué?”.  

Num quarto momento, foram aplicados dois questionários: um, constituído por 

uma questão de resposta aberta e cinco de escolha múltipla, que visava verificar a 

compreensão inferencial dos alunos após a análise de texto efetuada; e outro, 

constituído por dez itens (seis de escolha múltipla, dois de resposta aberta e dois de 

escala Likert), cujo objetivo era o registo escrito da experiência e da perceção dos 

alunos sobre a produção de inferências (ANEXO 33).  

Estes dados são apresentados nos subcapítulos 2.2 e 2.3, onde se discutem as 

respostas aos questionários, as atividades complementares à compreensão de texto e às 

notas das observações das interações dos alunos durante as aulas, feitas pela professora 

estagiária. 

 

2.2.  Aplicação prática e análise de resultados26  

2.2.1.  Questionário diagnóstico  

Face aos resultados do questionário44, conclui-se que a turma obteve uma média 

de 42,2%, o que permite afirmar que a sua compreensão inferencial é insatisfatória.  

 

2.2.2.  Aplicação prática 1 

Esta aula surgiu na sequência da unidade didática que estava a ser lecionada – 

¡Vamos de compras!. Considerando que “the typical reader does not have extensive 

background knowledge about the topics in expository texts, generating fewer inferences 

than they generate during the comprehension of narrative text” (Graesser, 1981; Britton 

& Gülgöz, 1991, apud Graesser, Singer & Trabasso, 1994: 372), selecionou-se um texto 

narrativo que, embora não explorasse diretamente o tema da unidade – la ropa –, 

permitisse estabelecer conexões com ele. Face ao exposto, optou-se pelo conto “Las 

persianas”, de Mario Benedetti, na medida em que o seu caráter cómico e proximidade 

                                                 
43As respostas foram dadas oralmente de modo a gerir o tempo de aula. Não foram realizadas gravações, 

e consequentes transcrições escritas,      por impedimentos legais.   
44 ANEXO 34. 
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das peripécias do protagonista com as experiências quotidianas facilitariam a 

identificação afetiva dos alunos com a personagem e, consequentemente, a 

compreensão do texto. Assim, pretendia-se equilibrar a compreensão holística do texto, 

compensando possíveis falhas de compreensão suscitadas pelos seus escassos 

conhecimentos de ELE com os seus conhecimentos do mundo e estruturas afetivas. Na 

análise de texto, teve-se como base os pressupostos teóricos propostos pela perspetiva 

semiótico-comunicacional (Silva, 2011). 

Num primeiro momento de pré-leitura, com o objetivo de criar conexões entre a 

temática central da aula e o texto a analisar e de refletir sobre a roupa como forma de 

comunicação, projetou-se a frase “la ropa es una forma de comunicar” (Eco et al, 1989) 

(ANEXO 35). Seguidamente, perguntou aos alunos se estavam de acordo com a citação, 

pedindo-lhes que justificassem as suas respostas. Com esta questão, pretendia-se que 

eles, ademais de desenvolverem a sua expressão oral, concluíssem que a roupa que 

vestimos, para além de ter uma intenção funcional – cobrir o nosso físico, ocultando a 

desnudez –, reflete a nossa personalidade e identidade. Posteriormente, perguntou-se 

aos alunos se a sociedade influencia o nosso modo de vestir, esperando que os discentes 

concluíssem que o nosso modo de vestir não depende exclusivamente dos nossos gostos 

pessoais, mas, também, do contexto sociocultural no qual nos inserimos. A este 

propósito foram dados exemplos de influências socioculturais no código de vestuário, 

nomeadamente o do sari indiano. Por fim, questionaram-se os alunos se a opinião das 

demais pessoas determinaria os nossos comportamentos. 

Seguidamente, entregou-se aos discentes cinco cartões com o conto dividido em 

cinco partes distintas desordenadas (ANEXO 36). Em grupos de três elementos, os 

alunos ordenaram o texto com coerência, estando, deste modo, a ativar os seus 

conhecimentos sobre o plano formal do texto. Esta atividade revela-se importante, pois, 

segundo Thorndike (1977, apud Pearson & Gordon, 1983), os conhecimentos sobre a 

estrutura do texto influenciam a posterior produção de inferências e compreensão de 

texto. 

Após os momentos de pré-leitura, entregou-se uma ficha de trabalho aos alunos 

(ANEXO 37), tendo-se solicitado que lessem silenciosamente o texto e que 

sublinhassem as palavras cujos significados desconhecessem45. Esclarecidas as dúvidas, 

                                                 
45 As dúvidas que recaíam em palavras que se inserissem num contexto sintático-semântico que não 

permitisse inferir o seu significado foram imediatamente esclarecidas. No entanto, caso fosse possível 

inferir o significado da palavra, realizavam-se questões que os conduzisse à resposta.  
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e, com a intenção de criar uma referência cultural sobre Mario Benedetti, projetou-se 

uma fotografia sua e realizaram-se algumas considerações biográficas sobre o autor 

(ANEXO 38).  

A professora leu o primeiro fragmento do texto. Seguidamente, advertiu os alunos 

para que sublinhassem e apontassem as características do protagonista enquanto se 

procederia à compreensão do texto, uma vez que iriam necessitar delas para realizar o 

exercício 2 da ficha de trabalho. Prosseguiu-se com a compreensão do texto (ANEXO 

39), que foi acompanhada por leituras realizadas pelos alunos, por perguntas 

inferenciais e pela aplicação do QtA. Este feedback constante criado pela interação oral 

entre professora-alunos permitiu conduzi-los e direcioná-los na procura de sentidos do 

texto e refletir criticamente sobre o mesmo. Após a última questão realizada – “¿Cómo 

predecís el final del cuento?” –, projetou-se o final do conto e pediu-se a uma aluna que 

o lesse (ANEXO 40). Seguidamente, perguntou-se à turma como é que o interpretavam.  

Ao contrário da postura ativa e participativa que a costuma caracterizar, a turma 

revelou-se passiva durante a análise interpretativa do conto, havendo poucos alunos a 

colaborar voluntariamente. Contudo, quando solicitados, correspondiam, na maioria das 

vezes, acertadamente às questões, embora fosse necessário desdobrá-las.  

Finalizada a compreensão durante a leitura, corrigiu-se o exercício 2. A este 

propósito, importa mencionar que os alunos identificaram facilmente as características 

do protagonista expostas literalmente no texto, mas revelaram algumas dificuldades em 

apontar as inferenciais, necessitando sempre de grande orientação.  

Posteriormente, realizaram-se as questões metacognitivas referidas na 

metodologia. A este respeito, destaca-se a cooperação positiva dos alunos, embora 

tivessem revelado dificuldade em justificar as suas afirmações. 

Visando recuperar os conteúdos lexicais da roupa, realizou-se uma atividade de 

pós-leitura, tendo-se dado aos alunos quatro modelos com imagens de peças de 

vestuário (ANEXO 41). De acordo com as características apontadas no exercício 2, os 

alunos, em grupos de três, tinham de selecionar um modelo que se coadunasse com a 

personalidade do protagonista, identificando as roupas e justificando os motivos da sua 

opção. Os alunos reagiram muito positivamente a esta atividade, tendo todos os grupos 

selecionado corretamente o modelo de roupa e justificado oral e sinteticamente a sua 

opção46. 

                                                 
46 ANEXO 42 (proposta de correção da atividade).  
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2.2.3.  Aplicação prática 2 

Esta aula ocorreu na sequência da unidade didática que estava a ser lecionada – 

Los medios de transporte. 

Visando introduzir o tema da aula, solicitou-se aos alunos que referissem os meios 

de transporte que aprenderam na última aula, fazendo-se, deste modo, uma breve 

revisão sobre este conteúdo lexical. Seguidamente, e, com o objetivo de ativar os 

conhecimentos prévios dos alunos e motivá-los para a leitura do texto, projetaram-se 

quatro imagens, representando cada uma delas um meio de transporte (ANEXO 43). A 

tarefa dos alunos consistia em selecionar os meios de transporte que mais se 

adequassem a viagens de longa distância, pedindo-se, posteriormente, que justificassem 

as suas opções. Ademais do anteriormente mencionado, pretendia-se com esta atividade 

de pré-leitura aproximar os alunos à causa que motivou o riso na banda desenhada que 

iria ser analisada. Quando confrontados com o pedido tão simples previamente referido, 

que requer uma resposta óbvia (o comboio e o autocarro, pois são meios de transporte 

mais rápidos e cómodos), os alunos compreenderiam mais eficazmente o cómico de 

situação proporcionado por Mortadelo, personagem que não foi capaz de fazer a 

dedução lógica que eles fizeram nesta atividade.  

Seguidamente, a professora entregou-lhes uma ficha de trabalho que continha a 

banda desenhada “Mortadelo y Filemón”47, de Francisco Ibañez (ANEXO 44), tendo 

referido que deveriam apontar as palavras desconhecidas e seus respetivos significados 

no exercício 1.1, e extrair e anotar as conclusões resultantes da compreensão de texto a 

realizar, no exercício 1.248. Ao contrário da aula lecionada anteriormente, e, atendendo 

ao tema da unidade didática, ao pedido feito pelo professor orientador da escola49 e à 

duração da aula (50’), optou-se por um texto não literário que permitisse a produção de 

múltiplas inferências, nomeadamente a nível lexical.  

A fim de proporcionar um primeiro contacto global com o texto, pediu-se aos 

alunos que o lessem em silêncio. Seguidamente, a professora leu expressivamente o 

texto, intercalando a sua compreensão com a realização de perguntas aproximativas e 

com a aplicação do QtA (ANEXO 45).  

                                                 
47 Adaptada pela professora estagiária.  
48 Os exercícios foram corrigidos em casa. 
49 O professor orientador da escola sugeriu que se reduzisse o tempo disponibilizado à compreensão 

leitora, pois considerou excessivo o tempo atribuído na aula anterior (40’).  
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Comparativamente à primeira aula, os alunos foram mais colaborativos e 

demonstraram mais eficiência e rapidez nas respostas a questões inferenciais, apesar de 

persistir a necessidade de guiar intensivamente e de se desdobrar as questões. 

Relativamente ao exercício 1.1, os alunos anotaram como palavras desconhecidas 

aquelas cujos significados foram questionados durante a compreensão de texto. 

Como atividade de pós-leitura e, com o objetivo de verificar a compreensão do 

texto e de treinar a leitura expressiva e competência fonética dos alunos, solicitou-se a 

dois deles que lessem em voz alta o diálogo. Seguidamente, foi-lhes pedido que 

realizassem o exercício 2 da ficha de trabalho. A este propósito, é de referir que todos 

os alunos identificaram corretamente duas características de ambas as personagens, 

demonstrando não ter dificuldades em inferi-las. Contudo, alguns fundamentaram a sua 

inferência recorrendo a elementos textuais em detrimento de explicitarem os seus 

conhecimentos prévios50.  

Posteriormente, realizaram-se as questões metacognitivas referidas na 

metodologia. No que diz respeito às respostas, cumpre mencionar que os alunos 

consideram pertinente a aplicação da estratégia na compreensão do texto, enfatizando a 

importância da identificação das características das personagens e dos significados de 

palavras não familiares.  

Referiu-se que após Mortadelo satisfazer devidamente o pedido do seu chefe, 

ambos decidiram viajar de comboio. Para isso, tiveram de comprar dois bilhetes. Com 

efeito, e, com o objetivo de aprenderem o conteúdo funcional – expressões para pedir e 

comprar bilhetes – e de apresentar um exemplo de modelo de conversação para a 

atividade de interação oral que se realizaria seguidamente, os alunos escutaram um 

diálogo51 entre Mortadelo e o empregado da estação de comboios e preencheram os 

espaços do exercício 3 da ficha de trabalho. Posteriormente, procedeu-se à correção oral 

e escrita no quadro. De modo a treinar e consolidar os conteúdos aprendidos na aula e a 

proporcionar uma situação real de interação oral52, os alunos criaram oralmente um 

diálogo no qual tiveram de recorrer às expressões para pedir e comprar bilhetes, 

fazendo-se, assim, o exercício 3 da página 144 do manual didático adotado53 (ANEXO 

                                                 
50 ANEXO 46. 
51 Criado pela professora estagiária.  
52 De acordo com o PEA1 (2001: 20), “deve-se levar os alunos a comunicar na língua estrangeira, criando 

situações de comunicação tão autênticas quanto possível”.  
53 Apesar de o manual didático solicitar um diálogo escrito, pediu-se aos alunos que elaborassem um 

diálogo oral, uma vez que a situação comunicativa recriada é realizada num contexto de oralidade. 
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47). No final, alguns grupos apresentaram as suas criações, tendo sido submetidos à 

correção final realizada pela professora.  

 

2.2.4.  Aplicação prática 3 

Esta aula54 foi lecionada na sequência da unidade didática que estava a ser 

lecionada – De vacaciones. 

No momento de pré-leitura e, visando ativar o conhecimento prévio, perguntou-se 

aos alunos quais eram os problemas que poderiam surgir na preparação de uma mala. 

Seguidamente, foi-lhes dito que poderia “ser un lío” prepará-la, explicando-se o 

significado da expressão. Deste modo, e, com o objetivo de rever conteúdo lexical sobre 

a roupa, os alunos visionaram o vídeo “Mr. Bean viaja de nuevo”55, tendo de completar 

a tabela do exercício 3.1. da ficha de trabalho previamente fornecida (ANEXO 49). No 

final, procedeu-se à correção oral e à sua projeção simultânea (ANEXO 50). 

Seguidamente, perguntou-se-lhes o que é que costumam levar nas suas malas de viagem 

e como se pode preenchê-las. Os alunos ouviram parte do sketch “Una maleta no se 

llena de ropa, se llena de por si acasos”56, do humorista Luis Piedrahita, tendo 

acompanhado a audição com a leitura silenciosa da transcrição57 do vídeo. A professora 

perguntou-lhes se havia dúvidas de vocabulário, tendo-as esclarecido45. Advertiu-se os 

alunos que, ao longo da compreensão de texto, deveriam retirar anotações, na medida 

em que precisariam de recorrer a elas para responder às questões de verificação de 

compreensão leitora propostas no exercício 3.2.1.  

Recorrendo ao QtA e a questões inferenciais, estabeleceu-se um diálogo entre 

professora-alunos (ANEXO 51). 

Cumpre referir que os discentes corresponderam positivamente às questões 

realizadas, tendo participado ativamente durante a compreensão de texto. A sua rapidez 

e eficácia nas respostas a questões inferenciais melhorou, apesar de o desdobramento de 

perguntas continuar a ser necessário. 

                                                 
54 Face ao limite de caracteres, explanam-se apenas os momentos de compreensão leitora. Os restantes 

encontram-se no ANEXO 48. 
55 Atkinson, R., Curtis, R. & Driscoll, R. (2013) Mr. Bean viaja de nuevo. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=Vp8xbJNXl5U [Consulta: 14 de maio de 2018] O vídeo foi visionado 

dos minutos 11.15 a 15.00, na medida em que, pelas temáticas apresentadas, é esse intervalo de tempo 

que permite introduzir o texto a analisar. 
56 Piedrahita, L. (2012). Una maleta no se llena de ropa, se llena de “por si acasos”. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=f6hyK_AI09c [Consulta: 14 de maio de 2018] 
57 Disponível em: https://www.profedeele.es/actividad/video/piedrahita-maleta-porsiacasos/ [Consulta: 14 

de maio de 2018] 

https://www.youtube.com/watch?v=Vp8xbJNXl5U
https://www.youtube.com/watch?v=f6hyK_AI09c
https://www.profedeele.es/actividad/video/piedrahita-maleta-porsiacasos/
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Após a compreensão de texto, realizaram-se as questões metacognitivas referidas 

na metodologia, sendo de evidenciar que os alunos demonstraram ter uma maior 

consciencialização sobre a produção de inferências. 

Como atividade de pós-leitura, responderam ao questionário de compreensão 

previamente mencionado58. Importa referir que todos os alunos acertaram a questão A, 

sendo que a maioria transcreveu a pergunta explícita no texto e os restantes referiram 

por palavras suas a temática central. 

Relativamente às questões de escolha múltipla, os resultados foram os seguintes: 

Item B C D E F 

Percentagem de 

respostas corretas 

100% 93% 93% 97% 97% 

Tabela 2 – Resultados obtidos nos itens de escolha múltipla do 2º questionário diagnóstico 

(ELE) 

 

Face aos resultados obtidos, conclui-se que os alunos compreenderam o texto e as 

inferências produzidas ao longo da análise. Comparativamente ao primeiro questionário 

diagnóstico (M= 42%), os alunos melhoraram a sua compreensão leitora (M= 96%). No 

entanto, não se pode olvidar que este questionário foi realizado após a compreensão de 

texto realizada sob a orientação da professora.   

 

2.2.5.  Questionário online 

Atendendo às respostas59, de um modo geral, os alunos concluíram que a 

aplicação explícita da produção de inferências contribuiu para o desenvolvimento da sua 

compreensão leitora e consideram que a aplicação consciente da estratégia lhes 

desenvolveu a autonomia e o seu modo de refletir sobre o texto.  

 

2.3. Conclusões  

Considerando o percurso realizado pelos alunos e os resultados obtidos nos 

diversos momentos de aplicação da estratégia, extraem-se as seguintes conclusões: 

(1) Corroborando uma das conclusões dos estudos realizados por Raphael, 

Wonnacott & Pearson (1985), os alunos demonstraram ter maior facilidade, 

rapidez e eficácia a responder a questões literais, o que poderá ser justificado 

                                                 
58 Os questionários foram corrigidos em casa. 
59 ANEXO 52. 
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pela complexidade cognitiva associada ao processo inferencial e pelo sistema 

de ensino evitar uma abordagem inferencial da compreensão leitora.  

(2) Analogamente ao estudo efetuado por Hansen & Pearson (1980), conclui-se que 

os alunos desenvolveram a sua compreensão leitora. No entanto, não se 

tornaram capazes de transferir os conhecimentos metacognitivos para textos que 

não foram abordados previamente, necessitando sempre de orientação. Deste 

modo, a aplicação explícita da estratégia não permitiu a autonomia no seu uso.  

(3) Apesar de os alunos terem conhecimentos metacognitivos sobre as bases 

geradoras das inferências, aquando a aplicação da estratégia, eles não recorriam 

aos conhecimentos prévios de forma consciente. Conclui-se, por conseguinte, 

que a sua capacidade metacognitiva foi parcialmente desenvolvida. 

(4) Ao invés do proposto pelo MCER para o nível A1 de LE e pelo PEA1, os 

alunos provaram ser capazes de gerar inferências que fossem para além da 

determinação de significados de palavras desconhecidas. Não obstante, foi 

também evidente a necessidade constante de desdobrar questões inferenciais. 

(5) Os discentes revelaram ser mais eficazes em responder a questões inferenciais 

após a compreensão de texto realizada sob a orientação da professora, pois, 

como já tinham reconstruído os seus esquemas mentais a partir do que leram, 

estavam cognitivamente mais preparados para raciocinar inferencialmente. 

Face ao exposto, corrobora-se a hipótese de que a aplicação explícita da produção 

de inferências em aulas de ELE nível A1 (10.º ano) desenvolve o raciocínio inferencial 

e a compreensão leitora, tendo-se alcançado quase a totalidade dos objetivos 

inicialmente propostos. No entanto, e, apesar de terem aprendido conhecimentos 

metacognitivos sobre a estratégia e de terem refletido sobre ela, os alunos manifestaram 

dificuldades em autorregulá-la, pelo que a sua capacidade metacognitiva foi 

parcialmente desenvolvida.  

 

3. Considerações finais  

Findada a realização deste relatório, compete referir as limitações encontradas 

durante a implementação do tema monográfico:  

(1) A pouca experiência da professora estagiária e a ausência de conhecimentos 

sobre metacognição e estratégias de compreensão leitora constituiu uma das 

principais dificuldades sentidas, pois, de acordo com o NRP (2000: 4-119):  
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To be able to [develop cognitive processes], teachers must have 

a firm grasp not only of the strategies that they are teaching the 

children, but also of instructional strategies that they can employ to 

achieve their goal.  

Neste sentido, os seminários de português revelaram-se fundamentais, 

uma vez que agiram como elemento facilitador para a implementação da 

estratégia e para o desenho das aulas, algumas pensadas e debatidas 

conjuntamente. Os seminários de espanhol tiveram, também, suma importância, 

na medida em que proporcionaram a partilha de experiências, o debate de 

conceitos e ideias de atividades didáticas para a aplicação da estratégia e a 

elaboração de materiais que permitiram relacionar conteúdos específicos de 

ELE com a destreza leitora. A par dos seminários pedagógicos, a pesquisa 

autónoma de bibliografia contribuiu para o esclarecimento de dúvidas e a 

criação de estratégias para a sua aplicação.  

(2) O tempo de formação de professores foi pouco extenso, na medida em que, de 

acordo com Brown (1996, apud NRP, 2000: 4-133), “preparing teachers to 

become competent reading comprehension strategies instructors is a long-term 

process”. Com efeito, seria uma mais-valia submeter os futuros docentes a um 

maior número de sessões sobre as estratégias. 

(3) O facto de os alunos não estarem habituados a pensar metacognitivamente 

dificultou, inicialmente, a implementação da estratégia, pois, como refere Solé 

(2017: 66), “explicar los propios procesos internos puede ser difícil, porque 

muchas veces no nos damos ni cuenta de que los realizamos y, además, no 

estamos acostumbrados a hablar sobre ellos”. Com efeito, o trabalho 

desenvolvido representa um ponto de inflexão para com a didática de leitura 

operante nas escolas, ainda muito enraizada no paradigma tradicional, tendo-se 

incitado os alunos a refletir sobre o que leem e sobre o modo como o fazem.  

As dificuldades mencionadas foram ultrapassadas pelo investimento e empenho 

da professora estagiária e pelo excelente contributo das professoras orientadoras da 

Faculdade.   

Atendendo aos resultados do presente estudo, julga-se que a implementação 

explícita da produção de inferências nas aulas de PLM e ELE se revela bastante 

pertinente, podendo servir de ponto de partida para investigações futuras.    
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ANEXO 1 – Artigos publicados no jornal da ESAB: “O poder e o valor da 

imagem” e “Humanidades digitais” 60 

 

                                                 
60 Os artigos publicados no jornal da ESAB foram redigidos pela professora estagiária. 
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ANEXO 2 –  Fotografias da comemoração do día de muertos 

 

Altar decorado sob os preceitos mexicanos, criado pela professora estagiária 

 

Sepultura decorada sob os preceitos espanhóis e portugueses, criada pela 

professora estagiária 
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ANEXO 3 – Pedido de autorização ao diretor da ESAB para a 

operacionalização da investigação (PLM) 

SOLICITAÇÃO DE AUTORIZAÇÃO 

Coimbra, 4 de Dezembro de 2017 

Exmo. Sr. Diretor da Escola Secundária de Avelar Brotero, 

No âmbito do Relatório de Estágio do Mestrado em Ensino de Português e de Língua 

Estrangeira (Espanhol) no 3º Ciclo do Ensino Básico e no Ensino Secundário, realizado na 

Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra, eu, Carolina Lourenço Simões, venho por este 

meio solicitar autorização a Vossa Excelência para efetuar um estudo sobre “Metacognição e 

Compreensão Leitora: a produção de inferências” na turma observada do 12.º ano de Português. Esta 

investigação integra o projeto “Compreensão de leitura: a instrução explícita de estratégias”, que se 

encontra sob a coordenação das Doutoras Ana Maria Machado e Anabela Fernandes.  

O estudo a realizar tem como propósito geral investigar o contributo do ensino explícito da 

produção de inferências para o desenvolvimento da compreensão leitora, do raciocínio inferencial e 

da capacidade metacognitiva dos alunos, cabendo destacar como objetivos específicos: 

✓ Fornecer diretrizes sobre o modo como se pensa criticamente um texto; 

✓ Promover a reflexão sobre a produção de inferências; 

✓ Desenvolver o raciocínio inferencial dos alunos; 

✓ Desenvolver a sua capacidade metacognitiva; 

✓ Melhorar a sua compreensão leitora; 

✓ Potenciar a produção autónoma de inferências. 

A aplicação do estudo subdividir-se-á em três momentos cruciais. Num primeiro momento, 

será aplicado um questionário que visa diagnosticar e avaliar a compreensão leitora, o raciocínio 

inferencial e os conhecimentos metacognitivos dos alunos face à produção de inferências. Num 

segundo momento, será lecionada explicitamente a estratégia de leitura “produzir inferências”. Num 

terceiro e último momento, serão aplicados dois questionários: um similar ao inicialmente proposto e 

um questionário online, cujo objetivo é o registo escrito da experiência e da perceção dos alunos 

sobre a estratégia de compreensão de leitura lecionada.  

Será solicitado aos Encarregados de Educação dos alunos, ou, no caso de terem idade igual ou 

superior a 18 anos aos próprios, o consentimento que viabiliza a realização do estudo. A participação 

dos alunos será voluntária e anónima. Os dados recolhidos serão utilizados apenas para o fim a que 

se destinam, de acordo com os princípios éticos e deontológicos de investigação em ciências 

humanas.  

Agradeço a sua atenção e disponibilidade. Cordialmente, 

Carolina Lourenço Simões 

 

 

 

Tomei conhecimento e autorizo a realização do estudo “Metacognição e 

Compreensão Leitora: a produção de inferências” na turma observada 

do 12º ano de Português.  

 _________________________________________________________  

 



Carolina Lourenço Simões                                                                                                                                                           

Metacognição e Compreensão Leitora: a produção de inferências 

 

 
66 

ANEXO 4 – Pedido de autorização aos encarregados de educação para a 

operacionalização da investigação (PLM) 

SOLICITAÇÃO DE AUTORIZAÇÃO 

Exmo/a. Sr(a). Encarregado/a de Educação, 

No âmbito do Relatório de Estágio do Mestrado em Ensino de Português e de Língua 

Estrangeira (Espanhol) no 3º Ciclo do Ensino Básico e no Ensino Secundário, que está a ser 

realizado na Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra, eu, Carolina Lourenço Simões, 

venho por este meio solicitar a autorização, a Vossa Excelência, da participação do seu educando no 

estudo “Metacognição e Compreensão Leitora: a produção de inferências”. 

Esse estudo tem como propósito geral investigar o contributo do ensino explícito da produção 

de inferências para o desenvolvimento da compreensão leitora, do raciocínio inferencial e da 

capacidade metacognitiva dos alunos, cabendo destacar como objetivos específicos: 

✓ Fornecer diretrizes sobre o modo como se pensa criticamente um texto; 

✓ Promover a reflexão sobre a produção de inferências; 

✓ Desenvolver o raciocínio inferencial dos alunos; 

✓ Desenvolver a sua capacidade metacognitiva; 

✓ Melhorar a sua compreensão leitora. 

Para tal, é necessária a aplicação de três inquéritos breves: dois que visam diagnosticar e 

avaliar a compreensão leitora, o raciocínio inferencial e os conhecimentos metacognitivos dos alunos 

face à produção de inferências, sendo um aplicado inicialmente e outro na fase final; e um 

questionário online, cujo objetivo é o registo escrito da experiência e da perceção dos alunos sobre a 

estratégia de compreensão de leitura lecionada. O preenchimento de ambos os questionários será 

efetuado em contexto escolar, com o conhecimento e consentimento da Direção da Escola.  

A participação dos educandos será voluntária e anónima. Os dados recolhidos serão utilizados 

apenas para o fim a que se destinam, de acordo com os princípios éticos e deontológicos de 

investigação em ciências humanas.  

De modo a viabilizar a operacionalização do estudo, solicito o preenchimento do destacável 

que se segue.  

Agradeço a sua atenção e colaboração no projeto. Cordialmente, 

Carolina Lourenço Simões (Professora estagiária de Português e de Espanhol) 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

------------ 

 

 

 

ANEXO 5 – Enunciado do primeiro questionário diagnóstico (PLM) 

Eu, _________________________________________________________________, 

Encarregado/a de Educação do/a aluno/a 

_____________________________________________________________________, que 

frequenta o ____º ano, na turma _____, _______________________ (autorizo/não autorizo) o meu 

educando a participar no estudo “Metacognição e Compreensão Leitora: a produção de 

inferências”, através da resposta a três questionários anónimos.  

Data: ____/____/____ 

Assinatura do/a Encarregado/a de Educação: ___________________________________________  
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ANEXO 5 – Enunciado do primeiro questionário diagnóstico (PLM)61 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PARTE I 

A. Lê, atentamente, o excerto seguinte da obra “A Relíquia”, de Eça de Queiroz.  

 

                                                 
61 O questionário é da autoria da professora estagiária. 

Escola Secundária de Avelar Brotero 

Unidade Curricular: Português 

Ano letivo: 2017/2018 

Questionário Anónimo                                                                                                        Data: ___/___/___ 

Tema: Inferências  

Professora Estagiária Carolina Lourenço Simões 
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B. Para responder a cada um dos itens de 1 a 9, seleciona a opção que permite obter 

uma afirmação correta.  

1. O verbo “repetir” (l. 1) tem como sujeito o/a: 

a) Raposo. 

b) Adélia. 

c) Titi. 

d) Narrador. 

 

2. O objetivo do narrador em “trazer na algibeira bocados soltos de incenso” (l.5) é: 

a) Evidenciar o repúdio que guardava relativamente às “relaxações” e aos comportamentos 

levianos.  

b) Dissimular a verdadeira natureza do seu caráter, por respeito ao amor que nutria pela Titi. 

c) Alcançar a aceitação da Titi, comprovando as “beatitudes do pecado” que vivenciava com 

Adélia. 

d) Ocultar o seu comportamento boémio, porque isso ia contra as ideologias puritanas da Titi. 

 

3. A expressão “indiferença por saias” (l.12) significa que o narrador: 

a) Renuncia todos os prazeres mundanos. 

b) Reage com imparcialidade à presença de mulheres. 

c) Tem um profundo desinteresse por essa peça de roupa. 

d) Resiste a comportamentos frívolos. 

 

4. A expressão “casa desonesta” (l.16) alude a: 

a) Casa de jogo. 

b) Casa onde furtam os clientes. 

c) Casa de prostituição.  

d) Casa da Adélia.  

 

5. Atendendo ao contexto sintático-semântico, a expressão “fogo viste, linguiça” (l.18) designa: 

a) A efemeridade de um acontecimento. 

b) A matança do porco. 

c) A inexorabilidade do tempo. 

d) O desaparecimento moroso de algo. 

 

6. A intenção do autor ao recorrer ao grau superlativo absoluto sintético do adjetivo “refinada” (l.19) é: 

a) Acentuar o caráter paródico e alegórico da situação. 

b) Relevar a genuína relutância do narrador em ceder ao convite do Simões. 

c) Enfatizar o repúdio dissimulado do narrador face às “relaxações” mundanas. 

d) Encobrir o caráter rocambolesco e irónico da situação. 

 

 

7. Na perspetiva do narrador, a relação que mantém com a Titi é de: 

a) Amor. 

b) Hipocrisia. 

c) Respeito. 

d) Ódio.  
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8. Os adjetivos que caracterizam e definem o caráter do narrador são: 

a) Leviano, dissimulado, puritano. 

b) Devoto, boémio, hipócrita. 

c) Dissimulado, hipócrita, leviano. 

d) Boémio, devoto, promíscuo. 

 

C. Identifica três temáticas abordadas neste excerto.  

____________________________________________________________________________________  

____________________________________________________________________________________  

 

PARTE II 

 

1. Considerando o caráter inferencial das questões anteriormente efetuadas e o processo que subjaz à 

sua resposta, refere o que entendes por “inferência”.  

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________  

 

2. As frases a), b) e c) representam as três etapas a ter em conta na produção de inferências.  

2.1. Completa os espaços em branco com uma das palavras/expressões que se encontram na lista 

inframencionada. Para te auxiliar no seu preenchimento, considera as definições abaixo referidas. 

a) Anotação da informação textual ________________ (e do conhecimento ________________) 

que comprova a ________________.  

b) Formulação de hipóteses: ________________informação ________________, recorrendo às 

palavras-chave sublinhadas. 

c) Recolha de um corpus: identificar e ________________ as ________________e 

________________ do fragmento textual. 

 

 

 

Definições:  

• Informação literal: informação objetiva. 

• Informação implícita: informação que se encontra oculta, tendo de ser inferida pelo leitor.  

 

2.2. Ordena-as cronologicamente.  

1. ____          2.    ____          3.   ____ 

 

Ideias principais; sublinhar; não explícita; inferência; literal; prévio; palavras-chave; produzir 
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ANEXO 6 – Powerpoint teórico sobre produção de inferências (PLM)62 

 

 

 

                                                 
62 Powerpoint criado pela professora estagiária com base em informações extraídas das obras da autoria 

de Hansen & Pearson (1980); Giasson (1993); Moreillon (2007); Kopitski (2007) e Solé (2017) 

mencionadas nas referências bibliográficas. Imagem adaptada pela professora estagiária, disponível em 

https://www.pinterest.pt/pin/387802217900106858/ [Consulta: 11 de janeiro de 2018] 

https://www.pinterest.pt/pin/387802217900106858/
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ANEXO 7 – Enunciado do segundo questionário diagnóstico (PLM)63 

 

 

 

 

 

 

 

PARTE I 

A. Lê, atentamente, o seguinte excerto da obra “Crónica de uma morte anunciada”, de Gabriel García 

Márquez.  

 

                                                 
63 O questionário é da autoria da professora estagiária. 

Escola Secundária de Avelar Brotero 

Unidade Curricular: Português 

Ano letivo: 2017/2018 

2º Questionário Anónimo                                                                                                Data: ___/___/___ 

Tema: Inferências  

Professora Estagiária Carolina Lourenço Simões 
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B. Para responder a cada um dos itens de 1 a 8, seleciona a opção que permite obter uma afirmação correta.  

1. A referência à morte do protagonista na primeira frase da obra: 

a) Condensa toda a ação narrativa pela qual ela se rege. 

b) Antecipa o clímax.  

c) Prepara o leitor para a futura revelação do centro da ação narrativa. 

d) As opções a) e b) estão corretas.  

 

2. Os relatos apresentados nas linhas 11 a 16 evidenciam: 

a) A polifonia de vozes como promotora da busca pela verdade inequívoca.  

b) A impossibilidade de uma versão unívoca dos factos. 

c) A fragmentação da verdade, resultante da convergência dos testemunhos.  

d) A única incerteza da história, a de que tudo é certo.  

 

3. Considerando o contexto semântico em que surge a palavra “apostólico” (l. 17), podemos inferir que o recurso a 

esse adjetivo visa: 

a) Enfatizar a devoção do narrador. 

b) Evidenciar, sarcasticamente, o comportamento anticristão do narrador.  

c) Salientar o caráter irónico do centro da ação narrativa.   

d) Denunciar, ironicamente, a hipocrisia religiosa de todos os cidadãos.  

 

4. Os sinos “tocaram a rebate” (l. 18) em consequência: 

a) Do casamento entre Ángela Vicario e Bayardo San Román. 

b) Da chegada do bispo. 

c) Da morte de Santiago Nasar. 

d) Da partida do bispo.   

 

5. A forma verbal “pensei” (l. 18) tem como sujeito: 

a) Santiago Nasar. 

b) María Alejandrina Cervantes. 

c) Plácida Linero. 

d) Narrador. 

 

6. As informações expostas nas linhas 19 e 20 revelam: 

a) A hipocrisia religiosa da sociedade. 

b) A congruência dos atos dos cidadãos.  

c) O fanatismo religioso da sociedade. 

d) A prática genuína dos valores cristãos.  
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7. Ao antecipar o centro da ação narrativa, o homicídio de Santiago, e identificar de imediato os principais 

responsáveis pelo curso da história, os assassinos do protagonista, o narrador pretende: 

a) Desconstruir o clássico policial.  

b) Enfatizar o caráter enigmático do romance policial tradicional.  

c) Evidenciar a tragicidade que distingue a crónica de outros subgéneros literários.  

d) Subverter as características do romance histórico.  

 

8. A morte de Santiago surge como consequência inevitável da ação do destino, podendo ser comprovada 

pelos/pela:  

a) Sonhos premonitórios que passaram inadvertidos.  

b) Leitura do papel deixado à porta da sua casa.  

c) Indiferença e passividade do povo face ao conhecimento do crime. 

d) As opções a) e c) estão corretas.  

 

C. Identifica duas temáticas abordadas neste excerto. 

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________ 

 

PARTE II 

 

1. Considerando o caráter inferencial das questões anteriormente efetuadas e a aplicação da estratégia “produzir 

inferências” ao longo do ano, diz o que entendes por “inferência”.  

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________ 

 

2. As frases a), b) e c) representam as três etapas a ter em conta na produção de inferências.  

2.1. Completa os espaços em branco com uma das palavras/expressões que se encontram na lista inframencionada.  

a) Anotação da informação textual ___________________ (e do conhecimento ___________________) que 

comprova a ___________________.  

b) Formulação de hipóteses: ___________________ informação ___________________, recorrendo às 

palavras-chave sublinhadas. 

c) Recolha de um corpus: identificar e ___________________ as ___________________ e 

___________________ do fragmento textual. 

 

2.2. Ordena-as cronologicamente.  

1. _______     2.   _______     3.   _______      

Ideias principais; sublinhar; não explícita; inferência; literal; prévio; palavras-chave; produzir 
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ANEXO 8 – Questionário online: o ensino explícito da produção de inferências64 

 

 

 

 

                                                 
64 Questionário criado pela professora estagiária. 
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ANEXO 9 – Análise dos resultados do primeiro questionário diagnóstico (PLM) 

A amostra da população do primeiro questionário diagnóstico foi o número total de 

alunos da turma, vinte e um.  

Os resultados do primeiro questionário diagnóstico são apresentados seguidamente. No 

que concerne especificamente a cada um dos itens de escolha múltipla que integra a primeira 

parte do questionário, os resultados obtidos são os seguintes: 

Itens 1 2 3 4 5 6 7 8 

Percentagem de 

respostas corretas 

86% 52% 43% 100% 81% 76% 33% 71% 

Tabela 3 – Resultados obtidos nos itens de escolha múltipla da primeira parte do 1º questionário 

diagnóstico (PLM) 

 

No que diz respeito à questão de resposta aberta, ainda incluída na primeira parte, 

apenas 20% dos alunos inquiridos identificou corretamente três temáticas abordadas no texto, 

60% identificou uma ou duas temáticas acertadamente, 10% não referiu nenhuma e os 

restantes 10% não responderam à questão. Das temáticas referidas pelos alunos, destacam-se, 

pela sua prevalência em diversas respostas: a hipocrisia, o engano e a mentira, a religião, o 

puritanismo, o amor, a matreirice e os pecados mortais. Através da análise das respostas 

dadas, conclui-se que os alunos tinham presente a noção de temática textual. Contudo, existia 

alguma dificuldade em extrair ideias-principais e em formular tópicos que condensassem as 

diversas temáticas.  

Face aos resultados expostos, conclui-se que, numa escala de 0 a 100, a turma obteve 

uma média de 62,4%, o que equivale a afirmar que a sua capacidade inferencial e 

compreensão leitora, neste momento de avaliação, é satisfatória.  

Relativamente à segunda parte do questionário, nomeadamente à questão de resposta 

aberta, 20% dos alunos demonstrou saber o que é uma inferência, tendo enfatizado o seu 

caráter dedutivo, 50% tentou responder à questão, não obtendo sucesso, e 30% da turma 

deixou a resposta em branco. No que concerne à questão 2.1, 70% dos alunos completou 

todos os espaços acertadamente, tendo os restantes 30% trocado duas respostas. Por fim, na 

questão 2.2, 50% da turma ordenou cronologicamente todos os passos, enquanto a outra 

metade trocou a ordem de, pelo menos, dois. 

Considerando estes resultados, verifica-se que a turma obteve uma média de 46,6% na 

segunda parte do questionário, tendo revelado, neste momento de avaliação, uma capacidade 

metacognitiva insuficiente.  
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ANEXO 10 – Excerto do conto “Famílias desavindas”65, de Mário de Carvalho, 

analisado em aula 

 

                                                 
65 Silva, P., Cardoso, E. & Rente, S. (2017). Outras expressões, 12.º ano. Porto: Porto Editora. 
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ANEXO 11 – Conteúdos, objetivos e descritores de desempenho da aplicação 

prática 166 

 

 

 

Conteúdos 

 

• Plano temático: história pessoal e social, as duas famílias, 

valor simbólico dos marcos históricos referidos, dimensão 

irónica do conto. 

• Plano da linguagem, estilo e estrutura: recursos expressivos. 

 

 

 

 

 

Objetivos e 

descritores de 

desempenho 

• Ler textos literários portugueses do século XX, de diferentes 

géneros. 

• Identificar temas, ideias principais e universos de referência, 

justificando. 

• Fazer inferências, fundamentando. 

• Mobilizar conhecimentos adquiridos sobre as características 

dos textos narrativos. 

• Identificar e explicitar o valor de recursos expressivos. 

• Reconhecer valores culturais, éticos e estéticos manifestados 

no texto. 

• Reconhecer a contextualização histórico-literária do texto. 

• Selecionar criteriosamente informação relevante. 

• Analisar o ponto de vista das diferentes personagens. 

• Estabelecer relações de sentido entre situações. 

• Expressar pontos de vista suscitados pelo texto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
66 Extraídos do PMCPES (2014: 27, 55). 
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ANEXO 12 – Apresentação em emaze: considerações biográficas sobre Mário de 

Carvalho67 

 

 

                                                 
67 Emaze criado pela professora estagiária e fundamentado com informações extraídas do site 

http://mariodecarvalho.com/ [Consulta: 12 de janeiro de 2018] As imagens encontram-se disponíveis, segundo a 

ordem de surgimento, em: (1) https://www.portaldaliteratura.com/autores.php?autor=472; (2) 

https://www.esquerda.net/artigo/mario-de-carvalho-o-novo-ciclo-politico-nao-pode-ceder-ao-velho-jogo-da-

resignacao/40949; (3) https://elchistoria.blogs.sapo.pt/86680.html e (4) 

https://intransmissivel.wordpress.com/2017/12/30/estado-novo/ [Consulta: 12 de janeiro de 2018] 

http://mariodecarvalho.com/
https://www.portaldaliteratura.com/autores.php?autor=472
https://www.esquerda.net/artigo/mario-de-carvalho-o-novo-ciclo-politico-nao-pode-ceder-ao-velho-jogo-da-resignacao/40949
https://www.esquerda.net/artigo/mario-de-carvalho-o-novo-ciclo-politico-nao-pode-ceder-ao-velho-jogo-da-resignacao/40949
https://elchistoria.blogs.sapo.pt/86680.html
https://intransmissivel.wordpress.com/2017/12/30/estado-novo/
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ANEXO 13 – Preparação do diálogo entre professora-alunos (compreensão de um 

excerto de “Famílias desavindas”)68 

• Que tipo de referência é usada no início do texto? (Locativa.) Identifiquem-na. (Uma rua 

do Porto.) Como é que o autor caracteriza a rua? (Banal e comprida.) Existem motivos que 

justifiquem a deambulação por aquela rua? Quais? (Sim, a presença dos únicos semáforos 

do mundo movidos a pedal, no início dos anos 70.)  

• O autor alude a estes semáforos como “sobreviventes a outros que ainda funcionavam na 

Guatemala”. De um modo geral, como caracterizam um sobrevivente? (Pessoa que 

permanece viva após ultrapassar diversas intempéries.) Um objeto pode sobreviver? 

Porquê? (Não, porque não tem capacidades humanas.) Então, infiram o recurso expressivo 

presente nesta expressão. (Personificação.) 

• Para se interpretar a frase anterior, é necessário ter conhecimento prévio sobre os 

semáforos da Guatemala. Como os alunos não têm esse conhecimento, a professora pediu-

lhes que fizessem uma breve pesquisa sobre “semáforos/trânsito na Guatemala”, 

perguntando-lhes como caracterizam o sistema de trânsito Guatemalteco. (Rudimentar. 

“Uma pequena percentagem dos semáforos na Guatemala é inteligente e sincronizada. Os 

restantes semáforos necessitam de ser programados”69 (Velásquez, 2016). A professora 

referiu que esta informação diz respeito ao trânsito atual na Guatemala. No entanto, 

desconhece-se o modo como se operava o trânsito na época em que o autor redigiu o 

conto. Considerando esse conhecimento prévio e a alusão aos semáforos da Guatemala 

efetuada pelo autor, é possível estabelecer uma inferência. Nesta sequência, a professora 

perguntar-lhes-á: Qual terá sido a intenção do autor ao fazer a referência aos semáforos da 

Guatemala? (O autor recorre ironicamente aos semáforos da Guatemala como modo de 

enfatizar a inutilidade e imprecisão da aplicabilidade daqueles semáforos no quotidiano.) 

Logo, que figura retórica se encontra presente neste fragmento? (Ironia.)   

• Houve uma tentativa de um engenheiro francês de implementar um semáforo moderno em 

Paris e Lisboa. Quais as características comuns a ambas as cidades? (São metrópoles 

modernas e capitais europeias.) A sua tentativa foi bem-sucedida? (Não.) No entanto, o 

engenheiro não desistiu do projeto, acabando por tentar implementar os semáforos no 

Porto. Essa tentativa foi bem-sucedida? Fundamentem. (Em parte, sim. O semáforo 

                                                 
68 Criado pela professora estagiária. 
69 Velásquez, L. A. (2016) Semáforos inteligentes ¿Existen en Guatemala?, Prensa Libre. Disponível em: 

http://www.prensalibre.com/guatemala/comunitario/semaforos-inteligentes-existen-en-guatemala [Consulta: 12 

de janeiro de 2018] 

http://www.prensalibre.com/guatemala/comunitario/semaforos-inteligentes-existen-en-guatemala
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moderno, apesar de ter sido implementado no Porto, acabou por ser “despromovido” em 

relação ao projeto inicialmente proposto.)  

• Sublinhem as palavras-chave presentes na frase “A autoridade gostou do projeto e das 

garrafas de Bordéus que o jovem engenheiro oferecia”. A palavra “autoridade” refere-se a 

quem concretamente? (Autarca do Porto.) Qual a temática que é possível inferir a partir da 

leitura da frase anteriormente mencionada? (Corrupção, aceitação de subornos.) Qual terá 

sido, então, a intenção do autor em aludir à autoridade e à oferta das garrafas? (Denunciar 

e criticar a corrupção dos órgãos políticos.) 

•  Existem referências que permitam situar o conto no tempo? Identifiquem-nas e refiram os 

acontecimentos que caracterizam cada uma delas. Qual será o valor destas referências? (1ª 

e 2ª Guerra Mundial e Revolução de Abril. Marcam a passagem do tempo que contrasta 

com a manutenção e preservação do sistema rudimentar dos semáforos e tentam 

“legitimar a verosimilhança da obra, dando-lhe credibilidade histórica”.)  

• Sublinhem as palavras-chave presentes na frase “Os semáforos estiveram ensejados para a 

Ponte, mas, de proposta em proposta (sempre se tratava de uma implantação 

experimental), acabaram na infrequentada Rua Fernão Penteado, na intersecção com a 

travessa de João Roiz Castelo Branco”. A que realidade se refere o autor? Como é olhada? 

(Burocracia associada à implementação de projetos.)  

• Como já mencionámos, Lisboa e Paris são duas capitais modernas. As capitais encontram-

se no centro, no coração da inovação, da modernidade, da vanguarda. Seria o Porto uma 

cidade moderna? (Não. Era um espaço menos urbanizado e mais tradicional.) 

• Considerando tudo o que referimos anteriormente, seriam os semáforos modernos um 

ótimo projeto? Fundamentem. (Não. O projeto foi recusado nas metrópoles modernas, 

porque o sistema era rudimentar. Contudo, foi aprovado no Porto, cidade mais 

tradicionalista e rural, porque a atividade política era caracterizada por comportamentos 

ilícitos e corruptos.) Identifiquem as palavras e expressões chave que sustentam a vossa 

inferência.  

• Descrevam o sistema dos semáforos movidos a pedal. A partir dos elementos textuais que 

acabaram de referir, é possível inferir algumas características dos semáforos. Quais? 

(Rudimentar, tradicional...). Identifiquem as palavras-chave que corroboram a vossa 

inferência.  

• Sintetizando, um semáforo é acionado pelo movimento das rodas da bicicleta. Que 

competências precisa de ter o semaforeiro? 
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• Segundo os autarcas, os candidatos ao cargo de semaforeiro tinham de obedecer a um 

critério, qual? (Tinham de saber andar de bicicleta. Qual o sentido desta exigência? 

(Nenhum). Porque é que é feita? (Incompetência.) O concorrente selecionado obedecia a 

esse critério? (Não.) No final de contas, conclui-se que esse critério foi um equívoco. 

Porque é que os autarcas terão concluído que esse critério era um equívoco? (Resposta já 

foi anteriormente mencionada.) Neste sentido, que recurso expressivo se encontra patente 

a este episódio? (Ironia.) Qual o seu valor? (Levanta dúvidas quanto à competência das 

entidades empregadoras e enfatiza a inutilidade do cargo de semaforeiro.) 

• Como é que caracterizam o semaforeiro contratado? (É “galego, esforçado, trabalhador, 

cheio de boa vontade”.) (A professora não explicará o sentido de “galego”, uma vez que a 

próxima aula a lecionar incidirá nas inferências baseadas na caracterização das 

personagens.) 

• Qual a função do semaforeiro? (Pedalar e comutar.) 

• “Mas não é pelo ordenado que aquela família dá ao pedal”. O que é que motiva a família 

de semaforeiros a pedalar e comutar? (“O amor à profissão”.) Portanto, há um interesse 

genuíno no seu cargo. 

• Qual a função da roda da frente? (Nenhuma.) Comprovem com elementos textuais.  

• Houve uma tentativa de retirar a roda de trás pela sua falta de utilidade. Se se retirassem 

ambas as rodas, em que consistiria a função de semaforeiro? (Comutar as luzes dos 

semáforos mecanicamente sem aparatos tradicionais.) Portanto, os semáforos 

continuariam a funcionar? Então, porque é que terá havido repulsa por parte da família de 

Ramón em retirar a roda? (Hipóteses: amor à profissão, preferência pelo tradicional face 

ao moderno, desejo de querer sentir-se útil na sua plenitude, necessidade de sobrevivência 

laboral e pessoal. 

• Identifiquem as características do médico. 

• «A mim, ninguém me diz quando devo atravessar uma rua. Sou um cidadão livre 

e desimpedido.» Sublinhem as palavras-chave presentes neste fragmento. Esta afirmação 

foi proferida após a Revolução de Abril. Considerando a representatividade que o Estado 

Novo teve na vida do autor, qual terá sido a sua intenção em recorrer à palavra “livre” 

neste contexto? (O autor pretendia enfatizar a tomada de consciência da liberdade 

individual e a rejeição da ideia de ser comandado por uma máquina.) 

• Qual a causa da rivalidade entre as famílias? Consideram essa causa justificativa da 

rivalidade entre elas? Porquê? Infiram o objetivo do conto. (Denunciar e criticar 

javascript:void(0)
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ironicamente as hostilidades entre famílias e ridicularizar incompetências e inutilidades.) 

Sublinhem as palavras-chave que sustentam a vossa inferência. 

• “Felizmente, nunca coincidiram descendentes casadoiros. Piora sempre os resultados.” 

Sublinhem as palavras-chave presentes nestas frases. A que é que o narrador aludirá 

quando faz referência a “descendentes casadoiros”? (Refere-se a situações reais e 

ficcionais em que a hostilidade familiar é interrompida por membros das famílias rivais 

que se apaixonam, como no caso de Romeu e Julieta.) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Carolina Lourenço Simões                                                                                                                                                           

Metacognição e Compreensão Leitora: a produção de inferências 

 
89 

ANEXO 14 – Tabela 4 – Inferências num fragmento do conto “Famílias 

desavindas”70 

                                                 
70 Tabela criada pela professora estagiária. 

Palavras-chave Inferência Informação textual que 

comprova a inferência 

Conhecimento prévio que 

comprova a inferência 

 

• Semáforos 

• Sobreviventes 

 

• Recurso expressivo: 

personificação; 

 

“... os únicos semáforos do 

mundo... sobreviventes a 

outros...” 

 

Um objeto não pode 

sobreviver, uma vez que 

não é dotado de 

características humanas. 

• Únicos  

• Semáforos 

• Guatemala 

• Ainda  

Intenção do autor em fazer 

referência aos semáforos na 

Guatemala: enfatizar a 

inutilidade e imprecisão da 

aplicabilidade daqueles 

semáforos no quotidiano; 

“... os únicos semáforos do 

mundo... sobreviventes a outros 

que ainda funcionavam na 

Guatemala...” 

“Uma pequena 

percentagem dos 

semáforos na Guatemala 

é inteligente e 

sincronizada”. – Sistema 

rudimentar. 

• Autoridade 

• Garrafas 

• Oferecia  

• Temática: corrupção, 

aceitação de subornos; 

• Intenção do autor: denunciar 

e criticar a corrupção dos 

órgãos políticos. 

“A autoridade gostou do 

projeto e das garrafas de 

bordéus que o jovem 

engenheiro oferecia.” 

• Frequência com que a 

“troca de favores” é 

realizada pelos órgãos 

políticos; 

• Contexto histórico e 

sociopolítico que 

marcou a vida do 

autor. 

• Dobrar do 

século XIX 

• 1ª e 2ª 

guerras 

mundiais; 

• Revolução de 

Abril de 1974 

Valor das referências temporais: 

legitimar a verosimilhança da 

obra, dando-lhe credibilidade 

histórica. 

• “No dobrar do século XIX, 

Gerard Letelessier...” 

• “Durante a Primeira 

Guerra foi introduzida uma 

melhoria”. 

• “Por alturas da segunda 

Grande Guerra foi 

substituído pelo seu filho 

Ximenez...” 

• “... pouco depois da 

revolução de Abril pelo neto 

Asdrúbal, e, um dia destes, 

pelo bisneto Paco”. 

Fluir do tempo conduz a 

mudanças, a uma 

evolução social. As 

referências temporais 

demarcam essa evolução. 
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• Semáforos 

• Proposta em 

proposta 

Temática: burocracia associada à 

implementação de projetos. 

“Os semáforos estiveram 

ensejados para a Ponte, mas, de 

proposta em proposta, 

acabaram na infrequentada...” 

Morosidade inerente aos 

procedimentos 

burocráticos. 

• Lisboa 

• Paris 

• Porto 

• Fracassou  

• Convencer 

• Autarca 

Os semáforos constituíam um 

bom projeto? Não: 

• Recusa do projeto nas 

metrópoles modernas devido 

à rudimentaridade do 

sistema 

• Aprovação do projeto numa 

cidade menos urbanizada 

advém da atividade política 

corrupta. 

• “Fracassou em Paris e 

Lisboa, antes de convencer 

um autarca do Porto...” 

• “A autoridade gostou do 

projeto e das garrafas de 

Bordéus...” 

 

• Lisboa e Paris são 

cidades modernas, 

vanguardistas; 

• Porto é uma cidade 

menos urbanizada e 

mais tradicional; 

(ver conhecimento prévio 

referente à 

rudimentaridade do 

sistema e à corrupção dos 

órgãos políticos) 

• Simples 

• Comutadas 

pelo ciclista 

Características do sistema dos 

semáforos: rudimentar, 

tradicional. 

• “O sistema é simples... 

luminoso”.  

• “Um homem pedala numa 

bicicleta.... comutadas pelo 

ciclista.” 

Os semáforos são 

acionados pelo 

“semaforeiro”, profissão 

inexistente. 

• Equívoco 

• Exigência 

• Dislate  

• Andar de 

bicicleta 

• Nunca tinha 

pedalado na 

vida 

• Recurso expressivo: ironia; 

• Valor da ironia: levanta 

dúvidas quanto à 

competência das entidades 

empregadoras e enfatiza a 

inutilidade do cargo de 

semaforeiro.  

“... embora um equívoco tivesse 

levado à exigência de que os 

concorrentes soubessem andar 

de bicicleta.” 

“A realidade corrigiu o dislate... 

e nunca tinha pedalado na 

vida.” 

 

 

 

 

• Contraste 

realidade/conto: As 

empresas só 

contratam candidatos 

que obedeçam aos 

critérios do cargo. 

/Contratação de um 

semaforeiro que não 

sabia pedalar, 

exigência do cargo.  

• Estabelecimento de 

critérios para a 

contratação do 

candidato/ 

Desvalorização desses 

critérios. 
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• Livre 

• Desimpedido 

• Cidadão  

Intenção do autor em recorrer a 

estes vocábulos: enfatizar a 

tomada de consciência da 

liberdade individual e a rejeição 

da ideia de ser comandado por 

uma máquina.  

“A mim, ninguém me diz 

quando devo atravessar uma 

rua. Sou um cidadão livre e 

desimpedido.” 

Representatividade da 

época ditatorial na vida 

do autor.  

 

 

• Complicava 

• Entristeceu 

• Dificultar a 

passagem 

• Inimizade 

• Felizmente 

• Piora 

• Resultados  

 

Objetivos centrais do conto: 

• Denunciar e criticar 

ironicamente as hostilidades 

entre famílias;  

• Ridicularizar incompetências 

e inutilidades; (ver 

informações supra) 

 

• “O semáforo complicava.” 

• “Ramon entristeceu.” 

• “... passou a dificultar a 

passagem ao doutor.” 

• “Era caso para inimizade.” 

• “Felizmente, nunca... 

casadoiros.” 

• “Piora sempre os 

resultados.” 

 

O caráter insólito e 

cómico da situação. 

 

 

• Descendentes 

• Casadoiros  

 

Inferir o significado da alusão a 

“descendentes casadoiros”: 

Referência a situações reais e 

ficcionais em que a hostilidade 

familiar é interrompida por 

membros de famílias rivais que se 

apaixonam. 

 

“Felizmente, nunca coincidiram 

descendentes casadoiros. Piora 

sempre os resultados.” 

 

Conhecimento de 

histórias ficcionais (eg. 

“Romeu e Julieta”) e 

reais em que o ódio entre 

famílias é interrompido 

por membros de famílias 

rivais que se apaixonam. 
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ANEXO 15 – Exemplares de sínteses escritas pelos alunos sobre um fragmento do 

conto “Famílias desavindas”71 

 

Síntese 1 

 

Síntese 2 

                                                 
71 Selecionaram-se os três melhores exemplares. 
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Síntese 3 
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ANEXO 16 – Excerto do conto “Sempre é uma companhia”72, de Manuel da 

Fonseca, analisado em aula 

 

 

                                                 
72 Silva, P., Cardoso, E. & Rente, S. (2017). Outras expressões, 12.º ano. Porto: Porto Editora. 
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ANEXO 17 – Conteúdos, objetivos e descritores de desempenho da aplicação 

prática 273 

 

 

 

Conteúdos 

• Plano temático: solidão e convivialidade; caracterização das 

personagens e relação entre elas; importância da peripécia 

final. 

• Plano da linguagem, estilo e estrutura: recursos expressivos. 

 

 

 

 

 

Objetivos e 

descritores de 

desempenho 

• Ler textos literários portugueses do século XX, de diferentes 

géneros. 

• Identificar temas, ideias principais e universos de referência, 

justificando. 

• Fazer inferências, fundamentando. 

• Mobilizar conhecimentos adquiridos sobre as características 

dos textos narrativos. 

• Identificar e explicitar o valor de recursos expressivos. 

• Reconhecer valores culturais, éticos e estéticos manifestados 

no texto. 

• Reconhecer a contextualização histórico-literária do texto. 

• Selecionar criteriosamente informação relevante. 

• Analisar o ponto de vista das diferentes personagens. 

• Estabelecer relações de sentido entre situações. 

• Expressar pontos de vista suscitados pelo texto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
73 Extraídos do PMCPES (2014: 26, 55). 
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ANEXO 18 – Fotografia de uma aldeia remota (atividade de pré-leitura) 74 

 

 

 

 

                                                 
74 A fotografia foi alterada pela professora estagiária, uma vez que na imagem surgiam duas crianças no lugar de 

uma, contrariando a ideia de solidão explanada no conto “Sempre é uma companhia”. Disponível em: 

https://4.bp.blogspot.com/-ERzHHGycFgo/WVaQ_JNecsI/AAAAAAABZ9I/91-

YhroE7VgWRx9AFqB92r6lKu2sLeFdgCLcBGAs/s1600/portuguesa-amada%2B%25281%2529.jpg [Consulta: 

18 de fevereiro de 2018] 

https://4.bp.blogspot.com/-ERzHHGycFgo/WVaQ_JNecsI/AAAAAAABZ9I/91-YhroE7VgWRx9AFqB92r6lKu2sLeFdgCLcBGAs/s1600/portuguesa-amada%2B%25281%2529.jpg
https://4.bp.blogspot.com/-ERzHHGycFgo/WVaQ_JNecsI/AAAAAAABZ9I/91-YhroE7VgWRx9AFqB92r6lKu2sLeFdgCLcBGAs/s1600/portuguesa-amada%2B%25281%2529.jpg


Carolina Lourenço Simões                                                                                                                                                           

Metacognição e Compreensão Leitora: a produção de inferências 

 
98 

ANEXO 19 – Preparação do diálogo entre professora-alunos (compreensão de um 

excerto de “Sempre é uma companhia”)75 

• Identifiquem a conjunção presente na frase “Mas, nessa tarde…”. Refiram o seu valor. 

(Valor adversativo – marca o contraste entre o tempo passado, presente e o futuro que 

adviria.) Qual terá sido a intenção do narrador ao recorrer a esta conjunção? (Evidenciar o 

contraste entre o tempo passado, o presente e o futuro após o surgimento da rádio.) 

• Quais os sentimentos dos aldeões na audição da telefonia? (Entusiasmo, interesse, 

curiosidade.) Que elementos textuais corroboram essa inferência? (“Só de lá saíram 

depois de a voz se calar.”/ “Cearam à pressa e voltaram”./ “Era já alta noite quando 

recolheram a casa...”) 

• Considerando o que referimos anteriormente, interpretem a frase “Um sopro de vida”. (A 

telefonia foi uma lufada de ar fresco para a monotonia que o quotidiano causava, 

quebrando os dias rotineiros.)  

• A partir da frase “E grandes silêncios quando aquela voz fala de cidades conquistadas, 

divisões vencidas, bombardeamentos e ofensivas.”, é possível inferir o tempo histórico a 

que se refere o texto. Sublinhem as palavras-chave que permitem estabelecer a inferência. 

Qual o tempo histórico a que se refere o texto?  (A obra foi editada em 1951, o que nos 

restringe o tempo histórico. Pela proximidade temporal e pelas referências do texto, o 

narrador alude à 2ª Guerra Mundial. Deste modo, podemos inferir que a ação se localiza 

entre 1939 e 1945.)  

• Qual o valor do recurso ao advérbio “até” na frase “Acontece até que, certa noite, se arma 

uma festa…”? (Enfatiza o contraste abrupto entre o silêncio da noite e a solidão antes do 

surgimento da telefonia e a animação e convivialidade proporcionada por ela.)  

• Ao invés do que acontecia antes da chegada da telefonia, agora o silêncio só existia na 

aldeia num determinado momento. Qual? (Quando o locutor da telefonia apresentava as 

notícias do mundo.) 

• Qual terá sido a causa de morte do falecido Rata? (O Rata suicidou-se, possivelmente, 

pelo sentimento de angústia, de tristeza e de solidão que a monotonia rotineira e o 

isolamento social lhe proporcionavam.) Que elementos textuais sustentam a vossa 

inferência? (“Se o Rata ouvisse estas coisas não se matava!”) 

• Porque é que o Batola refere que o Rata não se suicidaria se ouvisse a telefonia? (A 

telefonia quebra barreiras entre o povo da aldeia e o mundo exterior, movendo as suas 

                                                 
75 Criado pela professora estagiária.  
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gentes, possibilitando o convívio e devolvendo, deste modo, a vida social aos aldeões. Por 

conseguinte, se o Rata fosse vivo, a sensação de abandono e de solidão que sentia não 

seria tão profunda, uma vez que, agora, teria uma vida social ativa e um novo propósito 

para se levantar todas as manhãs.) 

• Houve alguma alteração a nível do tempo psicológico? Qual? (Antigamente, os dias eram 

lentos, agora “os dias passam rápidos.”) 

• Sublinhem as palavras-chave da frase “Até começou a levantar-se cedo e a aviar os 

fregueses.” O que é que podem inferir a partir desta frase? (Que houve uma mudança no 

comportamento de Batola. Antes era preguiçoso e agora é trabalhador.)  

• “Muito antes do meio-dia...” Que adjetivo poderiam atribuir a Batola neste momento? 

(Impaciente.) O que motiva a sua impaciência e ânsia? (O desejo de ouvir a telefonia.) 

• Apesar de terem ouvido as notícias da telefonia, que lhes causava sempre tanta felicidade, 

os homens “saíram da venda mudos e taciturnos”. O que é que motivou esta variação de 

humor? (Os aldeões tinham consciência de que a telefonia, fonte de prazer, “deixaria de se 

ouvir”.) 

• Substituam os vocábulos “negrume” e “fechado” por expressões sinónimas e justifiquem 

o seu recurso. (A palavra “negrume” remete para escuridão e o adjetivo “fechado” remete 

para isolamento. Ao recorrer ao termo “fechado”, o narrador pretende evidenciar que a 

ausência da telefonia proporciona o confinamento, o isolamento social da aldeia em si 

mesma. Já o termo “negrume” demonstra o desconhecimento dos aldeões no acesso a 

informações provenientes do macrocosmos.)  

• Que recurso expressivo se encontra presente na frase “Iam ser o rebanho que se levanta 

com o dia”? (Metáfora.) Como é caracterizado um rebanho? Qual o valor deste recurso 

expressivo? (Enfatiza o caráter rotineiro e a monotonia do quotidiano dos ceifeiros. Tal 

como o rebanho, os ceifeiros acordavam com um único propósito, o de lavrar, cavar a 

terra e ceifar.)  

• Caracterizem a postura de Batola quando se apercebe que tem de entregar a telefonia e 

fundamentem com expressões textuais. (Postura de derrotado e de desistente – 

“…dobrado sobre as pernas arqueadas, com o chapeirão a encher-lhe a cara de 

sombra…”) 

• Houve uma mudança no comportamento da mulher. Caracterizem-na. (Antes a mulher era 

dominante e autoritária, agora é submissa.)  

• Considerando esta alteração comportamental, o que é que preveem que aconteça no final?  
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• O que é que terá causado a mudança de atitude da mulher? (Ao ver a felicidade que a 

telefonia proporcionava ao seu marido e aos aldeões, a mulher aceita ficar com ela, uma 

vez que “sempre é uma companhia neste deserto.”) 
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ANEXO 20 – Exemplares de textos redigidos pelos alunos sobre o conto “Sempre é 

uma companhia”76 

 

Texto 1 

 

Texto 2 

                                                 
76 Selecionaram-se os três melhores exemplares. 
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Texto 3 
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ANEXO 21 – Critérios de correção do conteúdo propostos pela professora 

estagiária numa atividade de escrita complementar à compreensão de um fragmento do 

conto “Sempre é uma companhia” 

 

Importância do surgimento da telefonia no desenvolvimento narrativo e na peripécia final, 

considerando o seu impacto nas personagens, no tempo psicológico e no espaço. 

1. Referir o impacto da telefonia, identificando e explicando as alterações contrastantes antes e após 

o seu surgimento: 

1.1. Nas personagens: 

o Batola: antes era preguiçoso, violento, derrotado, infeliz/ agora era trabalhador, animado, feliz e 

deixou de adotar uma postura violenta. 

o Esposa de Batola: antes era vítima de violência doméstica, passiva, submissa, trabalhadora.  Era 

ela quem cuidava da casa e do negócio familiar, simbolizando, assim, o pilar que sustentava 

aquela relação/ agora tratava “apenas” das lides domésticas. 

o Aldeões: antes não tinham objetivos de vida. Viviam como um “rebanho”, levantando-se, apenas, 

para prosseguir a sua rotina do dia anterior. Com o surgimento da telefonia, quebrou-se a 

monotonia rotineira dos aldeões, representando, portanto, uma mudança de paradigma no seu 

modo de viver e de encarar a vida, “dando novos mundos ao mundo”. 

1.2. No tempo psicológico: antes os dias passavam lentamente/ agora passavam rapidamente. O 

preenchimento de um vazio social colmatado pelo surgimento da telefonia e pelo convívio e 

animação que ela proporcionava entre os aldeões potenciava a relativização do tempo, criando a 

sensação de um fluir cronológico mais rápido.  

1.3. No espaço psicológico: antes a aldeia estava isolada do mundo/agora encontrava-se menos 

distanciada do macrocosmos. A transmissão de notícias nacionais e internacionais permitia o 

acesso a informações anteriormente desconhecidas, possibilitando, deste modo, uma 

aproximação psicológica da aldeia face aos acontecimentos externos.  

1.4. No espaço físico: antes a venda do Batola era um espaço coletivo de refúgio para os homens 

alcoólicos, predominando a tristeza e a passividade de quem apenas sobrevivia/agora era um 

espaço de interação social, de convívio entre ambos os géneros, predominando a animação e a 

alegria de quem quer viver a vida na sua plenitude.  

2. Referir que o impacto do surgimento da telefonia no desenvolvimento narrativo, materializado 

nas categorias da narrativa anteriormente mencionadas, se repercutiu na peripécia final. Ao 

consciencializar-se das vantagens da telefonia, supramencionadas, a esposa de Batola concluiu 

que seria melhor comprarem-na, pois “sempre era uma companhia naquele deserto”. 

3. Concluir que o surgimento da telefonia proporcionou alterações no comportamento das 

personagens, no tempo psicológico, no espaço e na ação, e, consequentemente, no 

desenvolvimento narrativo e na peripécia final.  
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ANEXO 22 – Excerto da obra “O ano da morte de Ricardo Reis”77, de José 

Saramago, analisado em aula 

 

 

                                                 
77 Silva, P., Cardoso, E. & Rente, S. (2017). Outras expressões, 12.º ano. Porto: Porto Editora.  
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ANEXO 23 – Conteúdos, objetivos e descritores de desempenho da aplicação 

prática 378 

 

 

 

Conteúdos 

• Plano temático: deambulação geográfica, intertextualidade 

(José Saramago, leitor de Luís Vaz de Camões). 

• Plano da linguagem, estilo e estrutura: o tom oralizante e a 

pontuação, recursos expressivos. 

 

 

 

 

 

Objetivos e 

descritores de 

desempenho 

• Ler textos literários portugueses do século XX, de diferentes 

géneros. 

• Identificar temas, ideias principais e universos de referência, 

justificando. 

• Fazer inferências, fundamentando. 

• Mobilizar conhecimentos adquiridos sobre as características 

dos textos narrativos. 

• Identificar e explicitar o valor de recursos expressivos. 

• Reconhecer valores culturais, éticos e estéticos manifestados 

no texto. 

• Reconhecer a contextualização histórico-literária do texto. 

• Selecionar criteriosamente informação relevante. 

• Analisar o ponto de vista das diferentes personagens. 

• Estabelecer relações de sentido entre situações. 

• Expressar pontos de vista suscitados pelo texto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
78 Extraídos do PMCPES (2014: 27, 55). 
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ANEXO 24 – Questionário interativo: considerações biobibliográficas sobre José 

Saramago79 

 

 

                                                 
79 Questionário elaborado pela professora estagiária, baseado nas informações extraídas da apresentação da 

Escola Virtual, disponível em https://lmsev.escolavirtual.pt/playerteacher/resource/267605/L?se=1229&seType 

[Consulta: 3 de abril de 2018] As imagens estão disponíveis, segundo a ordem de aparecimento em: (1) 

https://sol.sapo.pt/artigo/106683/os-primeiros-livros-de-saramago-na-porto-editora; (2) 

http://opiniaoenoticia.com.br/cultura/em-1998-jose-saramago-recebe-o-premio-nobel-de-literatura/; (3) 

http://pauloamaraowen.blogspot.com/2011/11/o-intruso.html; (4) 

https://rafaelmatematico.blogspot.com/2016/06/premio-nobel-para-matematica.html; (5) 

https://www.josesaramago.org/exposicao-lanzarote-a-janela-de-saramago-em-santo-tirso/; (6) 

http://www.pcp.pt/povo-homenageia-jose-saramago; (7) https://roinesxxi.blogs.sapo.pt/memoria-de-jose-

saramago-1030947; (8) https://medium.com/@acasadevidro/no-dia-seguinte-ningu%C3%A9m-morreu-

jos%C3%A9-saramago-sonda-a-tragicom%C3%A9dia-da-exist%C3%AAncia-em-as-d700a82c4952 [Consulta: 

3 de abril de 2018] 

https://lmsev.escolavirtual.pt/playerteacher/resource/267605/L?se=1229&seType
https://sol.sapo.pt/artigo/106683/os-primeiros-livros-de-saramago-na-porto-editora
http://opiniaoenoticia.com.br/cultura/em-1998-jose-saramago-recebe-o-premio-nobel-de-literatura/
http://pauloamaraowen.blogspot.com/2011/11/o-intruso.html
https://rafaelmatematico.blogspot.com/2016/06/premio-nobel-para-matematica.html
https://www.josesaramago.org/exposicao-lanzarote-a-janela-de-saramago-em-santo-tirso/
http://www.pcp.pt/povo-homenageia-jose-saramago
https://roinesxxi.blogs.sapo.pt/memoria-de-jose-saramago-1030947
https://roinesxxi.blogs.sapo.pt/memoria-de-jose-saramago-1030947
https://medium.com/@acasadevidro/no-dia-seguinte-ningu%C3%A9m-morreu-jos%C3%A9-saramago-sonda-a-tragicom%C3%A9dia-da-exist%C3%AAncia-em-as-d700a82c4952
https://medium.com/@acasadevidro/no-dia-seguinte-ningu%C3%A9m-morreu-jos%C3%A9-saramago-sonda-a-tragicom%C3%A9dia-da-exist%C3%AAncia-em-as-d700a82c4952
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ANEXO 25 – Preparação do diálogo entre professora-alunos (compreensão de um 

excerto de “O ano da morte de Ricardo Reis”)80 

• A frase “Aqui o mar acaba e a terra principia” não vos faz recordar um verso de uma 

obra. Qual? (“Onde a terra se acaba e o mar começa”.) A ordem da frase saramaguiana é 

igual à do verso camoniano? Qual o recurso expressivo presente na frase? (Antítese – 

“começar/acabar”). Qual terá sido a intenção do narrador em inverter a ordem das 

palavras “mar” e “terra” na relação antitética “começar/acabar”? (Ao inverter a ordem 

das palavras na relação “começar/acabar”, o narrador subverte os sentidos do verso 

camoniano, atribuindo ênfase à terra enquanto local privilegiado para partir para novas 

descobertas e para realizar grandes feitos. Deste modo, o mar deixaria de ser o centro da 

ação e de simbolizar a esperança para um futuro glorioso.) 

• As condições meteorológicas que se faziam sentir na chegada do barco eram favoráveis? 

Fundamentem a vossa inferência.  

• Façam um levantamento dos adjetivos presentes no primeiro parágrafo. (Pálida, turvas, 

escuro, soturno.) Qual terá sido o efeito em recorrer a este tipo de adjetivos? (Através da 

alusão a adjetivos pejorativos, o narrador pretende criticar o espaço físico envolvente, 

enfatizando o caráter sorumbático e sombrio do local.) 

• Segundo o narrador, qual seria a quantidade expectável de passageiros? (...“poucos como 

se calculava”...) Porque é que seria expectável haver poucos passageiros? (Considerando 

a descrição depreciativa do espaço lisboeta, não haveria razões que motivassem uma 

visita à cidade, pelo que poucos turistas iriam querer visitá-la.)  

• Identifiquem a conjunção presente na linha 5 (“Mas”.) e refiram o seu valor. (Com o 

recurso à adversativa “mas”, o narrador pretende enfatizar o contraste entre a escassa 

quantidade de viajantes, a elevada quantidade de documentos a preencher pelo aduaneiro 

e o tempo excessivo decorrente da sua tarefa.) Qual terá sido a intenção do narrador em 

aludir a estes aspetos? (Denunciar a burocracia de todo o processo.) 

• Quais os adjetivos que poderiam caracterizar “o viajante”? (Alienado, apático.) Que 

elementos textuais nos permitem inferir esses adjetivos? (“... e esta pergunta, tão 

simples, tão natural, tão adequada ... apanha desprevenido o viajante...”) 

• Porque é que o desembarque constitui o momento em que o viajante se consciencializa 

de que a passagem não podia continuar a ser uma resposta para “todas as questões”? (É a 

partir do momento em que desembarca, mais precisamente, do momento em que é 

                                                 
80 Criado pela professora estagiária.  
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confrontado com as questões feitas pelo taxista, que o viajante se consciencializa da 

necessidade de refletir sobre o seu destino.) Quais os elementos textuais que 

fundamentam a vossa resposta? (“...mal desembarcou, logo vê que não, talvez porque lhe 

fizeram uma das duas perguntas fatais...”.) 

• Porque é que o narrador referirá que “para onde” e “para quê” são “perguntas fatais” 

para o viajante? (Tendo em conta que a compra da passagem representava “a resposta 

para todas as questões”, o confronto com duas questões cujas respostas diferiam 

proporcionou a consciencialização do viajante em repensar a sua resposta, obrigando-o a 

intervir no seu próprio destino e a criar uma rutura com a sua filosofia de vida.) 

•  “A porta do hotel fez ressoar um besouro elétrico, em tempos terá havido uma sineta..., 

mas há sempre que contar com o progresso e as suas melhorias.”. Identifiquem as 

palavras-chave. Quais as melhorias causadas pelo desenvolvimento tecnológico, neste 

caso? (Nenhuma.) Então, o progresso fez melhorias? (Não.)  Qual o recurso expressivo 

subjacente a esta alusão? (Ironia.) Qual terá sido a intenção do narrador em aludir a esta 

mudança tecnológica? (Satirizar a mesquinhice e inutilidade de determinados avanços 

tecnológicos.)  

• Identifiquem os recursos expressivos presentes na frase “O viajante trepou os intérminos 

degraus..., é a ascensão do Everest...”. (Metáfora e hipérbole.) Qual o seu valor? 

(Enfatizar a grandeza das escadas e o desgaste físico que estas espoletam.) 

• Referir que o tempo histórico da ação é 1936. Quando é que ocorreu a ascensão do 

Everest? (Em 1953.) Considerando estas informações, porque é que o narrador referirá 

que a ascensão do Everest é “proeza ainda sonho e utopia de montanheiros”? (Como a 

ascensão do Everest ainda não tinha ocorrido no momento em que decorre a ação, ela 

representa, apenas, um sonho aparentemente utópico a alcançar.) 

• Depois do esforço hercúleo para subir as escadas, o viajante deparou-se com um 

problema. Qual? (Foi informado de que os quartos se localizavam no 2º andar, pelo que 

teria de subir mais um lance de escadas.) 

• Qual a simbologia do rio na poesia de Ricardo Reis? (Simboliza a inexorabilidade do 

tempo e a efemeridade da vida.) Deste modo, porque é que Reis insistirá em estar perto 

do rio? (O rio poderá simbolizar uma fonte de inspiração, um porto de segurança e uma 

quebra às perturbações contínuas que atentam contra a sua filosofia epicurista e 

estoicista.) 
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• Qual terá sido a intenção do narrador em referir que o gerente do hotel tinha uma postura 

“blandiciosa, como compete ao negócio de alugador”? (Denunciar e criticar o 

comportamento caracteristicamente adulador dos funcionários hoteleiros.) 

• Identifiquem as palavras-chave presentes na frase “...tudo o que é oculto se contém nesta 

linha manuscrita, agora o problema é descobrir o resto, apenas”. Interpretem-na. (Os 

dados biográficos servem, apenas, para introduzir, fazer uma breve apresentação da 

identidade do viajante. É a ação narrativa que permitirá “descobrir o resto”, desvendar o 

“oculto”, expondo a dimensão psicológica e a experiência de vida do viajante.) 
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ANEXO 26 – Exemplares de respostas dos alunos às questões inferenciais 

propostas pela professora estagiária81 

 

Respostas 1 

 

Respostas 2 

                                                 
81 Selecionaram-se os três melhores exemplares. 
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Respostas 3 
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ANEXO 27 – Análise dos resultados do segundo questionário diagnóstico (PLM) 

Por falta de comparecência, a amostra da população não foi o número total de alunos, 

mas, sim, dezanove.  

Os resultados do segundo questionário diagnóstico são apresentados seguidamente. No 

que concerne especificamente a cada um dos itens de escolha múltipla que integra a primeira 

parte do questionário, os resultados obtidos são os seguintes: 

Item 1 2 3 4 5 6 7 8 

Percentagem de 

respostas corretas 

67% 83% 46% 86% 100% 72% 67% 50% 

Tabela 5 – Resultados obtidos nos itens de escolha múltipla da primeira parte do 2º questionário 

diagnóstico (PLM) 

 

No que diz respeito à questão de resposta aberta, ainda incluída na primeira parte, 

76,19% dos alunos inquiridos identificou corretamente três temáticas abordadas no texto, 19, 

05% identificou uma ou duas temáticas acertadamente e os restantes 4,76% não responderam 

à questão. Das temáticas referidas pelos alunos, destacam-se, pela sua prevalência em diversas 

respostas: a hipocrisia religiosa, a indiferença e passividade do povo face ao crime, a crise de 

valores e o poder incontornável do destino. 

Através da análise das respostas dadas, e, comparando com os resultados obtidos no 

primeiro questionário, conclui-se que os alunos melhoraram a sua capacidade em extrair 

ideias-principais e em formular tópicos que condensassem as diversas temáticas.  

Face aos resultados expostos, conclui-se que, numa escala de 0 a 100, a turma obteve 

uma média de 71,4%, o que equivale a afirmar que a sua capacidade inferencial e 

compreensão leitora se encontra num bom nível, tendo melhorado.  

Relativamente à segunda parte do questionário, nomeadamente à questão de resposta 

aberta, a totalidade dos alunos demonstrou saber o que é uma inferência, tendo explicado de 

um modo mais ou menos complexo, cabendo destacar como respostas: “inferir é extrair 

ilações a partir do literalmente referido no texto”; “é o que se deduz de um texto com base em 

conhecimentos prévios”; “ler nas entrelinhas”; “raciocínio desenvolvido a partir de indícios”; 

“é problematizar e perceber o subentendido de um texto”; “são conclusões que conseguimos 

retirar de um texto através do que nos é transmitido nele e do que sabemos do nosso 

conhecimento prévio”. No que concerne à questão 2.1., 67% dos alunos completou todos os 

espaços acertadamente, tendo os restantes 33% trocado duas respostas. Por fim, na questão 
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2.2., 56% da turma ordenou cronologicamente todos os passos, enquanto 44% trocou a ordem 

de, pelo menos, dois passos. 

Considerando estes resultados, verifica-se que a turma obteve uma média de 74% na 

segunda parte do questionário, revelando uma capacidade metacognitiva boa e superior à 

primeira avaliação.   
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ANEXO 28 – Análise dos resultados do questionário online (PLM) 

Ao invés do previsto, por motivos externos, o questionário online (ANEXO 16) não foi 

aplicado em contexto de sala de aula, tendo ficado sob a inteira responsabilidade dos alunos o 

seu preenchimento em casa. Dos vinte e um alunos que integraram a amostra deste estudo, 

obtiveram-se dezasseis respostas e cinco não respostas ao questionário, pelo que os dados 

apresentados foram calculados em função deste número (N=16).  

No que diz respeito à questão 1 – “Antes de aprenderes em sala de aula o que era uma 

inferência, tinhas algum conhecimento sobre este processo cognitivo?” –, 75% dos alunos 

respondeu que não tinha qualquer conhecimento e 25% que já tinha conhecimento prévio 

sobre inferências. 

À questão 2 – “A aplicação da estratégia produzir inferências ajudou-me a determinar”, 

a percentagem de alunos que selecionou a opção “significados de palavras” foi de 12,5%, 

6,3% considera que as inferências os ajudou a identificar “referentes de pronomes”, 62,5% 

refere que os auxiliou a determinar “temáticas do texto”, outros 62,5% crê que as inferências 

lhes permitiu identificar “características e sentimentos das personagens”, 75% releva a 

importância das inferências para a determinação das “intenções do narrador”, 12,5% 

“concorda com todas as opções supramencionadas” e ninguém considera que a aplicação da 

estratégia não os auxiliou a determinar, pelo menos, um dos aspetos referidos. 

No que concerne à questão 3 – “Consideras que o ensino da aplicação da estratégia 

produzir inferências te auxiliou no desenvolvimento do teu modo de pensar e refletir sobre o 

texto?” –, 93,8% dos alunos afirmou que o ensino da estratégia os ajudou a pensar e refletir 

sobre o texto e apenas 6,3% considera que o seu ensino não obteve resultados. O item 3.1. 

solicitava uma justificação para a resposta dada à questão anterior. Apresentam-se, 

seguidamente, alguns exemplos de respostas dadas pelos alunos: “o ensino da estratégia 

ajudou-me a compreender melhor as intenções do narrador na mensagem que queria passar”; 

“fez-me perceber melhor os segundos sentidos e ler nas entrelinhas do texto”; “tornei-me 

capaz de analisar e tirar conclusões e generalidades do texto”; “ajudou-me a estruturar 

mentalmente o texto e a compreendê-lo”; “através do uso de inferências temos uma maior 

capacidade na análise geral do texto, uma vez que vamos prestando mais atenção aos seus 

pequenos detalhes”. 

Relativamente à questão 4 – “Após o ensino da aplicação da estratégia produzir 

inferências, sentes-te mais confiante para analisar textos?” –, em que os alunos tinham de 

responder consoante a escala Likert, sendo que 1 correspondia a “nada confiante” e 5 a 
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“muito confiante”, ninguém avaliou com 1 ou 2; 25% dos alunos atribuiu 3; 62,5% considera 

que se sente a um nível 4 de confiança e 12,5% sente-se muito mais confiante (5).  

No respeitante à questão 5 – “Numa escala de 1 a 5, como classificas o contributo da 

aplicação da estratégia produzir inferências para a compreensão global de textos?” –, em que 

1 correspondia a “nada relevante” e 5 a “muito relevante”, ninguém considera que a aplicação 

das estratégias não contribui para a compreensão holística de textos, 6,3% atribui um 2 para o 

impacto do recurso à estratégia na compreensão, 18,8% classifica com um 3, 50% avalia com 

um 4 e 25% atribui um 5. 

Perante a questão 7 – “A aplicação da estratégia metacognitiva produzir inferências 

permitiu” –, 25% dos alunos referiu que lhes permitiu autorregular o seu processo de 

aprendizagem, 50% considera que lhes desenvolveu o espírito crítico e reflexivo, outros 50% 

admite que a aplicação da estratégia lhes desenvolveu a sua autonomia, 25% acredita que se 

consciencializou das suas capacidades e 18,8% concordou com todas as opções anteriormente 

referidas.  

Face ao exposto, de um modo geral, os alunos admitem que o ensino explícito da 

produção de inferências contribuiu para o desenvolvimento da sua compreensão leitora e 

consideram que a aplicação consciente da estratégia lhes desenvolveu a autonomia e 

independência no seu uso. 
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ANEXO 29 – Pedido de autorização ao diretor da ESAB para a operacionalização 

da investigação (ELE) 

 

SOLICITAÇÃO DE AUTORIZAÇÃO 

Coimbra, 4 de Dezembro de 2017 

Exmo. Sr. Diretor da Escola Secundária de Avelar Brotero, 

No âmbito do Relatório de Estágio do Mestrado em Ensino de Português e de Língua Estrangeira 

(Espanhol) no 3º Ciclo do Ensino Básico e no Ensino Secundário, realizado na Faculdade de Letras da 

Universidade de Coimbra, eu, Carolina Lourenço Simões, venho por este meio solicitar autorização a 

Vossa Excelência para efetuar um estudo sobre “Metacognição e Compreensão Leitora: a produção de 

inferências” na turma observada do 10.º ano de Espanhol nível de iniciação.  

O estudo a realizar tem como propósito geral investigar o contributo da aplicação explícita da 

produção de inferências para o desenvolvimento da compreensão leitora, do raciocínio inferencial e da 

capacidade metacognitiva dos alunos, cabendo destacar como objetivos específicos: 

✓ Fomentar o processo de ensino-aprendizagem da leitura segundo uma perspetiva cognitivista 

centrada no aluno-leitor; 

✓ Desenvolver o raciocínio inferencial dos alunos; 

✓ Desenvolver a sua capacidade metacognitiva; 

✓ Melhorar a sua compreensão leitora; 

✓ Formar leitores competentes. 

A aplicação do estudo subdividir-se-á em três momentos cruciais. Num primeiro momento, será 

aplicado um questionário que visa diagnosticar e avaliar a compreensão leitora, o raciocínio inferencial e os 

conhecimentos metacognitivos dos alunos face à produção de inferências. Num segundo momento, será 

aplicada explicitamente a estratégia de leitura “produzir inferências”. Num terceiro e último momento, será 

aplicado um questionário cujo objetivo é o registo escrito da experiência e da perceção dos alunos sobre a 

estratégia de compreensão de leitura lecionada.  

Será solicitado aos Encarregados de Educação dos alunos o consentimento que viabiliza a realização 

do estudo. A participação dos alunos será voluntária e anónima. Os dados recolhidos serão utilizados 

apenas para o fim a que se destinam, de acordo com os princípios éticos e deontológicos de investigação 

em ciências humanas.  

 

Agradeço a sua atenção e disponibilidade. Cordialmente, 

Carolina Lourenço Simões 

 

 

 

 

 

Tomei conhecimento e autorizo a realização do estudo “Metacognição e 

Compreensão Leitora: a produção de inferências” na turma observada 

do 10º ano de Espanhol nível de iniciação.  

 _________________________________________________________  
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ANEXO 30 – Pedido de autorização aos encarregados de educação para a 

operacionalização da investigação (ELE) 

SOLICITAÇÃO DE AUTORIZAÇÃO 

Exmo/a. Sr(a). Encarregado/a de Educação, 

No âmbito do Relatório de Estágio do Mestrado em Ensino de Português e de Língua Estrangeira 

(Espanhol) no 3º Ciclo do Ensino Básico e no Ensino Secundário, que está a ser realizado na Faculdade de 

Letras da Universidade de Coimbra, eu, Carolina Lourenço Simões, venho por este meio solicitar a 

autorização, a Vossa Excelência, da participação do seu educando no estudo “Metacognição e 

Compreensão Leitora: a produção de inferências”. 

Esse estudo tem como propósito geral investigar o contributo da aplicação explícita da produção de 

inferências para o desenvolvimento da compreensão leitora, do raciocínio inferencial e da capacidade 

metacognitiva dos alunos, cabendo destacar como objetivos específicos: 

✓ Fomentar o processo de ensino-aprendizagem da leitura segundo uma perspetiva cognitivista 

centrada no aluno-leitor; 

✓ Desenvolver o raciocínio inferencial dos alunos; 

✓ Desenvolver a sua capacidade metacognitiva; 

✓ Melhorar a sua compreensão leitora; 

✓ Formar leitores competentes. 

Para tal, é necessária a aplicação de dois inquéritos breves: um que visa diagnosticar e avaliar a 

compreensão leitora, o raciocínio inferencial e os conhecimentos metacognitivos dos alunos face à 

produção de inferências; e outro cujo objetivo é o registo escrito da experiência e da perceção dos alunos 

sobre a estratégia de compreensão de leitura lecionada. O preenchimento de ambos os questionários será 

efetuado em contexto escolar, com o conhecimento e consentimento da Direção da Escola.  

A participação dos educandos será voluntária e anónima. Os dados recolhidos serão utilizados 

apenas para o fim a que se destinam, de acordo com os princípios éticos e deontológicos de investigação 

em ciências humanas.  

De modo a viabilizar a operacionalização do estudo, solicito o preenchimento do destacável que se 

segue. 

Agradeço a sua atenção e colaboração no projeto. Cordialmente, 

Carolina Lourenço Simões (Professora estagiária de Português e de Espanhol) 

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

 

 

 

 

Eu, _________________________________________________________________, 

Encarregado/a de Educação do/a aluno/a 

_____________________________________________________________________, que 

frequenta o ____º ano, na turma _____, _______________________ (autorizo/não autorizo) o meu 

educando a participar no estudo “Metacognição e Compreensão Leitora: a produção de 

inferências”, através da resposta a três questionários anónimos.  

Data: ____/____/____ 

Assinatura do/a Encarregado/a de Educação: ___________________________________________  
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ANEXO 31 – Enunciado do questionário diagnóstico (ELE)82 

 

                                                 
82 O questionário é da autoria da professora estagiária.  

 As definições apresentadas foram extraídas do diccionario online de la Real Academia Española, disponível em 

http://dle.rae.es/?id=DgIqVCc. [Consulta: 23 de fevereiro de 2018] 

http://dle.rae.es/?id=DgIqVCc
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ANEXO 32 – Powerpoint teórico sobre produção de inferências (ELE)83 

 

 

                                                 
83 Powerpoint criado pela professora estagiária62. Imagem adaptada pela professora estagiária, disponível em 

https://www.pinterest.pt/pin/387802217900106858/ [Consulta: 25 de abril de 2018] 

https://www.pinterest.pt/pin/387802217900106858/
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ANEXO 33 – Questionário online: aplicação explícita da produção de inferências84 

 

 

 

 

                                                 
84 Questionário criado pela professora estagiária. 
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ANEXO 34 – Análise dos resultados do primeiro questionário diagnóstico (ELE) 

A amostra da população foi o número total de alunos que constituem a turma, trinta e 

um.  

Os resultados do questionário diagnóstico são apresentados seguidamente. No que 

concerne especificamente a cada um dos itens de escolha múltipla que integra o questionário, 

os resultados obtidos são os seguintes: 

Item 1 2 3 4 5 5.1 6 7 8 

Percentagem 

de respostas 

corretas 

 

23,3

% 

 

53,3

% 

 

36,7

% 

 

60

% 

 

20

% 

 

46,7

% 

 

30

% 

 

66,7

% 

 

43,4

% 

Média (nº total de respostas corretas): 42,2% 

Tabela 6 – Resultados obtidos nos itens de escolha múltipla do questionário diagnóstico (ELE) 

 

A questão 7.1. de resposta aberta, que solicitava a justificação da resposta anterior 

recorrendo a elementos textuais, 20% dos alunos respondeu corretamente; 26,7% não 

responderam e 53,3% respondeu de forma incorreta 

Analisando a questão 1C, em que se pedia a identificação das duas temáticas centrais 

presentes no poema, 56,7% dos alunos não sabia o que eram temáticas textuais. Aqueles que 

conheciam o seu significado, apresentaram muitas dificuldades em identificá-las, tendo 43,3% 

referido corretamente, apenas, uma temática – “la comida/gastronomía”. 

Face aos resultados expostos, conclui-se que a capacidade inferencial e compreensão 

leitora dos alunos, neste momento de avaliação, é insatisfatória.  
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ANEXO 35 – Powerpoint com frase projetada extraída da obra “Psicologia do 

vestir”Error! Bookmark not defined. 
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ANEXO 36 – Cartões desordenados com um fragmento do conto “Las persianas”85 

 

 

 

 

                                                 
85 Cartões criados pela professora estagiária. 
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ANEXO 37 – Ficha de trabalho referente à aula inserida na unidade didática 

“¡Vamos de compras!”86 

 

                                                 
86 A ficha de trabalho é da autoria da professora estagiária. 
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 ANEXO 38 – Powerpoint com considerações gerais sobre Mario Benedetti87 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
87 Informações extraídas do site  https://www.fundacionmariobenedetti.org/mario_benedetti/vida/ [Consulta: 25 

de abril de 2018] Imagem disponível em: 

https://www.lpm.com.br/site/default.asp?TroncoID=805133&SecaoID=816261&SubsecaoID=935305&Templat

e=../artigosnoticias/user_exibir.asp&ID=945144 [Consulta: 25 de abril de 2018] 

https://www.fundacionmariobenedetti.org/mario_benedetti/vida/


Carolina Lourenço Simões                                                                                                                                                           

Metacognição e Compreensão Leitora: a produção de inferências 

 
138 

ANEXO 39 – Preparação do diálogo entre professora-alunos (compreensão de 

“Las persianas”)88 

• ¿Cuál es el recurso expresivo presente en el primer párrafo? (La enumeración.) ¿Qué 

enumera el narrador? (Objetos que Marcelo, el protagonista, lleva para su trabajo.) A 

partir de la enumeración de esos objetos, quiero que identifiquéis algunas de las 

características psicológicas de Marcelo y que subrayéis los elementos textuales que 

justifican vuestras respuestas. (Es un hombre soltero – “su apartamento de soltero”-, 

solitario, que se preocupa por su apariencia física y que le gusta cuidarse– lleva un peine.) 

¿Y respecto a las características físicas? (Ve mal – lleva gafas - y tiene problemas 

gástricos – toma pastillas de pepsina y pancreatina.) 

• Considerando el contexto sintáctico-semántico, ¿qué significará la expresión “haber un 

bochorno bien espeso”? (Hacer mucho calor.) ¿Qué elementos textuales fundamentan 

vuestra inferencia? (… “así que puso en marcha el aire acondicionado…”) 

• ¿Por qué creéis que “casi todas las ventanas y persianas estaban cerradas”? (A esas 

personas no les gusta exponerse, sino que prefieren mantener la privacidad.) 

• ¿Por qué motivo el narrador habrá colgado la palabra “ravioles” entre puntos de 

exclamación y no los ha puesto en los restantes elementos enumerados? (El narrador 

pretendía enfatizar lo cuanto le gustaban los ravioles y el sacrificio que ha sido no poder 

comerlos.) 

• ¿La dieta de Marcelo ha resultado? (No, “la cintura apenas disminuyó tres centímetros en 

cinco meses”.) Justificad vuestra respuesta recurriendo a elementos textuales. (No, porque 

su “cintura disminuyó tres centímetros en cinco meses”.) 

• ¿Por qué será la decisión en terminar su dieta “cobarde”, por un lado, y “estimulante”, por 

otro? (La decisión es “cobarde”, por un lado, porque el protagonista prefiere desistir de su 

objetivo y de todo el esfuerzo empleado en adelgazar en lugar de enfrentar la tentación de 

comer demasiado, y, por otro, es “estimulante”, porque le permite disfrutar de un placer 

del que se había privado.) 

• ¿Creéis que el cuento es muy o poco realista? ¿Por qué? (Muy realista. Todos estos 

“rituales” son transversales a todos los seres humanos. El planteamiento de cuestiones 

triviales, como la que Marcelo formula respecto a la posibilidad de dejar de someterse a 

una dieta, y sus miedos enfatizan eso mismo.) 

                                                 
88 Criado pela professora estagiária. 
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• Marcelo es una persona que se preocupa por su imagen y salud, como ya hemos visto. Sin 

embargo, ¿se esfuerza para alcanzar sus objetivos? Fundamentad vuestra respuesta. (No. 

Marcelo está a régimen, pero, de pronto, desiste. Hace ejercicios respiratorios, pero, a 

causa del sudor, desiste.) ¿A partir de esos ejemplos, qué podemos inferir respecto a su 

personalidad? (El protagonista no es persistente, teniendo una postura pusilánime. Ante 

una dificultad mínima, Marcelo desiste de alcanzar sus objetivos.) Imaginad que estáis 

frente a Marcelo, ¿qué consejo le dais? (Le podría decir que los frutos de nuestro esfuerzo 

casi nunca son inmediatos. Cuando uno tiene un determinado objetivo, hay que trabajar 

mucho y pacientemente para conseguir lograrlo. No se puede desistir ante la primera 

dificultad.) 

• Marcelo se despierta, ¿y qué le sucede? (Dase cuenta de que las persianas estuvieron 

siempre abiertas.) ¿Cómo reacciona? (Se pone preocupado por la posibilidad de su vecina 

haberle visto hacer las tonterías del día anterior.) ¿Marcelo no estaba feliz haciendo su 

rutina? Entonces, ¿por qué se preocupa tanto por esa posibilidad? (Le da miedo lo que su 

vecina pueda pensar de él.) Para él, ¿es más importante lo que su vecina va a pensar que 

hacer su rutina libremente? ¿Por qué? (Sí. Esto es un reflejo de la sociedad de apariencias 

en la que vivimos. Una sociedad que vive constantemente angustiada por lo que los demás 

piensan de ella, llegando, incluso, a renunciar a su propia felicidad en favor de los códigos 

socio-comportamentales esperados.)  

• ¿Cuál será la simbología de la casa de Marcelo? (Es el único espacio que le permite a las 

personas actuar libremente.) En efecto, hay un derecho que está siendo puesto en peligro a 

partir del momento en el que alguien está observando nuestro comportamiento en nuestro 

espacio íntimo. ¿Cuál? (El derecho a la privacidad.) De hecho, ¿cómo podemos 

interpretar, también, la preocupación de Marcelo? (Si en su espacio íntimo no tiene 

privacidad ni libertad, ¿dónde la podrá alcanzar?) 

• A partir del momento en el que descubre la posibilidad de haber sido visto, ¿qué piensa 

Marcelo? (Imagina el diálogo entre la vecina y su amiga.) 
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ANEXO 40 – Powerpoint com o final do conto “Las persianas”89 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
89 Texto extraído de Benedetti, M. (2000). “Las persianas”. In Con y sin nostalgia. Buenos Aires: Editorial 

Sudamericana. [1ª ed. 1977].  Imagem copiada no powerpoint, disponível em: 

https://www.telegraph.co.uk/content/dam/art/2018/02/02/TELEMMGLPICT000152280496_trans_NvBQzQNjv

4BqqVzuuqpFlyLIwiB6NTmJwfSVWeZ_vEN7c6bHu2jJnT8.jpeg?imwidth=480 [Consulta: 26 de abril de 

2018] 

https://www.telegraph.co.uk/content/dam/art/2018/02/02/TELEMMGLPICT000152280496_trans_NvBQzQNjv4BqqVzuuqpFlyLIwiB6NTmJwfSVWeZ_vEN7c6bHu2jJnT8.jpeg?imwidth=480
https://www.telegraph.co.uk/content/dam/art/2018/02/02/TELEMMGLPICT000152280496_trans_NvBQzQNjv4BqqVzuuqpFlyLIwiB6NTmJwfSVWeZ_vEN7c6bHu2jJnT8.jpeg?imwidth=480
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ANEXO 41 – Modelos conjuntos de peças de vestuário (atividade de pós-leitura)90 

 

 

 

                                                 
90 Modelos criados pela professora estagiária, onde se incluem imagens extraídas do site 

https://www.elcorteingles.es/moda/hombre/?level=2 [Consulta: 26 de abril de 2018] 

https://www.elcorteingles.es/moda/hombre/?level=2
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ANEXO 42 – Proposta de correção da atividade de pós-leitura inerente ao conto 

“Las persianas” 
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ANEXO 43 – Imagens de meios de transporte (atividade de pré-leitura)91 

 

                                                 
91 Imagens extraídas de: (1) https://www.miamiimportadosonline.com/produto/monociclo-fun-20-inch-com-liga-

de-aro/; (2) https://estebanrivas.es/en/bus-rental-for-weddings/; (3) 

http://hoyquierocontarte.blogspot.com/2008/04/la-carreta-vaca.html; (4) http://www.pnr.pt/2011/11/pela-defesa-

do-comboio-como-factor-de-progresso/ [Consulta: 10 de maio de 2018] 

https://www.miamiimportadosonline.com/produto/monociclo-fun-20-inch-com-liga-de-aro/
https://www.miamiimportadosonline.com/produto/monociclo-fun-20-inch-com-liga-de-aro/
https://estebanrivas.es/en/bus-rental-for-weddings/
http://hoyquierocontarte.blogspot.com/2008/04/la-carreta-vaca.html
http://www.pnr.pt/2011/11/pela-defesa-do-comboio-como-factor-de-progresso/
http://www.pnr.pt/2011/11/pela-defesa-do-comboio-como-factor-de-progresso/
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ANEXO 44 – Ficha de trabalho referente à aula inserida na unidade didática “Los 

medios de transporte”92 

 

                                                 
92 A ficha de trabalho é da autoria da professora estagiária. 
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ANEXO 45 – Preparação do diálogo entre professora-alunos (compreensão de 

“Mortadelo y Filemón”)93 

• ¿Quién escribe la carta a Filemón? (Su amigo Manolo.) ¿Cuál es el motivo por el que le 

escribe? (Manolo invita Filemón a visitar su finca.) 

• Considerando el contexto en el que surge, inferid el significado de “finca”. (Casa, 

propiedad.) 

• ¿Por qué razón quiere Filemón llevar su cámara fotográfica? (Para sacar fotos.) 

• Atendiendo al contexto en el que surge, inferid el significado de la palabra “carrete”. 

(Rollo para hacer fotografías.) 

• ¿A qué sonido se refiere Filemón? (A su propia voz.) 

• ¿Cuál es la intención de Filemón en pedir a Mortadelo que vaya “a la velocidad del 

sonido”?  (La velocidad del sonido se propaga rápidamente. Con el recurso a dicha 

expresión, Filemón pretende que Mortadelo sea rápido, que se dé prisa.) 

• ¿Qué le pide el jefe a Mortadelo? (El jefe le pide a Mortadelo que vaya a comprar un 

carrete.) 

• ¿Cuál será el significado de la palabra “merluzo”? (Tonto, bobo.) 

• ¿Cuál es el origen de la sorpresa y del asombro de Filemón? (Cuando Filemón constata 

que Mortadelo no le ha traído lo que quería, sino que algo completamente diferente, él se 

ha quedado sorprendido.) 

• Según la perspectiva de Mortadelo, ¿qué tipo de objeto es un “carrete”? (Es un medio de 

transporte.)  A este propósito, foi mencionado que o sufixo “-ete” associado à raiz “carr” 

tem uma conotação pejorativa, referindo-se depreciativamente a qualquer tipo de meio de 

transporte e não a um em específico. 

• Considerando las imágenes del cómic, ¿cómo caracterizaríais el viaje en carrete? (Lento.) 

¿Y eso está de acuerdo con la intención de Filemón? ¿Cuáles son los elementos textuales 

que lo comprueban? (No. Las expresiones “¡Venga a la velocidad del sonido!”; “¡Vaya!”; 

“¡Ya está ahí!” comprueban que Filemón pretendía rapidez en el tratamiento del asunto.)   

• De hecho, ¿qué ha posibilitado la risa en esta tira cómica? (La polisemia de la palabra 

“carrete” y el fallo de comunicación que proporcionó. Como Filemón no presentó el 

contexto sintáctico-semántico de la palabra, Mortadelo le atribuyó una de sus múltiples 

acepciones, infiriendo que el carrete era un medio de transporte. El grotesco de la 

situación está, sobretodo, en la deducción que Mortadelo hizo. A nadie se le ocurriría 

                                                 
93 Criado pela professora estagiária.  
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viajar en una carreta, tipo de carrete que Mortadelo le trajo, cuando podría hacerlo en un 

transporte más rápido y cómodo.) 
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ANEXO 46 – Exemplares de respostas dos alunos à questão 2 da ficha de 

trabalho94 

 

 

Resposta 1 

 

 

Resposta 2 

 

 

Resposta 3 

 

 

 

 

                                                 
94 Selecionaram-se os três melhores exemplares. 
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ANEXO 47 – Fotografia do exercício 3 do manual didático de espanhol95 

 

  
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
95 Pacheco, L. & Sá, D. (2017). Endirecto.com 1. Porto: Areal Editores. 
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ANEXO 48 – Planificação completa da aula inserida na unidade didática “De 

vacaciones” 

A professora iniciou a aula perguntando aos alunos o que é que pensavam fazer nas suas 

férias, visando, deste modo, fazer uma breve revisão do conteúdo lexical relativo às atividades 

de ócio.  

Inspirando-se no storytelling, a professora criou algumas personagens e um fio narrativo 

condutor que permitiu articular todos os momentos da aula, contextualizando os conteúdos de 

um modo mais realista e interativo, o que facilita “o acesso à aprendizagem de uma forma 

lúdica” e potencia uma memorização mais eficaz das aprendizagens (Lambert, 2010, apud 

Orta, 2016). Por conseguinte, a professora referiu que Carmen e os seus amigos queriam 

passar as suas férias todos juntos no estrangeiro. Contudo, como não tinham ideias para onde 

ir, procuraram informações numa agência de viagens. O agente propôs-lhes os “paquetes 

privilegio”, que garantiam uma viagem inesquecível. Com efeito, e, com o objetivo de rever, 

brevemente, alguns conteúdos lexicais lecionados ao longo do ano letivo, nomeadamente os 

números, serviços da cidade e desportos, os alunos tinham de preencher os espaços em branco 

do exercício 1 com as informações referentes aos pacotes de viagem presentes na lista a. 

Posteriormente, solicitou-se a um aluno que fosse ao quadro apontar a correção realizada 

oralmente. Corrigido o exercício e, visando desenvolver a sua expressão oral, a professora 

referiu que os amigos elegeram o pacote “cultura y naturaleza” e perguntou-lhes qual dos 

pacotes selecionariam se estivessem no seu lugar, pedindo-lhes que justificassem as respostas. 

Deste modo, treinou-se a expressão oral dos alunos. 

Prosseguiu-se a aula com o enredo, dizendo-se aos alunos que os amigos já tinham 

reservado as suas férias. Como queriam preparar as suas malas de viagem, os amigos foram 

ver as previsões atmosféricas numa página web. A professora referiu que antes de ajudá-los a 

interpretar a tabela que encontraram na internet, os alunos necessitavam de saber os nomes e 

expressões que se associam ao clima. Com efeito, e visando ensinar o conteúdo funcional “el 

tiempo atmosférico”, a professora apresentou um prezi com imagens referentes ao tempo 

atmosférico96:  

 

 

 

 

                                                 
96 Imagens da apresentação prezi disponíveis em: https://estatico.profedeele.es/wp-

content/uploads/2016/03/imagen-actividad-eltiempo-peq-573x1024.jpg [Consulta: 14 de maio de 2018] 

https://estatico.profedeele.es/wp-content/uploads/2016/03/imagen-actividad-eltiempo-peq-573x1024.jpg
https://estatico.profedeele.es/wp-content/uploads/2016/03/imagen-actividad-eltiempo-peq-573x1024.jpg
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 Enquanto se apresentavam os conteúdos, os alunos tinham de associar os significados 

na língua meta às imagens do exercício 2.1. da ficha de trabalho, tendo-se recorrido, assim, ao 

método direto. Para além das imagens apresentadas, a professora referiu alguns substantivos 

relacionados com o conteúdo a estudar, a saber sol, luna, nube, lluvia, arcoíris. 

Com a intenção de treinar e consolidar os conteúdos funcionais, os alunos realizaram o 

exercício 2.2. da ficha, tendo-se procedido posteriormente à sua correção oral e escrita no 

quadro, realizada pelos alunos. 

Seguidamente, a professora referiu que, vistas as previsões meteorológicas, tinha chegado o 

momento de preparar as malas de viagem97. 

 

 

 

 

 

 

                                                 
97 A continuação da aula é apresentada na aplicação 3 (subcapítulo 2.2.4, parte III). 
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ANEXO 49 – Ficha de trabalho referente à aula inserida na unidade didática “De 

vacaciones”98 

 

                                                 
98 Criada pela professora estagiária. As imagens estão disponíveis em: https://estatico.profedeele.es/wp-

content/uploads/2016/03/imagen-actividad-eltiempo-peq-573x1024.jpg e https://www.dreamstime.com/royalty-

free-stock-photo-creative-card-all-meteorology-symbols-image21148475 [Consulta: 14 de maio de 2018] 

https://estatico.profedeele.es/wp-content/uploads/2016/03/imagen-actividad-eltiempo-peq-573x1024.jpg
https://estatico.profedeele.es/wp-content/uploads/2016/03/imagen-actividad-eltiempo-peq-573x1024.jpg
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ANEXO 50 – Correção do exercício 3.1. da ficha de trabalho 
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ANEXO 51 – Preparação do diálogo entre professora-alunos (compreensão do 

texto “Una maleta no se llena de ropa, se llena de por si acasos”) 

• De los problemas que mencionasteis anteriormente respecto a la preparación de la 

maleta de viaje, ¿cuál se encuentra presente en este texto? (La indefinición e incapacidad 

del ser humano en elegir los objetos estrictamente necesarios para llevar de viaje.) ¿Cuál 

es el elemento textual que fundamenta vuestra inferencia? (La expresión “ni siquiera 

sabemos qué meter en la maleta”.) 

• ¿Qué serán por si acasos? ¿Serán prendas de vestir? ¿Por qué no podrán ser prendas de 

vestir? (El humorista refiere antes que “una maleta no se llena de ropa, se llena de por si 

acasos”.) ¿Serán objetos?  De modo a ilustrar melhor o uso do nexo, a professora deu 

alguns exemplos: “Voy a llevar un paraguas, por si acaso llueve.”, “Voy a llevar un 

bañador, por si acaso voy a la playa”. ¿Considerando los ejemplos dados, en qué 

situaciones se recurrirá a la expresión por si acaso? (En situaciones en las que se 

pretende expresar hipótesis, posibilidad.) 

• ¿Vosotros llevaríais otro pijama para dormir solo una noche? ¿Por qué? (Se puede 

manchar uno de los pijamas; el tiempo atmosférico puede cambiar, por el que será más 

mejor llevar uno que sea más caliente y otro más fresco.) ¿Por qué motivo el humorista 

lleva otro pijama? (“Podrá desdoblarse”.) ¿Esta hipótesis es válida? Justificad. (No, 

porque no es posible que alguien se desdoble.) 

• ¿Cómo caracterizáis el tiempo en Sevilla, en agosto?99 (Hace mucho calor.100) ¿Cuándo 

y para qué vestimos un jersey grueso? (Cuando hace frío, vestimos un jersey grueso para 

nos calentar.) De hecho, ¿es necesario llevar un jersey grueso bajo estas condiciones? 

¿Por qué? (No. Si el tiempo en Sevilla, en agosto, es caliente, es desnecesario uno 

llevarse un jersey para calentarse.) 

• ¿Cuál es el recurso expresivo presente en la frase “… una espada toledana, cepos…”? 

(Enumeración.) ¿Qué es enumerado? (Los objetos que lleva en su maleta.) ¿Vosotros 

llevaríais esos objetos en vuestras maletas? ¿Por qué? (No, porque estos objetos no son 

esenciales.) 

• ¿Los ejemplos planteados son buenos para provocar la risa? Fundamentad vuestra 

respuesta. (Al recurrir a objetos que a nadie se le ocurriría llevar, a la falta de lógica y a 

                                                 
99 Os alunos tinham conhecimentos sobre o tempo atmosférico em Sevilha, aprendidos na aula anterior. 
100 Aplicação do conteúdo funcional lecionado na aula. 
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la incoherencia provocada por el raciocinio de quien va de viaje, los ejemplos planteados 

son muy buenos para provocar la risa, evidenciando la cuantidad de objetos inútiles que 

el ser humano lleva en las maletas de viaje.)  

• ¿A qué se refiere el pronombre “eso”? (A todos los objetos que el humorista lleva en la 

maleta.) 

• ¿Cuál es la cuantidad de objetos que lleva en la maleta? (El humorista lleva muchos 

objetos.) Por consiguiente, ¿cuál será el significado de la expresión “pesa un huevo”? 

(Pesa mucho.) 
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ANEXO 52 – Análise dos resultados do questionário online (ELE) 

O questionário online foi aplicado em contexto de sala de aula. Contudo, devido ao 

número extenso de alunos na turma e ao escasso número de computadores na biblioteca da 

escola, obtiveram-se vinte respostas e dez não respostas. Neste sentido, os dados apresentados 

foram calculados em função deste número (N=20).  

No que diz respeito à questão 1 – “Refere o que entendes por inferência –, expõem-se 

algumas das respostas dadas pelos alunos – “é a relação entre o que sabemos sobre o mundo 

com aquilo que interpretamos num texto”, “é uma dedução feita através de uma informação”, 

“é o que subentendemos a partir da leitura de algo”, “é uma dedução daquilo que leio e que 

relaciono com o meu conhecimento”, “são hipóteses que nos permitem compreender o texto”. 

Relativamente à questão 2 – “Antes de aprenderes em sala de aula o que era uma 

inferência, tinhas algum conhecimento sobre este processo cognitivo?” –, 80% referiu que não 

tinha quaisquer conhecimentos, enquanto 20% mencionou ter conhecimentos prévios sobre 

inferências.  

À questão 3 – “Ao nível da competência leitora, a aplicação da estratégia produzir 

inferências ajudou-me a determinar:” –, a percentagem de alunos que selecionou a opção 

“significados de palavras, enriquecendo o meu léxico de espanhol (língua estrangeira)” foi de 

20%, 55% considera que as inferências os ajudou a identificar “intenções do narrador”, 35% 

refere que os auxiliou a determinar “características e sentimentos de personagens”, outros 

10% crê que as inferências lhes permitiram identificar “referentes de pronomes”, 55% releva 

a importância das inferências para a determinação das “temáticas do texto”, 35% concorda 

com todas as opções supramencionadas e 5% considera que a aplicação da estratégia não os 

auxiliou na determinação de nenhum dos aspetos referidos.  

No que concerne à questão 4 – “Consideras que a aplicação da estratégia produzir 

inferências te auxiliou no modo de refletir sobre o texto?” –, todos os alunos afirmaram que a 

aplicação da estratégia os ajudou a pensar e refletir sobre o texto. O item 4.1. solicitava uma 

justificação para a resposta dada à questão anterior. A este propósito, é de referir que todos os 

alunos mencionaram que a produção de inferências os auxiliou a compreender o texto, tendo 

aludido a uma ou mais opções dispostas na questão 3. 

Relativamente à questão 5 – “Numa escala de 1 a 5, classifica o grau de dificuldade em 

relação às questões inferenciais propostas pela professora na análise de textos, em sala de 

aula.” –, em que os alunos tinham de responder consoante a escala Likert, sendo que 1 

correspondia a “nada difícil” e 5 a “muito difícil”, ninguém avaliou com 1; 45% dos alunos 
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atribuiu 2; 20% considera que as questões equivaliam a um grau de dificuldade 3; 30% referiu 

que as perguntas de compreensão eram um 4 e apenas 5% considerou que eram de nível 5.  

No respeitante à questão 6 – “Durante os momentos de compreensão leitora, sentia 

vontade em participar.”101 –, 55% referiu que sentia vontade, enquanto os restantes 45% 

afirmaram que não. A questão 6.1, dirigida aos alunos que responderam não na resposta 

anterior, pretendia que eles optassem, dos elementos referidos, por aqueles que representavam 

motivos que justificassem a sua falta de vontade em participar, sendo que 26,7% afirma que 

“embora compreendesse os textos, tinha dificuldade em exprimir-se em espanhol”; 53,3% 

admitiu que “embora compreendesse os textos, sentia vergonha em participar”; 13,3% 

mencionou que “embora compreendesse os textos, não os achava muito interessantes”; 26,7% 

referiu que “embora compreendesse os textos, tinha dificuldade em exteriorizar o seu 

pensamento” e 5% afirmou que “não compreendia os textos”.  

Perante a questão 7 – “Numa escala de 1 a 5, como classificas o contributo da aplicação 

da estratégia produzir inferências para a compreensão global de textos?” –, em que 1 

correspondia a “nada relevante” e 5 a “muito relevante”, 5% dos alunos atribuiu 1, 5% avaliou 

com 2, 5% considerou que correspondia a um 3, 55% deu nota 4 e 30% classifica com 5. 

Face ao exposto, de um modo geral, os alunos concluíram que a aplicação explícita da 

produção de inferências contribuiu para o desenvolvimento da sua compreensão leitora e 

consideraram que a aplicação consciente da estratégia lhes desenvolveu a autonomia e o seu 

modo de refletir sobre o texto.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
101 Atendendo ao decréscimo da participação da turma de ELE nos momentos de compreensão leitora, fez-se um 

levantamento dos motivos que o poderiam justificar.  
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